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~ CONGRESSO. NACIONAL 
I'residênc:a 

ÇonvocaÇto de sessões conjuntas para apreciação de vetos presi'deneiais 

O Presldenfe do Sen-ndo Fed·~ral, nos tarmos do art. 70, § 39, da Gons· 
JÇáo e dO a1·t. 1°, nQ 1V .• ao H.eglmcnto Comum, convoca as duas casas 
Congresso NacJona.J· pára, em .se.."São conjunta a realizar-se .no c:Ha 10 de 
te d.o ano em em só, àS 20.JO horas; no PaJácro da Cê.lnarà· dos .Depu­
:-JS, conhecerem do veto pre~Jüencia.i ao Proj~to de Ler (h" 4.002, de 
~ na Cdmara e· nu 21, de HHn no Senado) que fixa novos valores para . 
vtrh!lme.ut.os dcs servtaures ja União, institui eniprêstlllloa compul.só-
, al·.e . ..:. 1€~1Slaç.âo do .anpõstJ de r~mda, autorlza emissão à e titulas à.e _ 
1pera~·áo fmancei-ra., modthca legts1açâo .Sôbre emlssão ele letras e .obrl· 
es ao tesouro Nacional .J C..à outras provld.éncias. 

Senado Fecieral ,em 15 d~ Junho de 1962 • .:.... Aura Moura Andrade, 

-~.-~--

à Pres:dente do Senndo Fe~!eral, nos têrmos do art. 70, § 39, da Com­
;:ão e do art. P, n° IV, do Reg1mento comum, convoca. as dua..s Casa.s 
Congre.:;so Naciona-l para.. e ri ses~o ccnJunta a 'reaJJzar-se no dia 12 
iUU1o da arto em cursa no PLenário da C:àmarà· doa Deputados; co-n.he­
·11 d.o.s st:guinles vHos presidep.c~aLS: 

- ao Projet.o de Lei n9 2.f54-C~57. na Câmara e n9 45-61, ·no senado, 
ele-va o Tcr!'ltório dO Acre l categona de .Est.ado ê dá.· oUtras prov1dêri-

- ao ProJeto de Le1 n" 3. 727-B-56, na Câmara· e n9 66-54, no Sena­
que aerescenta p-a:rágrafo Unico ao art. 4° da Óõns·andaç!io d'as LeiS do 
)a1ho, k\J.Irr.>vàda pelo oecrno-lei no 5.4'52, de 19· de ma1o de i.953. 

Seuado Ft<lH.al, em. 20 d~: junho de 1962·. - .íiuro .Mou,·a Anà'rade, 
;:tter;t~ 

o Prtsidente do Senado F~áeraL n·os têrmos do art. 70, § 3°, drt Co:ris­
\-ão e do art. 1", no IV, do' Reg.mentó Con\utti~ cónvoca a·s duas 'Caias 
:ongrcsso Nacional para, em se.ssão .conjunta 2' realizar-se nc di.â 2~ 

n,""-6 t-m curso; às 21 hóras e lo riünUto~. no Palácio da Câmara dcs 
utao,·s, conhécerélil do voto pte~Idcncia1 ao Projeto d-e Lei:- mo 3.247, 
l961, na Câmara e n.'' 53, de 1962, nQ Senado) que dispõe sôbre· as m.e­
. ., nc er:sar.as ao fu~1C.Ol.1:it'mento de Escolã d'é" Engenha.Tm lnd.u-.;trial, 
t,cde z1a cidade do .tüo orandê, EStado do Rio·Gránde dó Sul. 

Se;lado Federal, em 6 de julho de 1962. 

AURO MouRA ANDRADE 
Pre.sLCI.ente 

o Pcé's:de~Jtt c.Jo Senado ·~ederal, ncs têrmc~S do ru·t. 70, § 3~. da Cons- _ 
, ào c ,lt ,i!·L. 1'' 11" rv ,:-o .ftí"gini.éuto com mo. convóear as du~ casru; 
Con,.,.rr.s.so Nacional pàra: em sesSão conjunta a· realizar-se no eLa 26 d·o 
em °CW.<:>tl as 'd Hq; .. .s e :,,,f mmutos, no Pler.á.l'io da. _Câmara. _d~ Depu'"' 

s con'ieceren• do ;r~et.o l'Jrí".<:id-:.ocíal ao Projeto de Lei (il0 Z.()"'/3-B, de 
, 'na. Cân.a.n r- no 71, j" H!rfl2, no Senado) qu.e dispõe sôbre a incorpo..: 
o ao Património da Ur.:ão, de bens da Faculdade d.e Direito de ser- 1 
é dá c•uttas ;~Í'ovidência~,. 

senzdo Federal, em 9 dE julho de 19_62. --:- senador Ruu pazme.Jra, Vi­
:·esiúcn!.t-, no exercício C a Presidêpcia. 

Fil<:O sab~r que .... o· senado Feder..al a_provcu, nos te:mos de .fltt. ~- n• 
If, da COnstituição Federal, e eu, Auro Mcura. A.n .. uat.~ Fré.::;icit.n.e, o.o .. 
m.u:.grJ a seguinte ' 

, RESOLUÇAo N" 15 DE !Mi 

AUtbriza o Govêrno llo Est(j_da de Mtnag Gerais a ats'!Uitir_ 1'? .. 
,·ante o Banco lnteramericano àe De~nvalvnnento lBIDI, ol>Jer.­
vodos os têrmo~ da autonzaçâo a que_ t>~ retere n artigo 53, da Cm1s"' 
tituiçô.o do mes1l~·o Estado, as o'i'>rigaçãe~ e res.wnsabiUdades nec!Sv 
scirias à e}etivação o res-gate cü~ um emprésthlo externo no mon­
tante de US$ 6.40J,OOO,OQ ~sei$ milhões e quatrocentos mtl dota .. -
TU; 

ArtJ:;o único. Fica autorizado o G:lVêrno do E<;tado de Minas Gera\~ 
a assu.m.i.I, perante o Banco I:üeramer.c.l.no de o·esenvclvlmento lBIDJ, ob .. 
servado.s os têrmoo da autorização i' que se- refere o artigo 53 <da Cons .. 
títuição de mesmo Est'ldo, as obrigaçõe!> e responsabllidade.s necessárias à 
efetivação e ieSgate de um emp'réstimo externo no montante de ••..... 
US$ 6.4&l.OOO,OO se1S .Jbilhões e quatrocentos mil dólares) a ser amortizado 
m cruzeiros, mediante' 20 (vinte) pagamehtos e,.,-calona.dos e prog1•esslvos. 
depGtis de-·um periOdo de- carência .. de 1 tü.mJ anos, no pra-.::o de 20 (vinte> 
nno$. a juros de 1,25%, <hum, vinte e cinCo centê.sfntc.s por cento) ao ano. 
pagáveis em cruzeiros, além de ilma comissã-o de 0,75% <setéhta e cinc() 
G~ntéSi!ilOE por· CeUtO:), pU.gâvel au dó.!ar, crestmad& à Ca:U--a. EconômiCa do 
;qztacl<r de Minas Gerais, para aplica<}ão; atrave.s da A.ssooiar;ã:o de Crédito 
e Assisténci'a Rural (AC.Aib, em. financ:}a'mento.s a t>equevos agriculuores, a 
prazos· adeijmiàos e Laixos juros, mect1aúte a. execução- de um progt·ama 
de' -crédito supervisicmado-, credito oriehtado e crédito p:t'ra: construção e 
!1a.bltação rural, na fc.tn'l.a; daa negocm~ôes acordadas en,r~ a-quêle E:>t~do 
e a refer:~a. Gaixa; 

Senado Feje!'al, <'ffi 7 d-~ jue··,.r) de 1Gõ2, 

Aurio' MOUlÚ AN'DitMS 
Presldente 

JP· séssão conjunta d·a 4."' SC'1S~.o .,egis1ativa oidinhria da 4~\· lt>t:islnhira: 

É·m:. :ÍO de· iú:fh:o fie 19tl2 .. à~ 21 horas e· 3B' ul!n•tobs 
ORDI\;M no: DIA 

Veto p~es!.de11cial <rmrCíaO ao Projeto de· Lei no 4:.oo2, ae ~~l'rt, na· cã­
mnra ao~ D"ef!u'ca'dúS i! n° ~I. de 1!?62, no se.1ado, QU:> liXa' novos· Yl\1ot·es pa'l·a 
os· vell.cim.'éütóS' doS S~T1\'idorés dit Uniàl), lnstitui empréstimo comptl!F.ót'ío, 
aUera a lerP.sla'ção dó' !nt'pôsto de' RénC?.., Rllloriza emi~são de titulas "'fio re­
cuperàÇã'o tiO:atí'ceira, n\t:~dtflca a. legis~àÇ:lo ~ôbte en'lisdo <_<·e letras e· ú!Jt'i.,.a~ 
ç5es cfo Tesouro Nactoünl' e dti ot<tras pl'o·,ridência:::, tendo Re.la.ório, sob n° ll, 
de 1962, ~ Con'íissáo MJsta. 
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dthF.NTAÇAo PARA A· vo'r~>tAo 
Dispo::::ição a p·a-e se 1;efsre' 
~ 3° do art. IV'· · 
do··art. n. c1 ':'.P,'nvra ;: '' ... da vompanliht Urbanizad'ora 
da Nova Capi~d lNOVACÃ.P;"· 
nt'L 17 <CHPlÜl: 
pa!'ág:rafo únlco do art. 17; 
parágrafo· único do art. 19; 
art 22; 
pará.grafo úllico do mt. 33; 
al't. 24: 
art. 25 e seu p;Jnígl·af -.1 ünlco~· 
art. 28; 
a;·t. 37: \ 
art. 45 e S:?U prm'i.tr:tfo . 



.1236 Têrça-fc:ra 10 DIARIU.DO CONGRESSO NAC:ONAL (Seção 11) 
=-==-====~ 

Art.s DAS COMlSS.õES 
COMISSÃO MISTA 

E:~c:zrrer;acla de apreciar o Veto do 
• .$r . ...-1:--!~su .. (,eme cta .depuuttca ao Pru· 
1c~ ... u.ó Let a.t Cu,Jnara n° 66, de 1954 
{ll' a.nl~B, de 19;)3, na Càmma), 

. (lu. e acre;;;ce;.ta paragra.)o único ao ar~ 
t• J 4" «.<t Consoliaaçuo das 'f..<>ís do 
'·r; ~ba-iho, apravad.ct pels- ;Jeoreto-te1 
'1t" ;j.452, áe 1o de maio de 194~. 

V REUNiãO (DE INST~AÇ!i.O), 
'I L>! 7 ·m: JULHO DE 1962 

.Z\s 16 hol·as, · na Sala das Comis­
.si: s ao Senado1 presentes os Srs. be­
~1~ .. o.:res .hrgenHto de Figue1redo, Je!­
l,"e; ~OH-de Aguiar e os Srs, Deputaaos 
;0j uma l\lannho e Adllio Vanna, reu­
nt -stl a com1s,são Mista incumbída 
tif _.p~eciar o Veto do Sr. Presidente 

--O.'!' hepública ao projeto em aprêço. 
o..,on.soan.te ao que preceitua o Regi­

IIl..'n.;o, a.ssun1e a Presidência o Sr. 
St: .~aaor Argemiro de Figueiredo que 
ae .·.ara instalada a. Comissão e pro­
c-e .e a eleição para os cargos de Pre· 
sic., ~rne e Vice~ Presidente, verifican­

·ti;.,~,_e o seguinte resultado. 
Para Presidente: 

!"-3enador Argemiro de Figu-eiredo 
3 "/OCOS. . 

t auador Jefferson de Aguiar - 1 
vo (). 

ilara Vice~Presi"dente: 
Deputado Djalrna Marinho .....: 3 vo-

tos. _ 1 
't> 

l>eputado Adilio Viana. - 1 voto. 
0 sr. Presidente .a-gradece a seus 

pa ·e.s a sua eleiçáo, designando, a se· 
gUli' o Sr. Senador J_efferson de 
Ag'.liar relator da proposição, 

1·-iada mais havenao a tratar, o Sr. 
p-, ~sidente encerra a reunião, às 16 
hOl·:<.s e 35 minutO&, da qual eu, Arol­
'll{) Moreira, S-et!l'etário, lavro a pre­
:,ente at-á que~ uma vez apr-ovada será. 

; assinada pelo Sr. Pre.sictente. 
2' REUNlAO, EM S DE JULHO 

DE 1962 

~ 16 horas e_ 20 ininutos, na Sala 
à.lS ccmissóes do Senado, presentes 
•:-s s~·s. Senadores Argemiro de Fi­
t.~UeLt'edo, Presidente; Jeffel•Jn de 
_ 1uwar Relator; e o.s Srs. beputados 
.o]alm~ Marinho e Adilio Vianna-, reu~ 
.!le-se a Cqmissão encarr~gada. de 

-~:· TJl'é:Ciar o veto do Sr. Presidente da 
1 ·.:!plli:>lica à .lrlatéria em apr_êço. 

Deixa cte comparecer, com causa 
j 3tlficada, o Sr. Deputado Pet.roni~o 
s::mta Cruz e o Sr. SenadOr A!ràmo 
..L::l€;e,:;. 

o sr. Presidente concede a pa1a~a 
<lO Sr. senador Jefferson de Ag_u}at 
qu~ apre.senta Relatório .:. exposlLlYO 
,-le.sde a origem e tra~itaçao <!a pro, .. 
1- JSição em causa, ate as ~a-zoes em 

·que se estl'ibou o Sr. Pre~1dente da 
R.~_pública para negar sançao ao pro~ 
J':to. -· . 

Encerrada a reuniao o Sr. "Pres1~ 
c5 .~nte após agradecer tt. ~olQ.bOre.ção 
-dos integrantes da vom1ssao e louva 

t i.l trabalho do Sr. Relator. . 
Na-da mais hav.:ndo .t tratar, levan-

- ~-r--a--se a ~;eunião à.s 17 horas,. da qual 
·~u. Aroldo Mm·eira, Secretáno, lav--o 

• a. p.~·esente ata que, uma vez. aprovada, 
·l.será assinada pell) Sr. Pres!deut-e. 

RelaMrio n9 13, de 1962 
DA COMISSJ\0 MISTA 

Incumbida de apreciar o }leto pr~~­
sidencíal ao Projeto d~ Let- da .C'1.~ 
mara no 3. 727-B, de 1953 (n" 66-54 no 
Se1wão), que acres~<mta .Pc..J"~;~at,o_ 
~nico do a-rt. 4° da consolláaçlfo d .. s 
Leis do Trabalho, aprovada pcw_ De· 
ereto-lei n° &.452, àe 1° de maw d~ 
Í943. · d A . ,. 

Relator: Sr. Jefferson e gma .. 
De acórdo com o est'lbel-=cido no § 

1° do art. 70 da Constituição e .n? ar­
fl:g0 30, inciso rv. do Atp AdlmonaJ, 
I 0 sr. Presidente da Rep'lbllca houve 
! p;,r bem vetar, parcialmente, o Pro­

jeto de Lei da Câmara n° 3_. 727-B, d~ 
· 195?- (no 66-54 no Senado), que tt.cres­
~ -centa. parágrafo único do art. 4'' <la. ,___ - . 

EXPEDIENTE: 
OEPARTAM:'::NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

) ~ •"'"•-t~--<.· OIRRTO"'- GltRAt. 

ALSERiO DE ERIOO PE'REIRA 
G..f'!Pi!- DO 9\õ:RVU 0 OE PUI:iU.,ICollo.Ç'Õ'SS • 

MUF:ILO_FERREIRA ALVES 
'eHE~rl OA SV"Ç!et OR•I't~O .... t::lO 

MAURO MONTEIRO 
t.F ·~ 

.DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONA:.. 
SEÇÃÓ 11 

1 
Dapartamenlo de lmpr8ns.a Nacional 
BRASÍLIA 

lmpreu() ·na' o!iclna. do 
~· 

'c--'""'""'---_,.,.-----'------'-,----
ASSJIIATURAii 

âiil>iiíTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIOIÜRIOS 

-. ___...-.. ..; Capital e interi~r . 1 Capital e lnteiior 
S_tml'!'tre • • • • • • • • • • .. .. Cr.$ 50.00 S•)tnestre •••. -•••••• , • • Cr$ 
An_q, !!:.':!.." .- ••••• ";:..,~.. Cr$ 96,00 .Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

39,00 
76.00 

~.,.,....--. E:l(terior . ·j • · .r:.zterier 
Aqo ••••••••.. •• •• •••• Cr$ t~.ot-.i'no ......... •• • • • • • • •• Cr$ 108.00 

- E~tetuadas as pnra o exterior, que serão sempre em1ais, M 
ass!natura• poder~se-Ao tcmar. em qualquer época. Pt'f stis Jneses 
ou um •no. 

- .l fim de possihUitãr a rel\lessa de valores acompanhados dc, 
esclarecimentos· quanto â sua "aplicaç~o. t;o1icitamos dêem preierância 
• rem•na por meio de · <:hequQ ou vale po-stal. emitidos a fayor do 
Tesouiiiro. do· Departamento de. (mprtnsa Na~ional. r' 

- Oa &.uplementos fis edições dos órgãos ofici!is serão fornecidos 
aoa asainalltes s.ômente mediante sclicitaçãe. · 

- O custo do número atrasado ~Giá acrescidG ,tia C1$ 6.10 &
1 

por'­
exerotcio decorrido, cobfar-se~ao mais Crt 0.50. 

Consolidação das Leis dó . Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei n° 5 .452, d~ 
! 0 dé maio de 1~43. 

·.TEMPESTIVIDADE 

o veto presiolencial foi apresenta"do 
dentro do tlecênio instituldo pelo I 
2° do i--rt. '10 da Constituição. 

ORIGEM DO 'pROJETO , 

O projeto é de autoria do. nohre­
l){;pulklcto Aarão steinbrucb.. Em 5~..\ 
torma original, t>ropunha alteraça.o 
ao art. 4° da Consolidação das Leis 
do Trabalho, que passaria a ter a 
se&uinte redação~ 

"Art. 4° Considera-se como de 
· servJço efetivo o penvdo em que o 
empregado esta à disposição <1.2 
em:prebJ.dor, aguardando ou exe~ 
cutando ordens, bem coma quan­
d~ afastado do serviço em virtu­
de de prestação de serviço militar; 
gôzo de benefíc~o. l_,JOl'. pa.rt~ de 
instituição de prevtdencla SOClal e 
acidente no trabalho". 

A douta Comissão de Legis1ação so .. 
cial da Câmara dos Depu_tadcs, entre .. 
~;:auto, a_presenLou emenda substitutl­
va, que foi apr~vada d~t~rnünando a 
lnclusão de _paragrr.fo umco ao men .. 
cionado art. 4°, nos seguintes ténuas: 

• ' 1Parágrafo único. Computa.._. .. 
se-ão na contagem do tempo de 
serviço, para efeito de indeniza­
çfto e estabilidade; os períodos em 
que o empregado estiver afast11.: 
do do traba.ho prestando serviço 
UüHtar, e1:.1 gôzo ~-de- b3nefício por 
pane de institm~ão de p~evidêll­
cia social e pó r· mo ti v o de a<:i­
dente d.o trabalho". 

Verifica-se, ass:m, que a dif~tença 
entre o p;:ojeto inicial J: o. aprovado 
p:;la Câmara é que o pnme1ro deter­
minava e. contagem dos refendos P€.­
riodos como de serviço e)etivo, en­
quanto que o segunjo estabelecia o 
seu cômputo sOmente, p.na efeito de 
indenização e esta1Jilidade. 

O VETO 
.I 

O sr. Presidente da. RepUbllca, 
tr~tanto, houve por bem vetar a 

en­
ex-

SEN.ADO 
fiiESA . 

Presidente - Moura Anarade . -
PSD 

Vt~e-.Presldente - RID Palmeira 
UDN> , 

Primeiro-Secretário A.rgem.tro de 
Figueiredo - PTB. 

Segundo-Secretário Gilberto 1\:la-
rtnh, - PSD, 

Terce1ro-Secretãr1o Mourão Vlei .. 
ra- UDN. 
· Quarto-Secretário - Nova.es Filho 
- PL. ' 

»nmetro-Suplente - MatWas Olym .. 
alo - PTB. · 
, Se~unao-Suplenie - Gutdo Mon~in 
- PSD. _ ~ ·• 

Terceiro-Suplente .. ---Joaquim ~a· 
rente - ODN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA'MAIOR!A 

·.L!DSR 

Fillnta MUller ~ PSD), 
VlCE-LlnER 

Ltma Telxeira IPTBl. 
Nogueira da Gama •~Bh. 
Lobão da SilVeira <P3D>. 
Victtr: o Freire <PSD). 
Jeff~>rson de Aguiar 1 PSD) •. 
GU1t1o Mondln <PSD>. 
Jor~r Mtwnartl IPSPl. 
SaUlo Ramos 1.PTB). 

DA MINORIA 

João VillasbOas \UUN>. 

i 
J. ulho de 1962 I ' . -- -----= »i:ilf' 

I 
pressã-o ''em gôzo do bênef!cip por 
parte <:te instituição de previdência. 
soci.al', cc.ntida no parágrafo Único a 
set acrescentado, pelo art. 1° ao ar-· 
tigo 4° da Consolidação das Leis do 
Trab:>.lho, por entender trat-a-.o;e de 
disposição que encerra matéria con~ 
t.rária aos interêsses nacionais. 

RAZõES Do VETO 

As raiõe.s que levaram o St. 1-'re­
sictente da RzpúlJlica a vetar parcial­
mente c projeto são as const:l.ntes de 
Mensagem Presidencial (D0 129-62). 
onde, após expor as su~ O;Jiniões, !l.l~ 
voráveis acs demais p~·eceitos conU­
rtas na pr~p·osiçã.o, esclarf:ce que: 

''Entretanto, a inovação intr(}oi 
duzida pelo projeto merece res­
trições na parte relativa ao perío­
do de afast,nUento "em gôzo do 
benefício por parte de in~tituição 
de JJ:·evidêhcia social". 

cõm efeito, não seria lí~ito atri­
buir-se às entidades nrivad!i.s um 
õnus que o Estado não mantem 
'na; relação de emprêgo c-:nn seus 
funcionários. 1t ponto pacífico, 
para efeito de qÚase, todos os be­
nencR:ts co-nferidos em lei oaos ser­
vidores públicos, a ded\\ção do 
período de . afastamento t'esultan­
te de licença para tratamento de 
saúde. Dessa forma. considero irn .. 
pericso o veto à expressão. refe-

. rida pa.ra qu~ seja mantido o 
mesmo critério nos contn:\tos de 
.trabalho entre empregados e em_ .. 
P,"egadores como: a.1!2.s, já pre­
cnni:nt a Consolldaçao das Lcls 
do Trabalho-'.' .• 

CONCLUSÃO 

Em face do exposto, julgarnoo en­
contrar-se o Congresso Nacional ha .. 
biUtado a apreciar deddaruente o ve­
to presldericial apôsto no Projeto de 
Lei da Câmara 11° 3.727~B~53 (núzne .. 
ro 66-54 no S~nado) . 

sala das Comissões, 8 de :fulho de 
1962. - Argemiro Figueiref!.o, Presi .. 
dente. - Je_fjerson de Agmar~ Re~~­
tor. - Dja.J.ma Marinho. AdtltO 
Vianna. 

FEDERAl..,;· 
Dos Partid()S 

DO PARTIDO so­
CIAL DEMOCRATlCO. 

tlDER 

Benedito Valladares. 
VICE-LÍDERES 

Gaspar Vetoso. 
Victorino Freire. 
DA UNIAO DEMOCRATIÓA NA• 

CIONAL 
·LlDEH 

oaxltÕJ Krlegêr. 
VICE,· LÍDERES 

Afonso Arinos. 
Al!'ânio Lages. 
Padre CaJazans. 

00 PAR'l'IDO TRAB.\LIDSTA 
· BRASll.ElRO 

LlDEn 

sarros Carvalho. 
V1CJ!:~L1DES5:, 

Fausto Ca.braJ, 
~lindo Rodrlgues 
Nelson Ml\1..--ulan 

DO PARTIDO L,IBERTAOOR 

·LlDEH 
Mem de Sá. 

vtCE-ÚDER 

Al~~o de ~ar~~! 



Terça-tewa 10 

DO PARTIDO SOCIAL PRO· 
. GRESSISTA -..,, 

LlDE!l 

Jrge Mayn!;l.rd. 
, VICE~ LfDER 

~iguel cauto. 
l PARTIDO TRABALHISTA NA· 

CIONAL 

LlDE!l 

mo ae Mattos, 
DO MOVIMENTO TRABI\• 

LHISTA RENOVADOR. 

LíDEll ; · •. "' aulo Fender. . _ _. 

DO PARTIDO REPUBLICANO. 

Liru:a 
[endonça Clark •. 
lO Guunarâes. 

PRESENTAÇÃO PARTIOAfiiA 
RTIDO SOCIAL DEMOCRATI<JO 

IPa.ulo Coelho - Amazonas. .Jl.J 
Lobão da Silveira - Pari\. ~·...., 1 Vtctorino Freire - Maranhão. 
!Sebastião Archer - Maranhão .. 

1

Eugênio Barros - Maranhão. 
Menezes Pimentel - Ceara.. 
iRuy Carnetro ...- Paratba. 
iqtn\l1J.Jad - O'ºt{U'I3l'13W SVQJ11í' '8 
Silvestre Péricles - Alagoas, 
IAry Vlanna - Espirito Santo. 

[

Jefferson Aguiar - Espírito Santo 
Gilberto MarJnho - Guanabara. 
Paulo Fernandes ...;. ltiO de Ja.· 
neiro. . 
Moura Andrade ..:.. São Paulo. 
Gaspar Veloso - Paraná. 
Alô Guimarães _ Paraná. 
Guido Mondin - Rio Grandll do 
SuL 
Benedito Valladares - Minas Qp .. 
rals. 
Filinfo Müller - Mato Grossc. 
Juscelino Kubitschek tLicenciarlo 
Em exercício o Sr. JOSé FeliclanoJ 
- Goiás. 
Pedro Ludovico - Gotás. .; Jt 

IAO DEMOCR.ATICA NACIO~AL 

Mourão Vieira - Amazonas. 
Za.carias de Assunção - Parâ. 
Joaquim· Parente - Plaut. 
Fernandes Távora - Ceará. 
Reg1naJdo Fernandes - Rio. 
Sergio Marinho - Rio Granlle do 
Norte, . ~ . 
João ArrUrla - Paraíba. 
Afrânio Lages - Alagoas 
Rui Palmeira - Alagoas. 
Heribaldo· Vleira - Sergipe. 
Ovídio Teixet.ra - Bahia. 
Del Caro - Esptrit.o Santo. 
Afonso Arinos - <UcencuW.o. Em 
exercício · o suplente Venâncio 
Igrejns) - Guanabara, 
Padre Calazans - São Paul). 
Irineu Bornhausen ~Santa Ca.· 
tarina. , . \ 
Daniel KrleB:er. ~ Rio Grande do 
Sul . 
MiÚon Campos - Mjnas Oerats. 
João Vilasboas - Mato Grosso.--. 
Lopes da CostA. - Mato G:.·osso. 
Coimbra Bueno - Oolâs. 

PARTIDO TRABALHISTll 
BRASILRIRO 

Vivaido Lima - Amazonat. 
Mathias Olympto - Ptau1. 
Fausto .Cabral - Ceará. 
Argemiro de Figueiredo P a.raíba 
Barros Carvalho - Perna :nbt4:0. 
Lourival Ei'ontes - Sergipe. 
Lima Teixeira - Bab!a. 
Catado de Castro - Ow.anlbara.. 
Arlindo Rodrigues - Rfo . 
Miguel Couto - Rio de ~·aneirO. 
NeLson Maculan - Paraná, 
Saulo RamoR - Santa Catarina. 
Nogueira· da Gama - Minas Ge­
rais. 

lcenciado o Sr. Leônidas Mello ·:.... 
tú). Em exercício o suplente, sr. 
d~nça Clark ldo PR) •. 

U{AKIU UU t,;Uf'lVKt.~~U !V.'\I.,;IU:VAL {~eçao IIJ 4UII'lo ae l~O:l -,,jllf 

PARTIDO LIBERTADOR 

1. Novaes Filho _ Pernambuco. 
3. AJo1sio de Carvalho - Bahia. 
3. Mem de Sá.- Rio Gran~e do Sul. 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1. José Maynard - Sergipe. 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL 

1. Lino de Matos - São Paulo. 
MOVIMENTO ·TRABALHISTA 

RENOVADOR 

I 1. Paulo Fender - ParA. 

i PARTIDO REPUBLICANO 

1. Mendonça Olark - PJau1. 

SEM LEGENDA 

,. 

Dlx·Hult Rosado - Rio Grande 
do Norte. 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Preslaen tt. 
Argemiro de Figueiredo 
ouoerto Martnho 
Mourão Vlelra 
Novaes Filho 
Mathla.s Qlympio 
QuJdo .Mondin 
Joaquim parente cg)·~ 

R~l Palmeua 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

PSD - Jefferson de Aguiar - Pre­
sidente. 

UUN - Milton Camp<>o - Vice-
Presidente. 

PSD - Sylvestre Pérlcles 
PSD - R.uy Carnetro 
PSD - Lobão aa SHvetra 
UDN - Hertbaldo Vieira. 
UDN ~ Afonso Ar1Dos 
UDN - AfrânlO L,.ages 
PTB - Lour1Va.J Fontea 
PTB - Nogueira da, Garna 

PL - Aloysio de carva.J.ho Ql) 

SUPLENTEs 

PBD - 1. Arv Via.ma 
PSD - 2. Benedicto Vallaua.r..:s 
PSD - 3. Gaspar venoso 
PSD - 4. MenezE:>s Pimentel 
UDN - 1 .. João VUlas BOaF 
UDN - 2. oanteJ Krleg-er 
UDN - 3. Sérg1o Martnho 
ODN - 4. Lopes da Costa 
PTB - 1. Barros CarvaHu 
PTB - 2. Lima retxetra. 

PL - L. Mem Qe Sá. 

Reuniões: Quartas-felras 
ras. 

àS 16 bO· 

secretário: JOsé Soaiés 
Filllo. 

rle Ollve1ra 

• 

Comissão de Economm 
PSD - Oa.spar Velloso - Presl· 

dente. • 
PTB - Fau..to Cabral - Vlce-Pre· 

s.ldente. / -
UDN - Sérgio Marinho 
UDN - Fernandes ·rà v ora 
UDN - Del Caro 
UDN - João Arruda 
PSD - Alô ·GUimarães 
PSD - Paulo to'endel ..., 
PTB - Nogueira. da Gama f9> 

SUPLENTEs 

PSD - I. Eullên!o Barros 
PSD - :a. Sena.::;ttão Arcner 
PSD - 3. Alô Guimarães 
UDN - 1. Irtneu sornhawet. 
UDN - 2 Qvtdio Teixeira . 
UDN - 3. . .6acana.s de. A,s.c:qmpçãc 
UON - 4 S&rgh Marinho 
PTB - 1. Lima re1xeirB 
PTB - 2, SB UIO RamQS 

Reuniões: Quin~as·felr&..a áS !6 tJo­

'"-'· secretãrlo: JOsé soare::. de oliveira 
Filho. 

· Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan Presi· 

dente 
PSD - Eugên!o Barros Vlce-
PSD - Alô Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - LOpes da Costa. 
UDN - Ovidio Teixe1ra 
PTB - Fausto CabraJ l'i) 

SUPLENTEs 

PSD - Pedro Ludovico 
PSD - Jenersoo de Aguiar 
PSD - Sebastião Arcnet 
OON - Det CO.ro 
UDN - · Irtneu Bornhausen 
P'l'B - Catado de Castro 
PTH - Lima Teixelra. .~\. 

Reuniões; Quintll$·!elraa, â.s !6 hO· 

'""· S€cretárlo: José AriSt.lde.s âCJ Mo-
t·aes fi'tlho. 

Comissão de·Educacão e Cu!h1ra 
PSD .- Menezes Pimentel - Pl'e· 

sidente 
PL - Mem de Sà - Vlct-Pl'P.Sl· 

dente 
PSD - Jarbas Maranhllo 
PTB - Saulo Ramos · 
PTB - Arllndo RodrJguS!J' 
UON - R.egtnaldo f''ernandes 
ODN - Padre Ca.!aza.na 

StrPLENTEs 

PSD - Lobão da Silveire. 
PSD - AlO UUimarâe.s . 
UDN - LiDo Qe MAttos (I)o PTNl 
Pl'B - Cata do de Castro 
P'rB - Lima I eJxelra 

FL - Aloisio. de .;a.rva.lho 

Reuniões: às qual't.a.s·felrna. l,s 16 
boras. 

Secretárlo: Evanaro FOnseca para .. 
naguâ. 

Comissão de Finanças 
· UDN - Daniel K.rteger - Pres1 .. 

de me 
.PSD - Ary Vianna - Vtce-PTP-<õi• 

dente 
PSD - Eugênio Ba.rroa 
.PSD - PaUlo Coelllo 
PSD - Gaspar V elloso 
PSD - LO'r.Jão da HiJveira 
PSD - Vlctorinq P'te1re 
UDN - lrineu Bornhausen 
UDN - Fernandes ravora 
UIJN - Lopes dfi Costa 
PTN - Ltnb de Mattos 
PTB ·- Nogueua rta Gama. 
PTB - Barro-s carva1ho 
PTB - Saulo R.a.moo 

- Díx-Hult ROSádo 
PL·- Mem de sa ,m, 

SUPLtNT.Es 

PSD - Silvestre Pér1cleL 
Pk3D - Ruy Ca.rnell'u 
.PSD - Jarba.s MqranhAo 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro ~udovtco 
PSD - i'illnto Müller 
Ul>N - Cotmbra Hueno 
UDN - za.cnartas ae Assumoçâo 
Ull~ - Joâo Arruda 
UON ...:- Milton t,;ampo: 
UON - Joao Villasbo~ 
UDN - DeJ Carc. 
PTB - Faústo Cabral 

· UDN - Lopes da Costa 

UDN - Atrll.nlo Lages 

PTB - calado de Ca.stro 

PTB - Arlindo Rodrigues <91~ 

SUFt.mms . / 
PSD - 1. Sebastião Arcber 

PSD - 2. Silvestre Péricie.s 

PSD - 3. Eugênio Barros. 1 
UDN.- 1. Dlx-Hult Rosado 

UDN - 2. Padre Calazans 1 

UI>~- 3. Her!baldo VIeira 

PTB - !.. Barros Carvalho ) 

PTB - 2. LOurival Fontes 

PTB - 3. NelsOn Macu!an. 
Reuniões: Qulntas-!elras, àS 16 b ... 

ras. i! 

· Secretários JOSá Soares de Ollve~ 
Filho. 1 • ~.,~ , ~~ ~ . .. n 
Comissão t!e Relações Exteriores: 

PTB - Vivaldo IJma --Presldente. i 

UDN - João, :Vi!la.sboas - ·VIce- · 
Presidente. · -

UDN - Arrãn!o Lages., 
UDN - Herlbaldo Vieira.~ 

PSD - Benedicto Valladar<s, 

PSD - GasPar Veloso. 
PBD - Filinto Muller •. 

PTB - Lourival Fontes, 
PL - Aloysio de Carvalho t9f, 

SUPLENTES 

UDN - MUton Campos 

UDN - João Arruda. ·~ 
UDN - Sergio Marinbo: , 

PSD - Menezes Ptmentt!J. 

PSD -:- Jefferson de AgUiar)· 

PSD - AlO Gulmarãe.s. :•' 

QTB ~ Nogueira da Gama, 

PTB - Barros carvalho 

PL - Mem de Sa. 
Reunlões: Quinta.s·felras, àl 16,0() 

tJ.oras. 

Secretâ.rio : JEJ:Irico Gory Auler. 

C.t!:nissão de Redação 
'TITOLARES 

Sérgio Marinho - Presidente CUDN 

Vianna Vice .. preSIClçnte 

AlO Guimarães tPSD) 

Affonso Armas {UlJN). 

Lourival F'ontes !PTB). · 

L Padre Calazan.s 'UDN) 

Z. H eribaJdo Vieira 1 ODN; 

1, Caiado de Castro (PI'Bl 

PTB - Vivaldo L1ma â 
PTB _ Arlindo Roctrtguea Secretário - sara Abra o - O!!• 

2. Lobão. da Silveíra (pSD) 

· PTÉ - Caiado de' castro cia.! Leg~!atlvo. ,1 
pTB - Lima rewe1ra Reunião 

PL - AJo:vsio de carvalho "'" .ras.· 
Terças~fe1ras, àS 16 no-_ 

Reuniões: QUi.ntas-fetra.s à,S 16 u...,... 

,ras. 
Secretário - Et~nato de Almeida 

Chermont.' 

Comissão de LeQislação Social 
pTB - Lima _..Teixeira · ... - t'resl· 

dente 
~SD - Ruy carneiro - Vlce-Pre-

~~dente 
PSD - t,obão da Silveira 
pSD - Meni.'Ze.5 Plmentei 
ODN - A!onso Arinos 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Regwaldo Fernandes 

f:>re.s1d.cnte. 

PSD. - AIO Gulmarãe.s Vlt')o 
Presidente. 

ODN ~ Fernandes 'I'ávora. 
PSD - Pedro Luc:tovlco. 

PTH - Saul.o R.amoo - 1!1 . 

,. .. -



., 

. . . 

. ' 

,. ' 

\· 

, j..:>OO 

\ 
' PSD - EUgf$n1o B&r~:t. 

l
t PSD - Jarbll.\' Maran.t:ao. 
UDN - LOPe:! da' Custa. 

1 

................ _ .. ) ..., . .,, ... ~.,,_._ ..... - .. -~~ 

·"~-"""' ~., \.,..."''.,·U.U llf _ C~di:U L.:~ I:>.J..G 
~- --- --- . .-~c:.~ J!'.:..o-~~.,-~-----..--~ ------. ---=""'-----=~--=-~ ~~ ~ . 

C"t1'S""O "'S:'ECIAL 1<'eva ser o á&un:o trakdo do ~ontJ 
"!- • 

1 
,.._" '="" Qe y._sta da let ora em e!aboraçao. 

"'a··a dar Parecer sôbre o Pn- D: pois des::a prhneJra ''-'POsiç;lo, 1 
* \ en~ã l, • mturalmcnte os nobre;:; c::t:e~ 
Ie'i..O de HemeRsa de lupros e: !;•3'S fariam as pialgut:ta~ qué a --:~pl9<" , UDN· ~ sergio Mart.nno. -

·) PTB - Arlindo RoctrtgU('!. 

. ·\ .. ::::::, ::::~·::-8::~.~0· Conl. r"o'le "I} c~''"al Est<"a'l- na(( o ho~VeõS• su,c_ i(aO'O. 
, 0 ·-ph · • O .SR. PRES!Dli:NTE fD:;pu.:J.do 
fJ~ii'O José Alkmim) Nestas ~cndicões. 

5!.' REt!NI.f O DA. C:CM!SSAO 
ES?EUll.L 

-do'! a palll\'!'J. ao Dr. Caio P.radJ 
JúnlJr, 

M~nsr:l.mente a SUM.Oc! os apres~ 
ta. e_m bloco. Ora, há 1nn ano m, 
,ou meno3, através cte pe:S.Soa.s liga<. 
a é&se organismo, estudei o· assun1 
.In<iaguei a S.UMOC a. res-peito. E 
alegou que não pode apr::.senta1· .é~ 

'dadôs dlS.crimim;4anten-to porque 
tx:ata de um grande núme.ro de titu1 
O fato é que êste item alins:e o 1.!o 
~ duzentos e tr.ntos m.iihões de- C 
tart s por ano. r;ao há d1í.v:da de q 

,·-

-
Comissfo de Sac;urança: 

l'Jacional 
UDN 

Pretldénte .. 
z-aéa--rt-as . Assum~ 

R:-unifio em 11 c1-e abril d-e. ·Hn~ 

O SR. CAIO PRAPO JUNIOR - tur.:l parte dêsses serviços tem pie 
ne~e~o. an:~s de inic:.a.r minha, .e:xpo· justificativa. E' ·a caso das pelícu 
s_çt.e; agradecer a ct~stmçtoO d~ste· cJD- cin~matogr:ifica. Os ot\t,ros, entt 
vi te que naturalmen~e muito me hcn- tanto, analisados em profun:C.Hi'ade I 

- sr. Dep~tado Ja é r a, rendo gran.t.a se.t.isfa&.\o para mim levam à -c~nclusf·.o da que:. s-e trata 
t'sta~· aqui dando Mta. CrJntribul;·ã:>, e uma forma veladg.: de r~mÇ!SSa de r 

P.:·esidente. 
Alk.:nin. 

. f!Ü"2~ o i:r::ssiv.e1 pe-ra atir:glr p :-o D:l€~ l11erário para o exterior .. 
AJ!Ul:n.. DePo~!lt-e.s; D"'S. ·. C~io P.r-::do JllnJt r I nos I_).al'te dos o.bje~i~-os .--d:es-ta .co- Par~ exe:mnlíFcH poder~in.:Js di 

e ~-ogueirn PCnto. _ nuss..o. . -,- ~-~ ·. <lU.t> se b-ata de atividãdP-$ tle §Ucurs 
PSD _ Silvestre Pérlctes, ·- d 1 -~-~ ~ 'd u d · q di ta 1 d" 

0 SR PRE3IDBI-1TE _ D? acêrC:r A remeSS!l e _uc;:os- fS~.-<:~< envoJ.V~ .:1 o e pessoas ·.1~ re_ {1U n 1_re 
_ :-t1DN ~ _ sJrg.lo Marlnno: nmr. 0-Uoo.so ~-"'J·a~Lll.--o, vamos in~ u_u.n }. ~1.w mull.a_ ~mJ:.a. _r.;~~·~:r::ara _tnft H'? esfão ligajas a es.sa8 at:vtda1 

Calado de ca.c:tro. ela; cs nossos ~.rabi'1hc des~J. re~à:•J, SL~J... ;flcar .a ex:JOst~ao,, p'lrtma dcs. es~rangett·as 'com_ ramos no ·Brasil: 
P'l'B. - , -~ .:: · destinam a .uma aud:êr.c:iJ.I clO:s: jJlll:cta~entos_ essenc:-ais -~ .tô~no._ ror ... La1tl?, podemos Calcular em 5, 

. PSD - -J.effe;son· de 

·~'B-·--·Arlit1do Rodttgl).e~ 17), ~~-à: l-:mrnte sóhcítMa par .. qu.::.o !)r. <l0s. n,ua1.5 gl:ta.tôda a d.:3c~o e â[:.-' es.st~f ctt:spesas fixadas ·ce-m· tals 
· TES · Caio Pratio Jdn'or e o D:>. · NÜr!tH!iH\- l.late da- lllat~a. . . . · · ij,em dc!i Serviçc..s Dlvets,o.s. E' o ( SU~LEN- · , Pôr o_ fize~sem 'uma expos1Ç.é.o -sóJ,e A q~t=-stao a.o-s- capüat.~ e:Str'l.J?.ge_lros se Verific-a pela nassa balança de C( 

pc-n Jaroa.s Maranlüo - Vice:- ~.,'{' lli>: consu .. ·.n o o'o).eto fl:?.sta tem ~5·~0 encar_n.cLt nq. E .-a.s~l! ..tecnrc-:-· ..12s Cnd~ apar:ce S.E:.mpre um def 
Pres.~dcnte. Conu.s~ao,. r~fa?-wn~ o dont orepmes t__.: meh) ._·lugar,- à ·vista da .n_ ece..s.:;jdade JSC'Ua J e, 'mas que na sua 1. m ·ge 
~ ... n RUY carnfirO - ma da dJscmlma.c.~ as Pt"' que ,teriamos dess"'s capi.ta's- pa.ra ba- tentlr- p1rra aumentar. Na. realida, 

" ..., ~ · 1° a--n.l:,O q: • · d- c rob~e :men e, .sob dors aspectos. Em :pn- . t l"nl 

• ~~"!'- :- • ' par?t. .o e-x:I;.&~Or, C"~nfo mro O p:-~~e O lanc~ftr a.s-'booa.s C~Dta$ externas, ps:ra POréEl.,_ ·esse· dt:ficit _f niUito mfi 
••

4

• ~ FSD-. Jo:ge Ma~narrt. da .cam:::tru, que_se cnc~tra ~o. Se~. -~Jlm·nar __ UI)l·dejictt orgânico, .por: .a,c;. Potqfle. a. maior pa.rt~ do que se cl 
•. - · !lr.1CCJ • d" d '"' 1 d~ ·m,g.. t~e inv::rsõe':! e soOreL'udo_-_Q que 

FSD - . .Vfctor.l.QO Pre1re ·.- - · · ~. • _stm. ~ lzer, . e -nt?Ssa.- ... a a..'l'l,Ç~ • e c:>n; -reter~- a0 capital ·.de .pa:rt!ei.pação 1 
·- .. ·. ·_Os il·:.::~·cs"co'llvidados ja._devem ter tas externs.s,.·P,ÇJ.S o•; nossos. recursc.s .entm.-. aquL.sob outras·farrnas, l 
UDN. _- Jóão .A.rruds. · 'lide Sôb:.~ às· atividade;; de.3tS. Com~.$- em ·relaÇão a f!$5-as· contas"_ externas · êxe!l'plo, emp:r~tpn-o&. ê fioanciam

1 tiDN·· .... ;..- ,\trãmo Laliêtl. .-s1.~ e e.starão a pa_r, ~?fiO estud!_~;; est:ã1 a_ql,lêm qas :-nec~sidad;s do -dr--· t~;- l"iQUip.a.mentos industriais trazi! 
....... ' . -· ·-- d:1" matéfi·a. do - gue Jt~ Co.JSegUimo~. ~em Olvtmento do __ Pais. .tt rp.~is ~m por_ -erri.presas: _estran__gfíras que 

PTB _ ·_saujo _ aamoa. r~;.s.:.Zar cofno _·coleta de_ elem:ento.s ·tpeP,-os ne;5te-? ·. têrmos,_ que_. é c~Iocada ~tili1>'3Ô.OS l)o )~ra.sil, .f>sses ·pqpipam
1 F·rs "-.- Net;o·n Ma?_ul_~n. nau. uma infqrmaç!:i.o~sei?ura do .. Prq:- a que,st9.0-- a.~!ld~ nv_ __ Rela·U>!+<? . da -~"'5 .. h~m Sr'U .. ·preç-cr ftxaQ.o pelas p 

, blel 1.a a Ser ... disc1plinado num,pr~jetp ,sm-1QC que. ttve .. ccas1~-o de _le~ __ (}_que Prf_ •. _s_ emp.résas:.- , 
. ', --i-;~1Ú1iões: Q~fntãs-r~lr~ àS .1& no- C:"'- 'r<>i ~- fol apre.sentadQ a esta ComiS.SA9 .. ~ . 

•• • " ~ • y ' o argum-entó P,m favor do afllixq Não sei cOmo a suM:oc aValia 1: 
· r~. · .. · 'Nes~as- condições, gÓstarl.i ~ue 0 ·dOs capitais estrangeiros. s~ria .a ne- ~inSs é núlito cllficil Sl;,lber- o valor ex 

~- ~ secrçtar!o: JuHeta- ~ib.:Ug d~--San:- not ·6 rtelator, onlus.t_re. senao:_or 'Metn çtissJdnde _dêsse.s -tV~smos Ca.p:-tal<LP<:!-B dêS-,e eqiiJprune~-: .Examinemos, : 
·.toa. de Sâ,-já có~ algum material c~li- incent'ivar e mesmo tornar p05Slv.el o. oremplo, a ·índústria..._autom-obil!S:ti' 
1 ~~~- • ; gi-do,~disses.se grincipa1mente dos pon-· .desenvolvimento~ 1Ddustrlal do E'aís1 "' - ,.. ~ ' • · • r-- c--. í. .. ij T sportes- t tos· de vista 'ctl,le l:emuávamos faz.~t. .. Nesses' doLc; pontas ô.e'-vista _pareG:e.;." ··-.Sabe-se.. QU~ o eqmpament~ imp 

. . OrtJ!SSa_o e ra!1 ' aquí Objeto de uma p~lestra,. co_nver-- :me-' o_ue ná'> têm ~idil étmsid--?-ra{;lôt;_ sil- · ta.àv.- ,pela. -''Yilly:'L é- um- equ:pame: 
Cc:'1U111Cacoes e. Obras Pulll!cas saçãO·· ou, vamos> dl~er, expostçã? dos ficient~ment.e po~. aqUHés que dêfé.n- -a_nttgO ... ~liJlS,'•hy~ .a oport'tmldade 

· _ · · · ·1 - - nossos .ilustres Depor::1tes. To,dO$- co-, dein essa livre remessa,_ ~- afllixo· pesso~Jm~nte,. -·m.on_far..._ ,esia fábr_l 
:.. PSD. ·-. ~org:e a;ro.~~~. :-.. P eSl• nhecém- já o nosso 'emin,ente Relator_:. de ca.j>-it.ais, os asp~cto.s negatiVos .que ~amn);el ~? eqUI~amento (q~alq 
dente;·.. que·"éstá reuni_ndo tô.âfl a· matf.rta 'issó ·apresenta. · · Pfsso~ p.ade razel'. ~sso, a ~~l:frlca, 

'' 
UDN ...... Coiinb.ra ·nueno. _; Vlc.e~ para. Q tra.balho final. da condEsao. - . -- rão . d·-: ~e opoe) ... O.s~- motores utih:zados 1 

. • .~ - . . , ' , r. Cctn_ r-elaç à nQS.Sa balanc.a _ ·~ ::~eevs ,são motores a·.M.14g al 
Pr~~Iàet.,_t.e· .. ,- ~ -\" . com' a. -Pa:lEiVra o nohre. senador·Mêm- cQnt lS, ·não, é éxatn que o- _aftu'xo dq. mu-Ho · ,l)oru;~ · rtão há.· dúvi.ct:'a. ·' m?~ 

, . 

··PSD ·- ·vtctQrln:o Ftet~-.. de ·s~. · : ... _ ·cap~_als; :~fia realmente trafdO.o ~o ~ente• Q€tTCebe. a.. ·adàntaçã-Q porêJ.UE 
UDN -- Joào· ·A_··.rru·d-a, .-, O SR . .,R,ELATÕR (,senadorf MeJU _eQUJ/JbriO .•. Naturalmente, aflumd9-· :es- J.ee-ps, em principio, qeye_ser um '\ 

- d 'd s li .ses capitals,-êl~s Utazem recursoo .. re- C.~lo ec:anômico. o·jee-u autênt1cot 
· ;P'TP. _ Fé.usto Cn!:lra} -,51..-. de Sá) - Muito ag'-ft ecx 0

' en ~ curs-<lS ê§SI!s· que equilibl'am .as .saíâ.-â~: 'Uní baixo .-consumo de combuSti'l 
-~ . . . . Preside_n}e .. - _ : -., _ . E' e.'lidehte. -l'v!as·êle>s impli~in, l}PS_- ·êise jeép fa,brlcado ·no."BrasH ent 

. SUPLE!'ITE,? :- :_, ;- ~osSos ~ininent~s ,c·onviC~óca-for-am . ·tençnn~t~. !)uma-. saíd_a. .. d~es ;me.s- ~anto: ·~on;som~ .ln~is (Rt m~no~ 1 11 
:Pso· ..:... _'Jetrerso~ d.e. Aguiar.. co:r:.vocados a. e.sta reuniã~- para"trawr ·m:~ ·cap1~~ sob a forma 'de jt;~ de cadn, seis. quJJôtn~tros,' o ,que já· ~ u 

as-luzes. dOS .seUSJ!Onhe.Ci~~ntQ.s s(Jpr~ dlV}_dendos,_ de. amqrtiza_ÇÕ:'!i·.e··d~ ÇHl-. dé:st>t~a de carro_ de- classe, '. 
·. PS'o - Paulo Coelho• • o Problema. QUe UQS p~rtd~ et· at~cij,o, tras ~f~r~as·· d~: remune.raçao .d~.-~l;i- · , ~-· ,"-.t. . -- . 
'úrir•J".-. Ser.g~ci ~iti.n.h\. .. · ! ll!sh problCm.a; está ná ordem do.- Di!~ vidades d~a~ ~mprésas estran~e~ras. -~'I:}ura1ril.e~te ~ua:!do A '"!1ll~ 

f':;..~. Já h{t,_mtHtos meses/ de m.odo _que nã4J ~nfio- -. ~raSltr1, que- contraj:)_adlau_ça ll'eõSb_rle, Amérf: j~ e::Slobsof:~~~t~~ 
/ ·• 1. tnJ_N- :- Lin·J de~Mat_-~·-. _ nreciso expo:P aua1 a finq:lidail:a dP.<>t<t· a u'1.o,e_' az mesmo urrr esequ 1 o w-,·

1 
- d .. - A ul - . to 

. . . - -· tit fd - .. cfinaJ .. - . ... . . ' . l -~s .a qwnu_ esse eq pa.men e 
·_ . .._ P't'B - Nel.so_n_-·114_ acUtán •• - Comissão. Fo.i ela cons . u a . par$ -- ...... ·f t-- ~ . - if· -. -. • !- . - meteu ·parà ·o .Brasil. 

·estudar -o problema. em: :roco e_ P-fll· ··:.~-s-e a. _o se: ver _1ca · pr1me ro em . -
Rl"-tÍ~·Jôés_; Quat~as.:..teira_s' é.S -16,0{) curar um-a. ·sDlu(}ão ;Qne; ãtenCOCr. dr- P1!\Ca,me:qte_,no· d~cor_rt'l~ ~o ~esen'vt?l- ' Fàto·idêntico . .se verifica com .1) D 

h-Ofl,_§; · _ · me'hor forma possível:- ao inte'rêlse .vtmt'l~to à~~ nqss~ h1stona.- fmanet:nr~ phine, ça.rro fl:'~péê:S, Janç!].do:: pa·· Frl 
· · · · 'naêional. ,PeD:oig d-f-inst$la_da dedicou IlO.S. .. ~lt-1nt~ anos.·~·_ ,-· .. · :_..· •· . ç~·: se·.não_m.~. engano 'e~---1956- e q 

.... _s~_br.etã_rlo; no!"JAldO' Fefréira_ Dias. . .! \ d ~O"- - .. - nan •es'· dú""d obt e . a prtm~.r~ par e _os se~. e,->!_ •COS .• Mlnha cprtvOOaÇão· pat:a-·depor pe- ' 'J .. ~- v• a, -ev um gra1 

·Comissão de ser.viço Públito· 
- - ·- Civ.il ':-. · · · 

"'Pi - · AloyslQ' de ·cArvall'l(l - -I?re· 
·stdrnte. - -
. ~SD - ~arbaS" M!l.ranhA.o._ ;-:- V1ce.. 
PI'PS!Ol;nte . ~ . . . 

.PFD ....- Slhu•stre -PI-\ri~tes. 
I/IJN _:; pà~r~ CaJijZ~-ity;. ~ . 
(1l)N - f"onnbra Oueno_, • 
P'ts -· Cl1fadr de-Castro, 

...... !":!'8 · ;_ . .F'alll'lt-o, C_!lbra.l. 

não protmament.e fi· p:esqur..Clf! il_e .do.· rante está coml.sSão- coincidiu cotrt~um -sucr-Sib';- FQi .fabdcitdo e ·vendido p 
doS: t:nas à discuss"io _e< -it- n;nl\l~e. d']S .trabalho ··que; organiz~t \}ara ser pu- · ~nn.nit'_ até 1969, qutmdo· veio par: 
de.(·JS. -exis~.es na. S:UMC>C ... -'fts~'e blicndo- em::revistas esnecutlizadas, TO- :ijrasil. . . · ·: · ~ -
esfôrco- cónsisttu~ em i_nve.--:;tigar' a,té mn- a libtmlad.e de 'distr.ibiíf-lo entre ~ Or" -. ' ' ,- > lt_,~l .. - . 
quefwnto·os·,rladoS·do balanco ·df' os.·nuStrfs 'membrOs .-da. ccmissão-. · a.• a ·n.enau ---~ou .. t1l'n ·.nl 
"Jnr amento_ s . oftela1mente WllPlica.do . (P•.usa) ,· , D.a:uph.i.ue. EVidehtemente- o' eQui] 

!-'~ ~ .mt,ntJo antigo - e nãda,. tenho coil ueh. S(JMOC -mereCe_m .fé:, até 0.1re · ~ ' . : .. · ' , • -.. - d 

. . SUPLEJNTES · 

'Pf>;D ,.; ?'uy· -éarne!fô. ' --

PSD .:._ Béned1tO -~HãrtaTê3:·· .. 

.--....oi· t-o ·anresentam um11 perfeita -fid.-~~ .. Na~ u~ termo.: rJ.gO!'Ç)Samente t~-· esse carr-o ·po1que na ver ade -é 
'iiP~1 it.:Ia.4e: Ç\U. em _ 011tro-S -..têl'll'\OS, O'lf' tnco? P.ora_p!! êsse .. tJ;:alJ~.Q: $.e dPstma · veíCtti!) ~e .:nr~eira ordem .que 

ma:'tir.m tie im_pteG!síio P.t'lCerram, ten~ a. ~e}gps em a.ssuntos..tconâinic·O-finl)n- r::~~~~~c~b~ ~~n~- B~i1 
.Q-tl .efl1-.Vi.':!ta. tts nowibilldrtrles de ev-1--· ceuos. _ _ _ ~ . · -De modo qUe os dados que eu tr: 
·o;ão oü de fraude. . Tg~e1 por- bast' _J].Ssi~ ··traba_lllo ·l\s_ :a esta CQmissão serv_em pa.ra a.var 
. t-·~~ traba-lho' fOi 'feito~ A Com~.::g·~~ .dad<•s àa. ~'ONIOC relatl_V-OS _aos -an~ como é difícil precisar o vaJor d.€ 

. -pc.:-~J?oH duas reunlk!S. c-oin .téç)lirj)_"i. t>_- de 4'7 ~té. 1900 (os de 61 amda nuo ·equipamento Naturalmente êle v 
•"" ~iilo:entes_ dos .órozão.e:, d-a. SUMOC.' e foram publicados)_. -Por~~.les verifi- ~rca<lo "co-M-·um certo~va10r, va 

'f;aT'1.hértt 'do Im .. nõsto õP. .R.E-nd~. ''?- cam?s que·- a ·b~tança d'e P~runt'?tos ·co·m 'O QUal entrá para. 1ts nossas 
• -.En.cetrada essA •inve .. 'iti!lacã,n. _-ft}i b:ranlelra rell!-t!vamente • Q..O.<;•, eaplt.ais t.aflstlcns ' ' ' -- -

.on - pârtictilare.s inVestidos no Brasil-\tem- ' ~t.dià-o c;ue·'.a .ComiS?.ão ·deõ.ipqp~~ ·se ~alda.do. in"Yariàvelmente .cQm· utll 'Po'r·isso não· creio que nossas au UDN 
--.-.. 

- Sergio Martnno. 
~f'gtnr11dõ. f'erT.~ntte.!. .liDN·. 

PTB-

"PT-'-o -n-úm.eto de se~6es···à audiênc•.,· áeficit.·L .A· úniCS~ ·exceÇão fã-i ô ·ano r!da.des: .r.o,nsu1ares, n~a~ ·autoridn 
'ie ner.Wnalide.des .e.snecialrru:nte. f.ruli::' de 1957_. . , , · - _ _ .· . .. , . _· fm!!l)-Ceiras 

1 
tenl1_.run C?ridições P' 

~, Ciu~as-l)ara.,se- manif-e,staJ,·em sôb].'!P.- o- • -~ ' ·.~.-.. .... \ preclSar, com 1algmn ngor,·o ver( 
'u·rbJ~ma-. c-reto, por,tsnto.: ~. Pre.d~ Nc..~e quadr-a constani inv~rsõ-es_. e . d . .::iro yalor dêsses equipamentos·. , 

-~ItB _FauSto Cab!-ai. 
PL- -, Mem ~.e.. Stl. .._ 

· Reumões:,. Quart~-fe!ra.s. -àS .ÜJ ho­
ra::.. 

Secre-tD.rta.:- ltaitr.a.'~Cr..uz A.l~ - - .. -· .~ 

':!er:t-t"~- aue inicialmente deverno..ct·· dilr reve-rsões,. emp-rési'imos · e fn~anc1a- .Sllllj ê$.Se nosso:·b.'l:1~nço-, em-:cu.lo at 
.q.: palavra aos. enlínenf..es có-nvilj'â-dnc;. .meni:9.s Cót?o. entradas, :i.~to_ é- GPID() _a:p§.recem _equipamentos,' :n;a, 1·ealidn 
ft f'm .de· qu.e __ ê:tes·õ.i~m·_'})i'e1iminar.::· nflu~o de rtquezas-. O ~tem.d.as ~f~as •. , ~tá- subestitna40;_'-~SS~s emprétas, 1 
mente_ o QUe· . julgarem convenfer.Jq P-E!-g;,\ID:en!os 1;eaU~oo pelo ~r_R-stlr por_ thraJrpênJe, ~êUI ,t.Qdo.Jnterês,se ·em ~ 
';l,ôb1·e "' mall.eJ:o--q· nela.· qua1·Mnsídera:m fQl"\'~~.da __ apllca.çao dê.S.Sf'S. __ capttats .. -dâ D).enva-r o valor .e -nãO Giminuf;.Jo_. 
o nro!"l1.,.1'lltt. ~~\\ .. ". a .1-'!osiçúo-- nPs-<ic..,"' ma~!feitl a certes dúvidas; _ e§P~c1a1-_ fim, de:rauments:.r> p~Us· :eaDitáis -·1 

_que :~-d~bap.t, so-bre;coilio. ·~av~m ,)rtente,os·:Setviçoo Di:r.ersas. · . -.,... ,.: _.B:râsil; ·. · ... _ -. ;-~ 1'. • 
". ·, .~ 

., ; .. ; .. -
-~- .·· ·:j;y-~ ·:_ 

--:.,~ . . . . 

-~---, 



Têc-;a feira 10 "Julho elo íÇ::;:! ":ZZ~ 
~---- -~--~------.-- ----.--

A_ oll.s-2ryr~ç~o ernpírlca, do. que se _ o !3-!=t. l?RAPO JUNIOR- ... que,! ~ital e ,.vai-se acumulando. Ou pru.·!t· 1 Mou.ve, também. r;.:;.rct~3 em~ .. ·._ ,_ 
'. :rs.~_,'l. UJ u ... .,_o Pals,_le~a-11-o.s a c_.cn.- r:s v~zes, conse~_uem tcdo e.quele sis- ou se Qissolve, ou se desfaz a. empre-~ mos, ue forma. que a _; .• ,.p.t:st. 
:lusao,_ de q~,: _os _c_~p!ta:.s estn1~?' !~.os tema s6bre 0 q•tal ex:3te u:na grande sa .. Al;;u~as và.o !)_Ol~ ês_sc camiu~o; lhoral!- um pouco. f: !l~-=~1;'e~~· :~~·~,~ne~ 
- l10le:se '?el.1 e.:-.. e tipo_ de ca J.-tal hisr.ór~a. nos Estad')s 'Pn!dos e gran- outt,~?· as CDmpanhtM t-ao crescendO. por d'.ante, com a. a: ... v !~ · .. ~tu 
.stru.ngerro, l~t:) e. o tl'aZldo pan. cá de ltf~::_-atp ... a e res·~<>i+l) }'!'o· Br<>síl já o capltal ·~e del:lenvotve. ~: o qu~ acon- greseo, que prom~~ ~ ... t1.· ~- • J Pt,o-
IOr emp_reendtmeptos que _aq_ui. se con- ~t. 'c • · "'·', ,. 1 !-."~~ • · _., te<:_e pre91~a.meute co:;n t:le:l._ Sao em- para 0 Bra'3!, ha ·a u~1 , -~ _L -tl~~os 
ervam a testa des'l-e.S cap1t:11S nn que e.,.am s a.~s~scma:~ a t.ste .t.a.f:o_._ Os p.resas lrgadas , organi=:a."o2s inter- .r· t· 1 J · 1 tJ•:1AD -,,.l uot, 

• tiJ~n ... ~- p'r """mP,.., ~ . .; en""•·ed""O'll . . ... ~ po_enl lO. a-se de f-+p~ T ·'";<'O •na sses se invertem em emp-rsenannen- u. "y-· " ,._.~- _ __., J~ • •· • • '·· naciOnais podetof.í.s.úmas, àc rorma que Usando-Se sob 0 "S~ · · .· · -"l.. -

os e empr('sa.s q .. te não· pa.s.sam àe / fr:\nc:mente por ê.s~~ ststema, en- .:m2.gmar um recuo, um<:. d~";truição, ec:..a.1ôm;' · ~':.. c.o fmr.I!c~J:·o­
ili8.:.s, de .sub,idlã.rirr..<; Ge r~-~f:l;/.b, dz. 1 c·': m:-~ os acior.:s~ "'.,; ~.S..HOJ? seus re!t· ! ';U~a. fa.lê.?cia' de uwa ei.r1p,·êsa de~u;; preocuP~~; ~~ee b_l·v~Ie ~-:e, ~s"' deve 
~.Jlp~Ga. m:~._nz cen~r:t:, que se· ~n- 1 rllm~n-.o<; com a d-st!'rbnl"'I.O' de aco:o·s. e I_nunar.~n::H·. Ela:> cl~sc:::m perma..-

1 
cor>juntm·o. Poder-á / .• 0~tj.J· 1t.'0-~· A 

~j!!tra r._, ex.criJl'. Í rt~te, constanbm.er;ie, em al;un5 C';!S'!:'S 1 nentemente ~os f_atos c~;_ap:·ovam-no. rcs políticos mas ~-~r ~~m I!at_~-
, _ . . i Vt•o n., P.erca. cl"" d"1'1 por C'f'Uto r o m~l, Com o c:escrmento cr2.:c::m os lucro;;' aflnaJ Será 0 Jat-o ~ qu~ P--V~ ~.eu,· 

E' a ê~:! t.p~ de cr.pl.tUl a qu; me o que é muHÕ pat•_co no Brasa. e acu..'llulações de recurso.:; em cru-' ~CD'lôinico im[l.nf'.e.ro, 0 f~Wr 
·rft.ro e UE? ~ o_utras. (!ue .$.:'l'lllnl c2.- zeiros. Ev1dentementt:', há hcc~ssid::t- · • · · 
:.tais d:: fm.m~::a:ncntc.s, d;! cm?·és- O~o; bancârios, os/ diri~entes.-cs ho- de do retôrno isto é Ge 1azer e.sse-> 1 Na o há dúvida. aJo-uma de q·re a 1 . !' t ' - • ' d" . d .,. < en. 1ITIOS cf(; gov~tn~ a ~Jverno, e:t rm, men.s QUe es ão no rentto dQ negóci l, lucros voltarem ao pa:s de orige~. 1 ,encra. essas remeS$t!.s Pi'~á- 0 ~xt~-
le oJt.ra.:.. modalidades de aflm_o de to .. na>n-<>e mJll''1rd9.rics em pou~o Note~;,e b_~m. qu~ para es~:as, empre- 1 r~or é faltalmente cr~se:ar,' coih a !'!f?ra­
"\O ~'11 c; .... ntr& ê">:;.es. e\-id~nt;o-Je.~+r-, 1einl)o. !!:~o;e f;>.to, no"'ém. é da n?tl~- sas mter~acro!l3.Is lucro nao- e cruzei-! :V?--n~e ~-e que as aphcaçõ~:; tr:ndel'áo a. 
JãÔ há nenhuma n1·.1e-;:ão a. fa?.e~. re~n. rlC's ne<zrl'~~" cfc hei~. Essas em- ro. C"1·uze1ro. e papel. ~ qu~ J.ep.:-e- dm-nnmr,•o que constítuí ;,.ambP.m umn. 
na" sim contra ê:=~e tipn- det.-rmí- ~r?s~s cu3 vê!Yl r"!'~''l 0 r~-~,.3 Pai 'i, senta par:,t eles lucro e ouro, mocd?, I fablidade. 
tadÕ de , c'l.pital cme n.fluc ua~·a c-5 .. J,<:!Sa tn~ ... ~-;ament<> ê~<-e:; g--anchs tnn- forte, o dolar ou qua1q~·?r tTalol·_ ~.q~li- Assim como pod(' .. 
,,, forma d" cmn·-"·335 sub<idiár;f\,;:, ou tts i1"~f' .. Ilac·o.n.,is q- 1., n1. r~~l'datle yalente q_ue pos~an} utmzar em .)U~ro/ tambe'm pOdem A mos 'V(';t,fu:a.r êles 
'v "' - " ' ~ · '- •• · • ' lt:. ... a" h"' uma caractorf~t• a dessas · C&lJf...cl(bt•e d.e pa.­
illf!·s, OU alnõa d~~ cutl·as fo::.-rn~.s ~U· j tê~ na~ m?Js eS'i:\3 eit•p.rês;--<; _ccns~i-- emp;êsu -que deVe er ~»t~~ada en'l g:ll?lento (lo Brasil vem Cl!!ci'nandO e 
1 n dPlnrl~ s r. e~n:ure :1.s cu2 _cc:!SI::-"'.'e~ I h:·.-:a·• d~ pe{"ue-:1rs z:-u":'c-s -d2- admi- cons;rle~·~ção _ elaç s: dist,_·ibuem pelo I se I.7Presenta, muna per.spec~iv.'1 tutur~. 
h"f'~te-~nt· ~:u_.ce~~r.~ cle-;:~;o ~ co~= n';t~~~i:cr:"· qu: g2ram _as emt;rê;a.s mundo, wr todos 00 lugares. um~t murro pequena. 
ln .. :J n .-nan 11 ,o ·o .e C:--:S ·r .. W I at.a s dtsso. Trn:o a~s.m, nue o que empré.sa. conw a "B-"aCCs" que fun- o 'úni"O receb'ment · 
~s no B~·a"i1, U"Ufl, ju~isd:ç~.O to .. al. se rh-->.•na em e-::or:~ctnia nfl/it'-;a e ll c.i.ona.. em qÜarenta e oitÓ naises -- tem pe-nderável e' r~ que! o nrasll 

c- ~·rl d . . • .v • ' o e1e1.'n -c :.1. sua; 
e~~" t:p.--. rl? c-:tni 01 1.1 -p-?l"s ... _'1;e ·va-~ nce",.1 ~ ~ cle-."'<;a~. ur1lp9.'1-'!"'.s, ~fllll fabrlc~. sacos de papel - .. e _outras, 

1 
7Xpo1·caç~est oam . es(;e.s. pt.g-a-mos -ík' 

~r'e." do~ rnto:;. tn17.· nr>J d""f>í:Jt .qne no. n.a.s1l: n~ rE".zlld:.vl~ nn.s EA::vio<: necess1tam, como todo, t?apu.ahsta.. - lnl.,')Ottaçoes e co.:n o.3 f:ald'cs terem<Js 
t"Jl'"PCe· r>ll<'. r~+atl~·ica.<;. -J:;s~e at-l. Tin~ctc~. o't"Pt". uc-r l""'nfo do r,n,p'Ja1 e todo ~m:nem de negOCIO sabe disso de ef~tuar ê.sses pE.gamçn .. os. Nosscs 
)'l,·é-m, n<'io f> pp<>nns um dadf1 em-~ rm~ ['n••<Jlrv>e-n'e :-., lm•prl';' r.as nn- - ~OVIIUentar seus lucros e fazer e;xp01:taçõe~ - não e n(;c~ssário~insisw 
Jrr;!'O ('IUP "f' .-.hs"'rva, ma;;-. s-ln. um T?l'C"S2.S, é o a·.tto~financiam·ento, s5.o a. flmr. para, aqnele~ -lugar~s onde ~no- tu· ~ a,pr~sentam-se ,om perspectivr,s 
::lfa. rrUf' np~·iv~ n~'~tural e çn..t~.lv>.~n- "ao as nrnmia;: rmnrEt-::as. isto (; ~ili<i mentaneamente tem malS necess1da- nada otimistas. No:)Sas exportações· de 
f>, <'I'\ m-A""~ri<~. nn·~,,e.,n des."').' rm- 1hsc-s- ad'i1!1n~lra:t'1US c.<T.tr:d.<; Ct_:.!t• ub-l de de recursos ~u Gnde e_:::;st>s rec-u.rsos café, único produto s~io úa nossa ba­
>"ê"!'l:; r. d<~ 1-~ 7i\o de ser da .~.Ia 1n- 1'izar·' ('\,· .. er·n .. "'J:< t1;'1'\ (''1\m·f~rs P~\rn, etteju.m produzmdo ma10res lucros. lanço dt; -pagamentos porq~Ie ::~.bsorve 
•crsão no Brasil. 1 clE':<'J.Yorvüncnt:J de ::u:: p.:-óp~'hl. em- ! E' da natureza do r~üne em fJ\te 60'io n;a~s ou menos d_z..s çxportaçô-Js 

C
" 

1 
n" "' .......... ~ ....... -...-.- 0 ca. ...... h'·no::t-lr:reo::a. 1 vivemos, do sistema cn.pltal~sta, e nã.o· -:: e~ta co

6
rn preç_osd bau;~s. com tell~ 

vs l 1L .,. --r> ~ .... ·~·p• ..,. . ·= , - 1 ode t · di . neurua a esc0r atn a ma1s. 
r-iro- com 0 nv,.te--an~e"1C9UO, e de I Tft.t,to o fato P ve·rdactriro .. qne Yê~ i P mos uglr sso. , . 
H\Jsr..s da cC>munidD1e b~itânit::>~ que! no Brasil f' tTo::Rm f) ('aniül} b-ras.llPiro. Quando a e~prêsa. procura tira-r l!a 0 p:oblema do m~rcdt!p inter .. 
e indnstrinEzarsm no correr do sé-J PD"I'!U!'I, pam fles é ind'.f:~rent~ u.sá -lo. seus recursos de um ponta p.:lra- ::tpJi· n~J10~al re.sl.n~ Ql.\tlJ.' ~1zer. Uc,> mCl·~ 
·nlo oassz/lo con_b:1dc para i.n~o, em 1 no!s o ronser.ntem. ft1.C1lmente, para c;i:los e!n ou4'o, est:i fazendo o que ;ica~-;omo ? Efl~dopeJ'• a ~omw~ ?me .. 
rancle rmrte. com ca?itals e.ur0peu.s. i' i->fo PX."ster.0 !1l'~~cc-t',0 ~, d:: várlns na· qualquc·r.· hpmem ,de negócio faz:. en- do • cr,teno o.;,.s~~ .:O e !~çar a. ba.J.xa 

,. 11 ... "1 -nor·~m P. lnt"'írrnn<>'1te d!~ tu:·r7 ... .:; nrP''\ llln nf'·~~'P"O' gtuoo de caminha séus recursos pa.r::t aqUI nu • ~ as };Je.""puchvas çi,e 
~ s.~ '"~·· 0 ' f' 

1 
' • ,'C - _, • • ·' " - • · p· J"~ ali de acôrdo com "" SUD-8 nece··- nossa expo~·taçan -- e e"ta pare~e -.-ent"" p at" me r.-"rmito faz;-::- CêtR auMll)}strado!·e!' trrhdr a seu tq'!l'ltE' .v.,.... _ ._ , - · ·.· " J ._ "'" -"' e. -· ~- _- · ~~ . . 11 .. 0 tun.a em r<ês - Sldades. Nao se pode fa.zer dessas em,- se: a_ op,!-m.~ de qua (Jüf!.f pr~a _ 

~:l:<Jt~ver.:::.o: t>.~;n verdarte1r~ e,c ~·r:e_ ' _ ~.a, mestno sem a ma.torfa. prêsas \IDUl entidade cst:mque, no .~o sa~>.mUl~o bo~s. l:in.:;, mesm_o qtH~· 
;:c'1H'os.da- 81 .-.'tOC: e outr,_s :m~n.i 1!!s.<:;e cntf'rio ele :na!o,.iu é, nor~.-1m- J?:·asi!. Pela sua natureza é uma -pa-~na? SeJam tao mas conn apa.re.ptam, 
u.des :''<'f'm dlscutn· ~e aphc~r, por-

1 

to. n111fto n"la/Jvfl numa ernvr~..s!l. Ó quena p<~tcela dentro de um grande evidentemente não .se pvo~ el,v~_rnr um 
.ne. e-v~ct:t::' 1 em_:nte, n;o- s~ Pl1-f_i.~ r.0~- P.<;c;!.':ncial é Qu-e P.s~e tlpc dP f'IDprêsa conjunlo. · : . surto ?e~ au!nen,to para: J. n-J;,.sa ex ... 
l:iT~~ a-, S!hH!~'1o do . .,ec\HJ X.·. c .:'1 per natu-..eza. com o correr do t-f>mpú. Sóbre o aspecto que estamo.s con- p~rto.ça.o. N:ao hav~:·á. ~sfC, ao passo 
~ do Secu1o XX. c'>mO taw!J 'U1 na: I fra?: neç·\~<:~tiarr>ente. um dr.ficit em siderando, de remessa. de lucros para 6~~e as e JIOSSa~ fmportaçue.s se t~n;am 
·e noàp compar~r M c~nct!çJes d: n_os.~a.'i contas. porgu::!- 0 objet.Jvo o exterior, êles têm necessidade vital da v z lna~ pesada.s e n,ecessanas. 
~t'!lHt<~R-; d0"·.'R'i.adn.: :l.DJd~~ COifl ~-= fl\•rndn vê"1 pa<t-n.· cá." é fl~te: conq11is- dessa liberdade de moviment-os, de fn- O Br.u,ll é um pais em cresctmen~· 
·? Rrns!l. N8.o e~t.r.~tcJ n ;-:-<;es po. tar mft·cndos e :1\llllt'nt.1r 0 má~imo zer circular seus tundas por todo o b. As !ill~ neccss~ua{!.!S :~unumtam 
f'enores. po;nu~ tr!a m~~Co I·.m~e ~~11s i!Jcro.c;. 0 que é da natul'eza do e~preendin.u:nto, levando-os pata ?nc.e Temos necess!aade de ~udo uo cxte: 
l"SS-2. expn~'"!ío, ma~; nn"~h,.a,ei a'){'- nrJg·.1cJO. :t::..~scs Jncros naturalmente ha mais necessidade. Esta, a Sttua- l'iOl', H<i. uma teüdénc. 11 a;; aumento 
1a.s um a.specto: A. Giferer1r:a fu'1d2.- nr:"! se-roí.o <>nrr>'ldos ao' r·anitat tra2iào. çãv. de importJ.ção. A ma~·gem dcixad:t. 
.-.<>nta-1 que existe entre ê~s ~s ~{)~ n~ra cr\. Q'._c;.<::e"l· empre-e•ldlmentos s;:.. A tendfncia. dessas emprêsas é. au-. ~~~ra a remunerapo à\:!Ss~s emp.-cen­
Rscs. •'a (I _remunf';ar'1n.-=; de rc.1·d-6 com- St\8.$ ~mcntar cada. vez m~i,s essa. nec~ssi- ,_amem:os: e.<.t:angc-Jrc-S U:rna-se cada 
No caso do sPcu!o pa;:;r·ado. O c~>.tti- ativld<>des no Brasil. de acôrdo c1m 0 da-ele de remeter funúoS para o cxte- vez menor e, com ê...õe ·r!.·cu d8 com .. 

~1 que aflui a para os Esta-6os Uni· ~eu V~'lto e ê<;te rl 4 pende· do CBnit.al e rior. Há quem diga. vai chzg:at o mo- priJ:?lf., como .iâ ~orup4·tm1.., as- ímpar .. 
l 'I ~ ta~nbém_ de mu!(oo outros fa.io".·es. mento em que vão reinvestir to_rtos o_s caço~s e com~çar~ a ;;.om;:.r.wr at1ue .. 105. era o d" pe~:_s_oa r-E!W '::!n .. e.e, na ~ ' l" rmpor·taçoe do ~- , d · d AJ6m chssn, !•.fio dv"'"'nr!e. 'rnlc"-ment-"' lucros no Brasil. Estam_os venao, dl· ~ s .v~Iho .; VJ.Sta a · turopa, que finaTlciavam emp-rcencti~ · -·-- u ~ • perspe"t·va. de .._,_·mp · · ' n~ _canltal OU" tr" 7 '-. mas, sun· , do. a_nte. das ca_ndlçõse g~raJs r!,. o Capitn.~ ... • ho _ o. cvmo ().'; eqm-ienlos norte-P.mer!cflno~;. que no m,- v • ., ,-... pa>->ren'cs ind"·l · , t 

c&mtal que vão r"colher ! llS}JlO, q~e ISSo :t:áo é prov~vel. Cada ~· ~ ~ r1rus ~:t•ue .&e ornam 
•

1

fo do seu desenvolv.!mento. prc<"iM,- _ . .,_. · rcmverf:ao que· r1zetem sera um cres- cada. vez mais inaces:m·elS ao Pais. 
11m dé~se auxilio: êssef': capl ~ais não . Vnna!'l ottfl'as emprês3s fize .. a.m cimento maior que, faturs.mente-, ::;e o. custo dv.s equipamento.; L.ldUStLai.s 
1 inh>:~m cutro obietivo senã() colher a P.Tan?es: 1:-tn?:-Hilentos de ~apitPis 110 transformará numa nece§sidade de re- hoje estüo por Jmportànr.as quer mes~ 

lrnda oue comeg-uiam todos o.c;. anoo; Rrll~'l:_l. Est~o dio;;tribuinclo dividendo-<;. messa maio:r. Os dados empfrcos que mo com a l}O.SSl- inflaç&o 1.J~.erna, na 
::-a o púbUco euroneu coloca.1do suas A WJll_vs chstribni mais ou menos 2'1> a cbservação dos fatos no:: fornece s·lo maío~ parte dos cJ.sos n;:,o comp=nsa. 
lOUnal1.r..a.R- e recebendo, anua.lm;nte, ao .mê~ ri.flsse eao!hl naciClnaL -Hf''l I com:orovt~,dc. s pela natur,;~a. teórica do o preço pelo qual f<.c.lL·.lo .i.nsta;:;wo.',; 
""U/1. divírlendos. Hofe f>m di;t, entre- ll'Cro f! epen8.'J: de ?.%';' E' Cl?rto que funcionamento dessas emprêsa enqtm- P. o preço pelo qual &e>Po..ierá vendt:r ~ 
anto. fuse!'l e-mprPendimei'ttos int"r- t;~o. da ('·ontrúrio não teriam lanç:1.do dradas dentro do sistema no qual Je .nercadoria produz.cta. pela IDà.qUlll~ .. 
acionais. ouado p,,fluem para outros es~e CKpitaL movimentar. Por exemplo, a indU.St;ia en~flcn, 
'1.ises - e n~o o digo faze.pdo cr'~Í""' De sorte qUf;' o refld!m~nfo que es- Essas safdas de i-ecursos tenderão, que conheço melhor. esta pràtlcamen .. 
,oral em jut•á~tos: maus pois -é da sns m :. . t te pDral.tsada1 a não ::.er eni · f::!t:.àres .. e pr~sas vii.o tir-.r de s-eus ne- fatalmente, ~ cre~-::er. COn]Un urns espe-:.:iais onae há cert-o progre.s:Jo. 
r/ipria nature:za. d11~ emptê~ãs o pb- JlOC'OS ntio têm relacão c11reta, qual- passngeiras podem fazer co:n que de- Em g~ral, na indústria grâfica há. u 
~tivo d~1>sas emprêsa.s é a conquista quer que seJa com o r::apitai inkial clinem; um momento fo.voravel, numa impa.'iJibilidade de adquidr uma má-
~ mercado. com oue vieram pf1.ra o Brasil. o ca- certa. conjl:lntura ·de seus negó.::ios, é 

plt~! tende a aum~ntar. Rá uma in· problema dêles, pode fazer com que t;.'lina e mesmo com os preços eleva­
Etn ~ev.unõo luRs.r. os rendimentos f~q~ao oe'"1tlanente d~ capital. ,de cres- apliquetn mais aqui, no ano seguinte, dos em que estã.o os· livros, fazê-la 

te elas rec::>bcm néo "ão aHh.s, como' c1mento de haveres dessas emprêsas e, sairão novamente. trabalhar por uma remunentção comA 
~eneralidade das _f!randes emor>\c;as com _este çrescíment'> de haveres. um • pensa<iora · A.ssün. eMa indÚStria, 

1.clusi\·e em nossn incipien ~ econo.- c-resctme_nto maior de remun-eraMo rl.os Em 1960, ~or exemplo, chega._mos a 113andQ uma expreSSá<J vulgai·J está 
lia n~o se deStinam a remunerar 0 h.averl'!s. E• ~ histól'ia. de tO:do. negó- um vertladezrumente çntustroflcO."' o "na lona'1 porque a maq_uinaria. e.stã 

lt l ll d • mas. clo. O exemplo ternos. em peo<rena excede~te.de saídas ~lev_<:u-se a ~uz~. n-. por um preço que dificulta sua aqui-
~pn a ap ca o na· f'.mnresa. al '" te et lh · de dol&!eS · -;m. remnnera-r os nC!!:óciJ.s da di- esc a, como o venrleiro que eomt'Ça "'--'8 e vt~ e_ 8 e ml o .... >; • Nçao. 

a .. "' com uma "vendinha" e t"'tmina com as amoitizaçoes, IlO valor de dur.entos Esta é a situação de no;:sa 1ndústr1a. 
-\·fio ~ empresas. um grande estabelecünent; fie vendas. e tr-nta. e seis milhões de dólat.es;_ de N()i)Sas importaçõe-s já. ~tão ~endo 
Atualmente, nil.c; g:randef! emprê.c;as, Encontramo..<; no Brasil, Pais nôvo. renda, cento e quarenta e sete 1nilhoes. comprimidu; e ó sei-f:t'0 airi.da n1ai.s 

>Jem é verdad.eiramente bimeficiado, ·1 em quQ. práticament.P., cem por cen· ~uer dizer: soma_s v:ultos.ü.S, Segu.ndo na medida que · aumelJ_tarern· nos.sas 
ucm lucra é 8 sua ôjrecão. os acio- to dos homens de fortuna começaram aJgumas publicaçoes parc13:is, re!eten- cbri~nções porque essas €Ii1pr&as ~­
istas 00 proprietário.c; · jurídicsmen~ do nada, fizeram-se .r-través dessa ·at1- tf'--9 ~ 196l,_parece gu~ llouv_e u!ra me- em e analisam essa.., estaUstic::\3 t.-'t-o 

_ 'considerfl.ndo 0 a~;pecfo ~iuMíd'cn ~dade. Com~çaram, à.s. vezes, com ca- l~orn~-e nno.há duv1d~ pm.s se~- bem quant-o nós, C,onheccildo nossa., 
á - d ,. . d · · d pltal pequeno em cruzeiros sem pro~ b.ia d1~~ n,o momento e:;n que o e~~ ~ituação não vão arri.scar inv~rsõe.s• 

v t:t 0 paso::n~m e !wmcu• ores as porcfw _alguma com o cap'ital inicial s;d~_n~ Jã.nio Qua.-dl'QS as;;_umiu a Pre':' e~ nc.::;o .P:ds. · 
.,Iv.}dad;,t> desses dtrigent( s. dês::.es e co:n 1880 reuniram sua. mf'~ls.a fo;:- s_ldenc~. pçn·que, naque~e momento, _ . • 1 
uP- e3üw r'_:._nm o contrõle da em- trUn,a. F.sss, a naturez.a e-spec:tf:fc4 <lo série d~ fa.torts psicolQg~cos, politic~, JJao serão ~ prond_t!ncw.s qne .t;D .. , 
rl!-sa na mao . .. f~ulcionru-nento do capita.lisíno Naüa influirruu e ti~ra_m com que ess.as Em- matemos contra o Cfl.;Pltal çst.Iangetl'O 

hâ àe rep. l':OVáv. fl. na-f\3. q.·\1 \re ~e com.- pr·ês· f!.tJ güninuJs_sem su~s remcss~;; p_ara ~ue dific}tltatá sUa._· • .. ntr;;.d .. ?·: PelQ. ~-o-n-; 
O SR. PAULO FENDER A n1.1-- bRta·. oue se at>fiQUe. F.Xis~ 0 sistema o _ext.erwr e remvo.rtc§sem pu apllsa.~~ •. .-.-árlo. a1,ravé.s dg~ meàió\"" de ~l-
orla g::rente. de regime t>nl que 9 · ~pi~-1· faz ca- se,t.n mais c_a-pltais a~w_i. mit::tçâo .de .r~n~.a~ pO.tlt:t.eJn<S..s ~trair 
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l=t. •t. . d d t ar os cc.p1 :u,; mats con escen en es 
Q'le êsse.<J. 

processo teremos recebido um milhfi'1 tc:·idades monetárias aceitariam para \ O SR. CAlO PRADO JlJNIOR 
di! dólares, mas estaremos devolven- fornecimento àe divi.sa's, sobretudo fa- Sim. 

N5.-o serão mais atraídos ê.sses ca­
:rdais çte grandes empreenó.lmentos 
cuja neces.siàade de cresc1menta é 
;permanente e está à margem do ca­

l -pital prOpriamente, mais afluirão ou­
tros que ofereczm m::ugem de lucra 
um cruzeiro, cutJ·as empré.sas, outr..;, 
tipo de gente C!UZ virã â-phcar seu di­
nheiro aqui, il:.t2grando-::;e em ll,)S.Sa1i 
atividades ou, pzlo mtnos. aplicando 
.seus recursos no Brasil porque encon­
tL·arão uma Sf6Utança mulor para seus 
<:~pit:tis uma vez_,que-suas ambições 
sao tnenore.s. 

Q.J um milhão d edólares e mais o~ turndas. por determ~n~do câmbio, ::São \ 0 SR. DEPUTA~O DAi\:IEL FAR) 
juros. . me patece,. d.ata V<;lna que se p- sa CO - Wio teriam que em,:mar' ti 

EnteniÍo, portanto, pelo que afmna cons!de:·ar e~sz:<> hlcr~. como .suga Co- vlsas . . . · 

Aqm, s~berâo êles encontrar possi-
1Jilidndes .na nif'dida modes.ta com que 
procurarão rctJrar seus Jucrns. 

AS!:.im, com omro tlpo de empreen­
dimento, serâ possível ào 'cflpital 
:1f1Uir, não em grandes proporções, -
é verdade - mns de qualquer modo, 
estal'áo c~ntrib·.\indq para que multas 
emprêsa.s,' que penetraram na . eco­
nomia do nc~o Pais, ::;e retraiam. O 
Bras:l não ma;s suporta o Cl'escimen­
to que, hoje, · pràtJcamente, abr~mge. 
tudo o que é su~·nificátivo na maus­
tria bra.sile::.ra e se encontra na~ máos 
dos trU.Stes internacH:>naJs, 

A não aplic::ção de outro tipo df: 
empreendimento· afetará á eCOI).Omiu 

de nos.<;o Pais implicando ainaa, em 
cu~rOs proL•lenu:.s conelitto.s. Cria o 
-de, cada vez maL;, agravar. a fituaç!'iC! 
de nossa balar.çB de câmbio e. ,auto-

,J1Iàticamentc, estr:belece um lin:üte pa-
1'a as própnas in ver.sô2.s por éle re::t-
lizatlos aqui. · 
· Ern linhas gerais. ê.ste o m":!u pen­
·samento. ~e. p::>1· acr.so. houver na.<> 
1:ninhas1 palavr<:s al~uma ol:Jscurid~­
de, terei o n1:üor pn12er em :pr~star 
csclarecimerJtcs. 

O SR. 'PRESIDZNTE - A exno· 
siçfo do ilns'.re convidrdo da co~ 
mi:3.<ão é de muita ch~reza. 

G·Jstarin de .. ~aber .<;e o n~bre Re­
lator, se~1ador Mrm de s.a. des~ja 
ouvir aind~t or, n•~,:;os cmw1do;:~.dos ou 
prefPr manifLSt;ll'-:·.e a;ora. 

Ó SR. MEM DE EA - Reservo­
me para o f;;zer :::.pas ter cu\'ido vs 
'deu1ais memb~os d..t. Comicsã-?. 
. O SR. D.'I.NIEL FARACO - Sr. 
Presidente de.::ejo fazer uma pergun~ 
ta a fim de melhor escl:-ue-cer o pen­
sa:n.ento do Prcfusor Cá~o Pr:?ldo Jú~ 
nicr que, aliás, -· confesso - jLJlga.­
"·a mais velho pof1UP, ainda nn mi-· 
11hu. junntude. t!Ye e:1S?.io de t;·a·mr 
conhecitn2rl:o Cf'ln S. S:.t., utrnws de 
um. dos seus lirros. 

A pergunta que de~ejo ff:zer. é a 
to;t';duinte: V. E. a. parece conmierlti 
que o aflm<') de cr.pitats estnmgel:ns 
tl'M',, cmno conseqüêncin, uma saída 
futura de reeursos do P~lis f' acrer:Jita 
·que isto ná<J só am~\a a entrnd3 d~ 
re(',,u·sos cc;no tumPem chcg'n ao 

q:te acaba saindo msis Co Que en~.r;,. res da economia nac1onal. 
' O· SR. PRADO JUNIOR - N:1o ~"- verdade, ês.:.es lUcros incluem 
foí nê.ste sentidO. Evidentemente ~~m uma parcela em c:·nzeiros -.lucro~ 
que sair mais; sã~} os juros. E' uma obtidos legitimamente; pa!·tmdo-.s<' 
quantia fixa· que não tende a cre:sc2r. rêste pre.>suposto 7"'· que, tr>l ~eja s 
Se há um emp:·êstimo. uma \'êz P::t~o situação cambial, pod.eni sel· utlhz~ç<,~ 
e s.~tisfeito os jnro:s, enc:or.:·3-se a t1Pi!- na aquisiçãn de divísas, onde ~:'itive­
racno. rem onde se encontrarem. Entao, te· 

Quanto a certo tipo de ativida1e l'emOs.J< 1·emessa. 
dessas e~~prê.s~s ,g inve!·sã,~ diret~ fei~ I. Pcdiri~ ao ilustre D2poente que, sr 
ta par e.-,.~as gmndes emp.esas nao ha . · · t crt~~e"~" se 
i-claciio entre o que vão remeter fu .. \ l}le pD.recesse ~onvemen e:- .:o-... b,;"êste 
tural-nente com cJ.pital inicial poraue 

1 
cDllSiderou t.1111cem a questno so -

êste é apen':l.~ .11m -pont.o de partirl.a, \ a..:>p~.::to. CI\'O PRt\.DO JUNIOR _ 
q11e traz consigo crescimento ~e~~as 0 SR · ~t·- · \i 1 ~ro le.,.ítimo. c rei•) 
e"'lP''ês"S o aum"nto de SU·3.S atlv1da- E's~a que_ uo u ~w ~ 
d~" -po';.t~ut~. d~ crescimento drHw'io EU,· não perte!1C~ a es!era da eco.:J~­
que procuram enviar para 0 exter.iür mia e do .c.omer~to .. DélJU\l' o que se,~ 
ftJturamente. .... iuc:o. J::gJtlmo t: d1zer que urna vet.. 

res·Jelta :ia a legislaçào penal. todo lu 
No crso do empréstimo d!gamos de C'l'O- é legitimo. Nâo se pode especifi· 

um milhf:o de dóhues no flm. d~ dez :::ar que o lucro legitimo (' de l<:l. 20 
ano~ p1.~?.m(Xõ mais de um m1lhao de 50, 100 ou 1.000%. Depende da hJ.bi­
dr'llans de diVidendos. Se trouxe~ ~:n Udade do comercíante. 
rnilh§o de dólnres. apent:!.s para lllF'IO , . 
de ativ'tdB:de<: que depois s:e expan- O SR. DANIEL FA3.AC~ - De m-
d~"m inC'l 1 ~sh:e uHHzando capital bra- teiro acôrdo com V, Sa. e m::!U pontn 
si:~i-fo ês<>e milhãC' de dólares inicial de vista. Apenas .se pode es~a:1elec~t 
rppTe.sentara reme.~sa cre.o;cente. que um lucro apura_do _mu;to. sltu.açao 

é lc6itinw, noutra nao e. Nurr.a situol-
0 SR. DAI\'JEC FAR.t\CO - Pf'lo ção de monopólio certamen~e o _lucro 

pens3..n:ento de v. Fxl!. ent.en.do que não se!'á legítimo. Numa sJtJwÇao de 
p:·efere o capil::tl .de Cf!:pres.tuno ao concorrência será. Exemplifico p:ua 
fin~nciamento, à mver.sB:o dtreta. coo-perar o ilustre Der;oente. 
Per~unünia entfw ao ·11m ·1·e depo- :c:: 

e:üe, se no fieu ·entender c :-·uto que O SR. CAIO ~RA:~O JUNlOR - ·:e 
é rr:mf)tido scia a ju,ros ou s.~J. lucro levássemos a d1scussao a fu_n~o.: na~ 
brota de que? terminaríamos, ~orqu~ . a. defl?lçao. d~ 

monopólio é mmto diflcil. Nao exts~e 
mo:topólio absoluto. ~esmo qu~r!:::.o 
existe uma ünica empresa produzmdo 
em certo t:etor, há·OS substitutivos. Po .. 
de haver o monopólio dos transpo_rt~s 
colettvcs em carros elétricos e ex1stn· 
0 substitut.ivo dos ônibus e até o de 

Diria que a men ver v.· E!;:? parte de 
u--na prf'mü=.sa que o que fnz o· lucro 
é o ca~liW>l. C{msidera cert.amente >':t 

alt.emai iva que a mim me pm·ece 
m'<Üs ló~iP-a ~ mns não quero df'ba. 
tê-la no momento - Dentro da qual 
tan:o o lncro co;no o juro sobretudo· 
o lucro n1o b:·ot.a do oapital, porém, 
da- prcdução. · 

andar a pé. . . 
De forma que se fôSSemos discuttr 

rrionopôlio não acabaríamos. Acho I e· 
p 01· f'Shl. alte-rr.aUva QUe repito me rriti•no dent.ro 'do sistema em qúe vt­

parece m:1i.:: lõr.ica. o capitnt inicial Ven-ios,' todo lucro auferido sem infrii?­
tem suneriorhla(le sôbre 0 cc~pítal de gência do Código Penal. !"ora. do Co­
emprê..<>timo f' ):-:to porque P-.<õte traz diO'o Penal tudo é lucro perff'Itamentr 
ronSi2"o um comoromissoorígido de 1'e- \egitimo e dependerá C:a habHidaôe do 
messa Pm am·ort.b:·:-tçtio e Jttros, quer. homem de negóc1o.':i. 
'ilnlHÜf' emnret-ndimento tf'nha ou não o argumento de V. Exíl com l·elil­
exito, quer- te~•ha ou nflo d'lldO o-rigem ç:'io à cbtençâo do Iuc~·o ~ pJenam2n~e 
~ um~t ororluciío con.<;idPt'ada OH pf'lo justificável na economia mtema; den­
P'l ;;no<> S1lficif'.nl e. 'o CO:l1Pl'Otn1.s,so de' tro do Brasil. Dizemos que se Fulano 
an1crt1zar e pa'!:>.r juros persi;::;ie e V. de taL-.' teve 0 lucro de tanto, é j.usto 
~· 'J. vai notar que em no~sa balfl'1.r.<> qu~ reCiepa tanto, e poderá receber. 
de na.~amFnfo. o cme está realmente t:orque, funcionando normalmente. a 
•.:or~.t.in'C{Inf.o- 'a pesar é a parte rtP economia _ naturalmente sem as dt:>­
nnort.iz<tçfo f!e empréstimos enouanto torções da inflação, assunto que; ~gora 
qtr2 no ca:Jital de ri~ro o lucro só dei.xJ.remof'. ·de lado - a coletlvldadP 
uo~le 3ut~h· em frmna de prodtwâo. RP pod!"rá pag·ar aquêle lucro, dentro daB 
-30'1ele emnreer-rllpcevto no qnal foi normas do funcionamento d~lquele re­
in."erttdO' (i rsnH.rd n?-o p1·ódm:ir fP- gim~. 
"ulhdos.' não haverá htcro. portanto 

d d lt ct • f'! Portanto. não há problr.rra ne:nhum 
De modo r,.·ue :1 Longo prazo os ca- 1 !'rí quar: 0 nrr u7 resu 2 o.c; f> ou'· 0 ~la." 110 Bt·a"il. na ~ituuJ•.tto no<:sa e · · · "?aís .<:e h""l!:'f'íria de uma nrodndi_o Ollf' ,, ., ., " 

pi:;ais estr~ug,eü·,•s pe~a1~wm n~_~an- I · d. t • ~, 11111itos paises· nest.1.s mesmas con · b a "e.sull a do empreen J>nen .o que esse ·" ''a mente s6bre n econon11a raS11e1r · t . 1 j"t·.o· •s, 0 p:·oblema n:'io é Unicamen. '' 
( t cr.pihl m•nou po;:~I-.·e . • -Cre:o que fPi.ês- eo pe11samen o. C> do lucro mas o do lucro ccmvertldO 

0 SR. PRADO JUNIOR _ Os "'\· Sàt'wnte assim ha'\'erã vo1ume df' ""ill moeda' exterior. Uma emprêsa que 

P itais e.stran~;·e::·os no .<.entido qc:e dri TJroCucfio e nma p'ln!fla d·:l·qtw.l sair!Í ~rabalhe aqui ·no País poderá leg·ití-
. " ~'!Crn e- es~a uarceh e· que pcõe ser t re-pei'tan~o to' das •s normns it palavra ned::t r·xoosJção,. s_emr~·~ " mo.men e :o • u .. ' •· r•.•n·.tl~·. P?'r,.,.l>ntaria .se C'om-iderou ·t· 'ct· t no· Co"di"go Penal ett 

q ner dizer t•np:é.~a~ es:ra'"'(Jrn·2.s. lia " "' 'l<l - ... :!' ICílS. o Ispos o . • -
cliferenr::a C'om empréstimo feito de ~ambém ês-se aspecto da quest~.o. fim tóda a legis!aç:lo,.. tel' o lucro d~;~ 

.<;.->vP·rnÓ a GJvJ:no. con:o .finn~K:::!- nma co~a é 0 lucro. a re:a1iza~ão do Hwc;_.~ se conservar O lucro aqui den­
mrnto de imo.)r\.r.çfw de eqUlpa:-ner:o.c. !lm.ro. outra é n reme;;sa. o ltlCJ.'O é em t-ro do Brasil, dentro do funcionamen-

[ . t 1 · · < d to nomml da nossa• economia, não ha-Há uma q,JJ-n~:a txa com sens .~- cruzeiro.s R rf'nc~s.sn ·é a aQlllSJÇ~tO r 
ro.~ a ~.c-rí'!U pa-:?:O.S em certo perwco div~t:~ts utmzan.do os cruzeiros dêsse verá perturbação, em tese. :Mas não 
0 nue tràz 0 aumento é que ;l. em- \lur;.o. ,__ se t!·ata. do lucro ,interno ('. sim de 
.pré.:,a aqtu ir.;t.'l.!uda, que po1" suq nr.~ Se 0 nobre· depoente leva sua críti- t.ramformar~êsse lucro em divisa. 
•'!.il= e~:a. amplia .<;uas op~mç.::es, e ~eurlca ao lnc•.o t>m si, como é obtido eu Ent::-·a. então, em jôgo Um outro ele­
lur:o.s ampli~ ndo portanto suas r~· o 8f'OlllPRnh::lrei no pedir, cotuo te.nhn :ncntq, que não t.em.-a ver com o. lucro 
li:t:·:~as para o C\;tr~n1g~)rti. QueY ~~- perlido urrência nrrn a LP; cie truste que aqui- auferem: os nossos !'aldos co­
ze:· há uma re1açf:o rlireta entre a m- P.1."a que os lucros nassem por uw ~nerciais. se 0 Bra$Jl expo1·tou apena~ 
~·crsão inicbl P os It·cros Cfl1C .futt:ríl.- filtt·o nrn·a ouP Fe !':n.iha ('()'110 os lu- t bilhão e 200 milhões de dólares num 
mrnte remcterf.o p~.ru o rxtenor. cros em cruzf'iros são ohtido.s. ,r,0 e houve, por isso, falta. no seu b:i· 

o SR. DANIF.L F'ARACO ·- Pant 1 Se são le~ítimos ou não· nãD !Y'!f' wco de pagamentos, is.'io nada tem a. 
ç><··npreendez melhor o pensamento Co pare~e ent:etanto e.::te 0 obieth:o de.<:- ;:-r 'com a emt:.rêsa americana X, que 
H~;stre .. profe.fsor vou me ~Pe~mitir d~' ta Comi~sro ewbol'a oue.ir~mos lr:rri.<: tmciona no B·rasJl f' teve lucro enor-
1.:'ll ex:>ulo, .iU qu~ ·nos pcs .a. \·~nr.:•nc lar ,s{íbre 0 a~.SFJ1to. rma vez porém -. Nossa exportação P-Oderia desa-
p:cra usar Hneua?:em R ma.ls 51~r: ~s. QU"' sflo ltJC!'QS em crm•eiros r o pto- J -:arecer por comph~to ;~ num sno na-

Tomcm".s 0 c:-!'J de l'm emr.m':ot ... .,, hl"·ua sr E\'rn'fC,f'T'ta em cç,mh'·•l e ~ .. "_ da e:.-portarmo.s; r;o er.tanto. aq.uela~ 
fdto. dagoms de um milhfio de d•"- 'w.· como pcrle!'âo ser adquirid-a~ di- etn\!l'esas e.strr:nge.1~as . em funcwna­
bres. tst« emnot-sth;\O t.·a.,., cor.':' r .. ;""<: narn n ever.tnal reme.~cn. d.,.,.;:rie. rp.ento no Bra-Sil tel'Hlm o seu lucro. 
0 comr;ron"'!i"~·o rle pagnr t:.mcrtizr~õ:- ~~,.., n2o hai:l· nPnhum compromiSso. O SR. DEPUTA CO DANIEL F;\RA-
e jure·::>. E•:iden~emer:.te! t~o_,;ir!al r' . .: !~':úm:.:a. exig·ênck dgida q>.l..:· as ~,_,_ co- ~t cruzeirO? .. 

O SR. CAIO PR.'\DO JU.'IIOR 
Não teriumos di vis:-.s pai a i:npod.Z. ~· 

O SR. DEPU fADO DA!\TE.L F_<'\!~~ 
CO - Mr.s a1 não poderia ha\'er ~. 

O SR. CAIO PRADO ,JUNlC>.,..~ 

Digo a V. !!:x'f o segmnte: .se esta bel 
cen.1os a simples concJl'r{nea no rne 
ce.dv livre de c5.mbi,'), aue acontecen 
F..sl:'.ns emprê::.a.s irão oi.suut~u· e.<:sr:.s ( 
vii'ias ne.:se merCado. :E; m; ne~~sslc: 
dtSS de im;:onaçflo do Bra.<;il? A.'i er 
p_:·ê~Js serão Iavoreci:ias porflue pod 
rao, com-o se· t~·ata de. lucto, de lli 

maq·em, rp,;eber menos dólares: pv~ 
rá t:umprar o c:ólar dé Grl) l.GDC ( 
Dun~~1uü·ao sesu:::. hK:·os C'm dólans, 
para elas será uma pa1:t~ de prf':j~n' 
.\ias nós ncarcmGs prindos de.qu 
que necfssitamcs para in:p':.lrtar. N 
pcderemcs tagar o dólar a Cr $~.0')U 
para cc-:rp:·ar trigD, pois s2· i~o s.co 
tece:::.se só os mllron:íl'ios comf'râo p: 
A' ::i•n tamoém nll'o poderemos cornp! 
gasolina, pe~róleo, etc. 

0 SR. DZPUTADO DAN1EL'F;\TI, 
CO -· Vejc, p,;nanto .. que po .. eria r o 
tar .·m o apoio do nob:·e Prol.& 
Cnio Prado .Junior para· a"- 1D::>~ru~ 
:.!1 ", que ,tive a honra de clefen~er, 

O SR. CAIC PRADO JUNIOR 
~!Ea IÚstrução 219 foi a cumple:nen~ 
ção ... 

0 Sfi. PP.ESID'SN.i'E (Sr. Depu h 
Jo~é Alkmiml ~Foi a que dlve~.:;ific 
o mucndo de càmlJio. 

O ~R. DEPUTADO D.<\:l1ZL F.i.P.: 
co -· A Instrução 219 possibilitcu q 
a qualquer momento, o Govê'.'\IQ es! 
beleça, se Pssim lhe cJIH'lel', a ,se;:: 
t·ação do m2rcado e que tôda a rec 
ttt. da expJl taçào só po:;;.sa Eer unlic 
dP. na impo~tação. É faculdade <ie íl 
di:::p5e o Go\·§rno, paJ·a utíli7á-J?. r 
m:-m1enta.<o em q\le cnn~ldere ha1 
pres~ão d2masiada do mercado fina 
ceiTo sôbre o mer~a.do comrrcial. 

O SR. PRESIDENTE (Sr. De!J 
tado Jft3é Alkmim) - FJlgo nwito r 
saber que V. Ex:l .:tefendn\ a Inst! 
ção 2Hl, no!Jre 'nrp~tado Dani~l F 
raco. 

O sn: CAIO PRADO .TUNIOR 
Não l~á dúviaa de que êsse tipo 
mr di da. . . . O certo seria a velha 
::i c 1948, da liceDça pré v; a. 

O SR. DEPUTADO DANIEL 'FAR 
co.~ Não falei nisso. 

O SR. CAlO PRADO JU:1IOR 
Não quero dctender aqui a aplicaç 
da lei de 1948, da licença prévia,' q 
.se:rfll't':l I:am :.lquilo que todo.s .':iabe 
mas a·licença p:-évia ba1'eada :r:um pl 
no ri::roro>=o. nnm:1 planificü.çâo dto ~c 
nmnla do Pais, em que reaJmeute llo 
ves.se critério racional pa:·a a impc 
tação. 

A lieen~a p~évia como foi feita ( 
1943, sem plano nenhum, tklxava 
re;;:poasá vel p~la aplicação deSS~l lei. 
seju, o Dia·to~· àa CEXIM. mesmo q 
quis:o-.c:se agir hone.:;tamente, com tõ• 
a correção, absolutamente clesnpar 
lhado para saber a qüem àeveria CO' 
'cêder a Jice!H,;:a prévia .. mas sim 
taxa de câmbio? ·Com taxa de câ:nt 
desequilibrada nào hà pcssibilidade 
estabelecer. ~lanejamento ~]gum. Cu 
taxa de câmbio equilib~·ada a liccn 
não se tornl! desnece&sária? 

O SR. CAIO PRADO. JUNH1tl 
Taxa de cfímb\o equillhrada nunca p 
deremcs tel'. 

O SR. DEPUTADO DA~,'IEL FARJ 
CO - Nâu. Reli:·o-me a uma t<lxa 1 

câmbio que permita a,q_ moedas se tr 
quem pelo EW poder de c'?,inpr·~·.' 

O SR. CAIO PRAIX> ~UNIOR 
Detet·mínacla como? Pelo jo,.-o do .me 
cado? Mas ní teremD.s a c~nconênç 
1;',Ht1·e .. as t·Nne:ssas de lt;cros e gs n 
ces'sidfl.des: cía• economia- b~:àsile.t.·tt, 1 
import.aç.J.o. 
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O SR. o-~:PUTADO DANIÉL F'ARA .. 
.CO - V. S:l. vai conceoer-me Q ".sur .. 
Ns'' da 219 ... 

. ' . , 
O SR.. SER.G10 MARTNHO - Vos- cs mesmo.':> pca~cs de vl.~t::>., do na~; ;.I ,una s:tna<'ão 1gÚgt a E'l~l que o ~cc'é 

S3. Exc~lénc'-a, Profes.."Sar Caio P~·,•.d.:..l ClO. Un.l.i, e~oncmb nJ. ... ;,IJ.l"".i ~- till .:cmn:;:~v~ a ~J:n·L:·ar o CJ:J;:;umo mtm­
Jr .. inl1icam2nte olhou Para o p~·a-~· ponto pequ.:uo, a ecc:tnOHl.a de ca-.ia I d .. tt e cre.su.1 :~o_, "'~<-tc6 cem tt:n t. 
blema aa entrada· d~s capt~a~s, tenúo hO.<l,m. ~e negSCl'JS. tr. lmhas ge.:. !S rapidez exL:ao1·Jm~u-b. em que ' 

O SR. CAIO PRADO JUNIOR - em- vi.sl'a apenas 0 seu reflfxo n'l· quç S<iO as mr:snl.~S, cte rnr.na qu~ qu:õ.n :o B .. t~;.;~ el:t o ú.:; __ J p:·.x!.Jtcr-, praLC'J.­
J'Ew há dúvija de que a In.st1·uç;w 219. diz respeito ao equilíbrio dO Qalanco! ana.Js.amcs u:n fenômeno di!.s:;es, ~ ~- ' m '!lte. d:J muw:to. ~~ .~ :- :-~potis.o:e um ·J 

lnl<'S de.<õculpe-me V. E."~'· muit-> p:H- de pagamEntos. V, Exa. só "à vt1: 1 me.> de ver o ativo e o p.L·.s~vo,. \ J:· ;,iluaçâo de~sa cct.l re:~-;á::~ ao c:lfó \ ·~ 
ciahnentepro01emamuitomaisr.mplo. d'oiseau" ft:z ref2rênc~a à arua~~{)~:O::! •Asse p:·o~-S50, se es.:u. m<-~nc>:ra (:e.a r,:12lcrr tu .n n"tdU"-J, <...Có.l!)al"~-
+.o necessána. uma planificação ger.::tl d- c tp·tai te n ' j ·· - E " t"'"l ma~ a t' "nto · ~ . e~sçs •.. ! , se~:_,· cs, 1:-:> que;~-::~-,__~ ~~~ :Js.-:._t~":~r;~· o ~~-.1::;11 .: a l!HL~ ~~:~-, ~- :t __ :~ '!'L • 
pa.·a. .s~ saPer exatamente quaJ..S as ne- fe1e a~ <'-esynv~.v1~11enlo do pa_., e ~. t:/Le:l:\:c,~:;.'-0 lLg/ _ q,,~ es.:_:1 _u;:lu,- 0 SR GÉ..1:1-IO l'l·l\RI~:i. .J _ 
cessidades do País. formaç ... ~ da. rtquuza e do aumen.c) -~~'o. c~;"~':]·"~;·r _ unr ;.a.: o-a .w _s .. 1t c? (':' v S. dse 1 :;~·v.~- (nt CJ!l~.t cut:·o 

O SR. DgPUTADO DANIEL ;"ARA~ de sua lEnda. I~~· lus t ~ ·-·'r<). ~\ miu;>tld eda <- !a.c..., co.üo ~.e. t'C:::.t .;,: • .o:ce:no ... e-
- d vras r,~·"un~o - e '" "'qc"' o n·c-CO- Tenho a m1pre'ssao e 1_ue a.s L5to, con~e;:;3-0 a Y. Fxrt, tatLo.t- ~,~,~ ,JA~~ .:ca ~~ .._P • ·., ~ út ~.n~ úrp.o.1wi1cas. e c:..!n~.ems c .. u 

-critiCas de V. Sa, b"Üh~ntes, ant'::'~ me wt,anhe.~a p1 ·~~ pa:n:.e.1~~ pa.~ 1 •r;:,.a SP.~ ~~;,; ":-; e. o:l -~! ~n l._.r. Q3 J;.ll.';€~ C!a Co:cn·a d~ p !·.o, .~~ 
~e dui:;;em ao su;tema. cap,talistal undo de tlmt\ au~.-...-.K.a.i; da e.d-;;u- '); ·. 'jv 1 c !'\,: ,-_,;.'_,"~ e .. ~~-/c:-~ o,_ l dn ·~-a ;:J.1V ~ .. c 1, -:-r 1:-o ~ 1 v!St::l. ac:.-1 
qne •.. na de V. E..~1. out1a u,erpe~a--;lo ~~l;p1 1 ~./~a·,,z,,:,·;í..,::.o ~ mn·; ~·~"'lZf'_31~ m::. de tnd::>, <t -JJ~~.1;áa de nGn.;l 

I q m lllha C C O'Jd e" -~c~, ate '.l "''' a '· -~ le. .l1W'C3àCS o SR. CAIO PRADO JVNl.:.R- -, ue a, ,_ u.J ;:;. e l-.Z t:. a q.tt. 1 mente o m··el de :nilb 11-1!:. r-ão de · · · I 
f ~ diz re. pet,o ao.:. t.i}o., d:! -C80.t<1, [ ,.,.., .. ,..~ J - . 0 su PF '"O JU ''~R n De orma aJ;;;.uma. , que V, Exa. se npo:to v_ 1 -~ , a,_,~,.._,o com os IH :ue.:; fT!J~f, 110 r.;~ 1, . .-,_,. ..., ~· , .:L_.~~ ::-Pco-

n , 1 , I u., .. x., · · es~::~s rmore.~a.<; e~1 :anç; F8.·J E!l'a' 'i :r.1e1·:J as. pu S.t.JJll!d W.~'i L.Z ... u.ne •• t;<r-
, O SR. DE!U"'.lADO DANIEL. 1:<'.\R.\-) le.e.lLt-~e~ a C8.~-La~s que·p~'.O,.:~ um.- ê balance; r o:> 1101~ asoectr;; e dl• ~ !',1-t:.,: n~~..-.,.1& LX1 :;:L.1:::ue.::. 

!.:0- ... ao p-oblema em Sl. CUiaL~_d:sell:(J(~Hr..._,h,a le,a •• a.m <·:-; 0 S::'"'l'!nrc _('os ftto~ ,·s'i.ú •i p _ r, • _ 
, 

1 

emple:oa;:; r\ue e.es frcundal!l u mna . 1 _ . . . t · • o ::= .. 1.. ~E; •• u-10 .\IA.fL~HO --
0 SR:. CAlO ~RADO JUN.OR -:: E.Sp,c1e de ;w,,\~lt .::.1.-:.0 cu de e .f'lnu.a-' la_)? ~1n. -a"a~.c: 1 ~, ~:o:c .:-çv .t ~ i l-~ Pe _,. n.~.t· .a <t.lc,a l:l V ::. .. ~e a::im ~ 

.1\b.solu~amente. 'r_ó<l~~ as n~wi:as c•·:, se. No enl-'1~t-O. V .• Exa. da no~Je 3 ) ~~11 1 ·" 1 ,ara~' ;'1~.~\\-~ -~ ,:. ·1 ild,- te Q d s~r.v ~\' llJ.. .. ) o td Hr:'i:l ~e l 
L1cas sao baseadas. nao n.:> fato r.1e no, de outl'OS t.~ }S a e capHa;s qno::, se- ly t~ a empr ~s s .sul: -...j l •. ., r _ , .~ Ja ... c.l--H'&o «o o;,.'f.U·tl aJ.emgen .... 
vJve.-mosnor~g;lOJeuapltahsta, r:aste- gm~do poL:-.1.:-s mfer:,,· p2la ~Ut ,;X· P,m'Jrf':::3S es...:-an;~t•a3 .c 11r:1~·1vc · .., ··-~ .... - ., 
vando em cont2. êste res1me. Hao ve- pcsi"no não se orlenra ão tP.t'-- ,_ E e ImooS..<:tvel nao so por~u" e U1•1 • O vR. 1~-t- DO ... t... dOR - d.--~ 
JO nenhuma pcsstblltdade àe nl)dlflca men't~ 'tendo em vio:t aQ 1 q "'_u , D1 111 m:~::: o_ c-omJ. rfmal. rl"' c 111 'l.s I tipJ tlO .._, .p. ::H a"' !1ltJ m::r.s <u cafm, ,, 
~.lo do me::.mo dentro de pra;:;c -p1e~r- lUEr"rl . ., f'l" e· :l1J-r.~1 ,.eu~ 0 

1_ '10~ t Í""11hé:n e rmpc-ss~vel a.m .... l c~!:.,o: c.:l.:l neH 2 :w .'lc:_. .m c 'JC.ltJ c: p .~ 
• " t: •• 1• ~ ~- • · .L ~ "'" ... z1 r.·ve{s ' ·· o l' ' c t''t1' '~e 1n ~lVel, eln que,;'3e ~L;:-sa Q~~:r agOlCI elo cap',d, QUer d:z~r, O lUClO. ~'>fS ·• "-·h,' <> •.,~<-, ., , • 1'·~·.1 •'· v!<.l ,C.:~ :,"·,:·.,.P"u ;~·---
•.CDilteCL,a.lSSO. '1'-'nn,)cm,vza dequP cut1 ~5 ~.p.J.:; de c .. p.,es se: •. t.'l atr~l- ""'M"'~.eJ .. r.u~ ?_r~~:"ohL:">1 n :> ~_.,s·, I_u •. e ;;,_.O v ...... ;J..::. a.:. .. -: ... ~~~--s d\s'. 

o mundo 1nte~m marcha pau a sJCl.l- dos, se u7.:dc:-; a m~d.da qllJ opm:·.-- .. s e~m_e ,?<; ~~~z -,..c:lm; c.:2';2qtl~f!- 1 t: 11.:. ~, ., ."'· ~lh.J_ ':, ',.. ·~ ~- d: gJV';'r~n-> 
·1.:>m_o. O H.::tül tt..mbem ~a.ch;t·u. p~~- semcs .J<.:rç :J., nio .dl~o a < nLt::il 1 c ~ ... ~}u~ 1.1 lmt.c, ro_s q:I · ,,::.-::> "S ,_li- ?:1 .. ~ fJr..:t...H.t, ll•l "J~-~ ·: n ... cs _ L . .-c., 
a la. Mss nao há p!'eViSibillda:J.e pn- de cap: ais CXt"lnOs ma . m""" ,..~ ~m,t o.s _de o _P11s nas,-<1-ln :n,a•l, .-.t ~- ... ..Ju . .::., .. J d2 c ~., .. -t.nEn.c~. 

• , • 1 "•t'1 de tona·mlb - ·· <;a ~'-'-'·11 Ja l~d"'=tuaiJzanao ~,·t·~ n J~"S"' , "" 1c. q~ac_uer, no ... e~IhV.. '. que opu.:;i.ssem.os b..<:u;.r, 5 a ex;;.-r- .,; """' . :;· •-• · _, 1 "· e .. - p ..... ..!l•~aLs P\;~.r 0.:.;:~3 e<;u Gam:m-
me.il0!:1sparals3::~. Ab20lu,amentcnao. ta.ção daqa1 o qtp os capJ'as e'-'t"r- c.t va~ecL·SOQII"S•.~a'?.nJ'll'~'. 'c e u• td ., m'- P'--.an;l0 l\l 

'' a t d t n de tro d o ~ " · ·• - cad~ v{'z m'lJ& 1" cmp~"~::1d m v ,, '-' •J \.!.::. " ~"' ~~ '--' • • '-' ~n:o o,biS-El a,_ n. a -- na.~.oblve:;s·mn:>p.:~is v. Fxa. ta;.1-j "-·' . r> ·- .. ~ ·--· rn- l'ê .• t.adJ c.:.c.:n.J, ll1alJJ..1t..O rmCI,;-
.::. mzaçao 4turu e com e,tu oao.o,_, q•.e bem se der!O"ou rela....an<:o 0 d an:l t.. .. ~_ eshan..,eiros. tt,z comD c;-:.n.,-:- • t , .0 .... 0 p 11 1., l'"'"a c 01 à_ 

• e L "'lO =·so- e >P 1 ' ' ' ~ " q11encn qu" n d"'S"'D1'"'''1W"n' ~,, s 1'"' .... -,. ·..!-'>' "' ·u <>o • • IS.on ~guin.:t.J.~~ ·c..::>"..::. •• -~"':o'ldfl. G.1~:::u~d'1d; de aqJJSção d~ ma-' ~·',,1 t<> ~: "' ·~- 0 ,'----" v~a., ~_...,..,-<j r'q,!.p_m·n~{..,,, En~âo te-
l'l'l.ClO,.,~n~-.0 f~ l ~s nonu~ c_lP:v<ill.~- qumar;a. Crn., e.....o;;J. dlfl~u!dJàe, to-,~~ a _a l!m~.< .• d') po:- e:::sa clt~ cu.c-lf~~e )r<ttL.:. u.n <l011B.a.n·n o Jm· um PI3.­
J~ ab..,mvem ou levam .a .lb.::.JlV-: dos nos sabcn:os sem q:la•.sql'~· da-, "'P l:m~ter.,. :~_rrrao cs /e e~vc.~.- ·z.1 X. lJ ... <a t-J.;::. 1 _1 ~ 5 e-lu pamJ:r..o,_ 
lll,\'S ao qu~ ~ B.a.s!l ,no ~;apJtabmw, dos de o:-dE.lfl t•;.::n.c:a, re.:.Ultl pr,n-, ~' nt ~ ~evll~Hw. Fshr. 0 L~h.~:n J\ãJ h't du:•dl"" de q ~~ não te:no,, 

leP1. a po&:h\llt::..ade de fornecc•r. I c na1'"1ellt"' do preces-o Plfhc "nár•o I elrs,, tambrm. consu_ W-!1-:\0 as e.s.:I ,J<:- 'i u; ... ~,._, pra 1·>-o-~r a v s·a os e"'U'-
• 1 • • - ~ • .. ''" • • t1cas e ye.1do o H~ n:-~o h i ir. te ê"'S" ct- ,.._,., ~ · ~::."- · ' "'~.· 

I Cltei. como cmnpovaç.l? di.StJ, o Lt- <ia. desYal~n?:aÇ~1 o da ?~"s:t m:--~rla. 1 rlP"'~Jn•D]v·~rem · '>tHI::; a4Í-vlrlari<>. ~ ~- ~ p,lff!?!lll::: de qu3 t~:nos ne::.=:5dd.1a:. 
o de q·l;;! a mdusrna n:lctonal che6<ti..J Um'l. ~ez r!l}e c;.mlnha~.::.mncs p:::r~: pl'rr s-us n..,o--õC' ' elh5·.,_'f1 .. P,"2['.S!!!J:>mcs, 1nt:1-~. de fmanc:a-

1~ uu1 p-)u:o, co.no está chega 1do, e.:: Ull:a. srtuaçaJ em que a mo·da fô<>sp rt·:Jnio ~ 11 m tut~ •. 0·
05· .. xim ~ 0

]""- 0~'' nLr,tc:> pa::-a b2s e:p.pa1:1zntos. E' a 
'ltue a cG.:ICJITé.."lci-:_ c:as ;em~ss=s de m- s~,"J.eada, natn;a!~en~e. es.s\S aquL;i- rã'.--. nr->"tibiúdades ·d, ~~~ur;;--.~á'1.':? .. :.~ ritnação de um c.m-,e.~ a:~l.:}, de um 
:ro.:;, r\r·ssa abso~-ç_ao C.as nv.ssas nque- ç~~s d~ l1:1R:J.U;~:\<:l_a, fosse por pa~·te Então como e~seS em rê;• 1 .~n ~~ ~ ..q? :.l-5 r.al qu-1.;qr~r: pc~~e n:>.J ter re-~ 

l
as ameacem ~enamente es..;a me-3m a dJ c.:p.ta1Jstas m(·1&:emu; ou de ca::--.j- se:t~aPl ' 0 ccrn0 -

0 
t?,o as 1

1 ,p,e '--.t:·scs para pa.gor à v sta,. m· s pode: á 
n::ú.str~~t b;asilc!_ra, pc!quamo to_rna tal'sta.~ ali:uigena~. _se torna1:irm ·f',;e~~cial da- n~~asce~d(~t~ :as~, 0 pagá-lo em cinc-o ou dez anGs. 
na::ESSlVeis acs mtiusr;nals bla.:iÜt)ll''.Jb coisa. e~pcnt.wen, fac~l e accessiVJl. c-onJunto da "in::ht"~l~iali7.fl{'l!'O ~· p . . ? O SR. S!tRGIO MARINHO- Sa­
' maquinaria de que necessita:r-n, de Eu amda me ·pe:rmtto lembrar n O qR C:PRrúQ ~!~aH.!~TO aL.s. be· V. S. perfoita·!'lle:üe que emprés­
JUJ' êle.s tel'ão neC<!s&id.ade dtu:a:Lc V. E~m. que O d::!bate que iremos t~·n- Prrdo~-ffi .. V. S~ n~';';'aj~it'~ C- timo,<;. d~ govêrno pJ.ra. govêrno sóS:! 

1uto te.-npo g1nda. Não. temos n_e~? va~ no fe.ro desta co~Jssã" diz. :·~s- !TI" VF'~-d-cd<> · x,·,.:· t; .. (, 0,:-
urntltativa nem qualnat1vas po.s.:tl:n- peito, .sob1 etu~o. ou com exc!uavwl- d.;., . ~ a -..má.lc,;~, c que e:;t,l fazeut tendo em vista. o desenvolvi-
lLade.:; túo cê:to de a.lil1'6ir as nf.cessi- de. a _investimento:-; de cap:tais ts- L~nao mento de atividad-es estatais e pa-
ia..ies da indú.stria brasileira. Precl· Crangeircs e a .necessidade de disci- O SR. PRADO· JUNIO:'t _ · ... raestatais. O Gové~·no não pode ser-
ameute em aetesa. dJ.;; c .. pHa s naci.ç:- plina~· as remrs.sas r('sulümtes dê:osr' nE>m ::mresenl.el C)tno axion:a. : vir-se d: empréstimo p.:tra promo-
ais e dos einp;·e..«lrios brasilei:cs é investiment:>, através das diven.a:; o SR.. St!;RGIO MARINHO ~ Vos- ver o desenvolvimento indust:ial. 
ue se torna mister e~.sa limita:;5.o de formas. cJmo r:mortização ju~·os. ro_1;- s~ Scnho'.·ia af!rm::m. a'Jrio:·i.~ticamen- o SR. PRADO ~ Não é mesmo 
~messa de lw-;;:o;,;. exclus1'l-·.1mente em alt11, p:·~stação de esrviços técnicos. te. na· sua tese, qu~ chegará, o mo- Eempre assim. Tem hav:cto financia­
enefício aêles e se es:-.a. me lida não PO:lt<o-nto, quanto ao problema que menta em que essas emprês'ls :o-svn.s1a- ment.os ·feitos ao BNDE, que o.3 aplica 
õr tomada j.í terá de ser t-or.::J.c'a da~ V. E.:Ya.. VeTsou com largu3za, incli- ráo inteiramente nossos disponib:U- em financiamentQs cte atividades pri­
uj a um ou dois anos em situação n:>-me a adJ!!Hir que essas expllna- dades na balan<:.a de na~n.mento. \'a-das. Não digo que fô:.se o Govêr­
uüs gcave e diiicil: ções s~ r~quadra:·üun c:Jm mais pro- O SR. PR.'\DO JUNIOH- - sim, no, amaÍlhã, r:;czber financiamentos 
São fatos de números concret.JS e priedtl de TI:l comiss:io que debatess';! o São dados. para fazer empréstintos através do 

âo_ 11á resposta mnhuma a isto. N~o p:·ojeto de lei anti-truste. 0 SR S~RGIO- MARI\lHO _ _ seu Ministério da F~zenda, ma.s. .po-
U\'1 e tenho segurança de que na') · • . l~ <Leria fazê-los através de bancos, de 
xiste resposta a ê:>te a.rgunwnto. Há O SR. CAIO PRADO JR. - Com so estaria certo se V. 8 ·_ tivesse le" institutos oficiais que receberiam o· 
njência. do crescimento pe:·manentf> reluçiio ao ~·imeiro ponto da ccmtn- vado em conta outras. c~m~o~~ntes num~rário e ·fal'iam o financiamento 

os nos~os pagamtnt:Js no exterior e a buição que o~ empreendimentos es- c-cmo, po; exemplo, a d~mmmç!-1-0 da.-, das atividades privadas. Aqui não há 
jução de TIC.s.'?O.> recebimentos. 1-!'.n trangeirOs trouxeram ao Brasil sJb 0 imt:,ottaçoes .. t que 0 __ desc~JVO!vnn~ntc prob1ema. 

· não oco:-reria se tivesscmos uma ex~ p3nto de vista da produção a que ~cs~as emp._sas aca-'retat.í. para l'-
urtação c~·es:::ente nu~n rítr.Io mmw V. Exa. féz referência, eu me peni- ~ aJ.-;, e um~ a~utra compünente _qur O SR. ME..\1 DE SA - Penso que 
rte, se tive3.Semcs, c~mo no Iínpérto, tcncio. Aquilo cc-ns:it-uiu o segundo V .. s.. ~p.! .lls,ticamente a~l'!ut!u agora V. S. criou uma difieuJdad~ 

ai algum tempo. uma e <cpOroaçâ:.. ponto da mínlla argumentação e eu tamo;m . mexJSt.nte, a possibil:dadr para sua. tesz. Se sna tese é de que' 
,-escente graças ao c~fé qt'e cr-es~ia Jnterrompi ante.s de entrar n:':le. Dr ~e c.esc!ment.Q das ncss~s exporta- nossa receita de exp:lrtação é insu!i­
;t··aorjin:\ri:tmente, num ritmo ra- !Pto náo discuti êste ponto. Ná-o te- çõ~s. pmque, 0 que está "''contecendo ciente. ~por cau.sa dos financiamenlo.s 
idíssimo. Ai. então. seria possív~l fi nho a. menor düvida em reconhecer nn ~omento com o café ·- não sou que impõem, sempre, p:·azos certos e 
j.::>:>rção dêsses· empl'eendlmentos, Jn9:::- que uma emprêsa estrangeira _ es- e:;nec allst~ em café mas tt·nho a meu amortizações. a juros, a pressão ·só- 1 
a falta disLJ, enquanto não enco~J- sas grandes emp1·êsas que p~rtencem 12do um Jlust.:re colrga Se;tad~r ~el- bre as exp"Jrtações seria muito maior. 
armas a capacidade de expo:·tr1çâo a o.:·ga!lizações Internacionais de u111 ~on Macul~n, que 0 é ---: e epiSódiCa, O SR. PRADO JUNIOR. - Evi-

, !e cu!Jra l.sto. nós c.1da Yez mais ten- nivel técnico de padrões dos mais j e ·o-m(}mentane-o · Amanha . p~oderâ re- dPlJlemente. No Brasil a p31ftica eco­
nem os ao àef~cit. Este é o ponto es~ modernos que venham a se imtalar eJ..,uer-~""· e mesmo. qu~ .nao se re- n6mica tem de ser conduz~da à ba.se 
ncial. • . no Bra.sil, trazem para Cá U»] mo-~ erga. nos que acredltamo..:: n? futuro de uma planificr.ção, 
Não s~ t.:r.nta d.e lucro To:to lucro é dêlo de téc:l'.ca produtiva e que e real- do deseJ;l~Oiv!men~o do Brasil t-e~nos 

, rfEitamel1te lêgltimo um f! vez que mente do p{)nto de vista de (lrgani- de ~dml~tr tambem, que flmanha o O SR. MEM DE SA - Não. Digo 
•ja dentro da,s normas ,j0 Códi;.J Pe- zaçâo, de estrutura. e de funciona~ BrN;Jl d1spot_1ha.. de ~utro.s recursos, dentro da tese de V. s., porque o 
; L Fora 'ai todo Iu~ro capitalista é menta, 0 mais perfeito possivel. Não de nutra-s ~~t~l'Uts-primas, de outros capital quando é um innstimento, 
~~ítimo, tenho a menor dúvida.que êle.".i tra- pro:iutos utJhzavets, para exportar· e 1·emete lucros. Primeíro quando o 
o SR. D.\NIEL PA.:RACO _ Agra- zem uma cont1'ibuiçáo. Não pos.~o ne- par~. f~zer face à3 nPce!;.<:;!dades • do tem e segundo Quando Jh~ convém 
ço ao Dr. Caio P!'atlo J:. o.s e.s- gar que uma indüstria de au'.omOvEls cquillbrJ;> da. b<t~:mça de pagamen,os comprar divisas. A-o p-asso que se 
arc::iment:::ls que prestou ~ apo:tu- que se instala aaut tóda ela nas mãos n. d ',''-Peito da remessa que ter:\ de adotarmos essa so-lução de emprésti~ 

f 'ta 111ente fazer para o exterior mos para emprêsas nac:onais, oi a 
1m2nve t;rei en.sçjo ~~ pro~t:nciar- dêss:os empreendimentos e que produ- ;;.. ' · ressão sôbre 0 balan-::o é muito mai.'l 
a _sobrct~do co:n (Spmto cr_It:co no zem alguína<; centenas de milhares o _SR. PR..-'\DO .TUNIO.R. _ Reca- ~íolenta. ' 
nt:~o de · __ aprecmr o vaior logtco ~o de vdculos P<!r ano e. que emJ?regam nheço que se o • Brnsil encont-rasse, .. 
}WJmento,.~e S .. ExJ... a (,uem feh- d~ 20 a 3~ mll oper~ârlO~, e assim por persoectlva.s pa.:.::t ampllar suas ex- . O SR. PRAJ:?O JUNIOR Nao 
lO Peio bnlhJ.nllsmo. d1ante. ev-JC~ntem'i>n .. e nao posso con- portações _ e não apen;:rs ampliar fizemos outra c-o:sa_ com o BNDE, que 

0 SR. d:\IO PRADO JRt ....... :'v!Ui- testar- que IS-S-O represen.ta. fator de mas criar um _ ~·itmo de ampliaçã:J deu aval 
obri•~aã S progresso e de desenvolvimento. fortíssimo _ a1 d"sal?arecerta meu 0 SR Sl!:RGIO MARI~HO 

., q argumento. Af o l3rasJ1 poderla. per- Aval!" · ,f.g 
O SR. PRESIDENTE ~ ~.:'em a pa- Em fh1anças púbUcas e f'm eco- feit::tmente. suportar essa sangria e 
vra o OObre Senador S<!rgio Ma- nGmia. temos de analisar os proble- muito mais e citet o c~so do Imnê- O SR. PRADO JUNOR -:_ Jn:rjd.!;, 
ho. mas com a Ine.'mla merit.~Edade e com !'lo. Se nó.!: nos vfu.semos diante-· Qe- 1 -Eãlhent-e é· a me.')ma Co~.sa, 

I 

• 
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O SR. Hl!:M DE SA QualqUEr· O SR. PR}\DC Jt..r~IOR- A meu· atrás de tudo isso. Renda, ·é relati~ todos, mas foi ín_t,el·essante V. 'Ex:t. 
rr-:orme. de t;·es.si.o sôbre ·a balança é ver, a remessa é uma medida de 'vanh::nte pouca coisa. E o !esto? O trazê-lo agora à_baila. 
tmuito maU. violenta. emerg~Hcia, necessâ ·ü;_ diant.:;o da si- resto é que coma. Uma indústi·ia como a nossa, for-

O SR. PR.ADO JUNIOR - Não há t~aç~o c~tastrofica em que nos en- o SR. SERGIO MAGALHAES - mada de filiais e· subsidiárír.s de com· 
dúvida de que a limitação de ren1essa c nt.amos. ~O nobre· deputado Saturnmo Braga, panhias estrantei!'as, a econorr.u 

:-em ·pagamemo' para o exterior, não Q SR. I\!EI\.1 DE 3A- Então. nos em Ulscurso pronuncuido na Camara, br-.:sileita ligada a essa ind;.ístria· ctp. 
I resolve· todos os problema·.:; tconôm1- (lntendemos. reíeriu-se a um depmmento e}..-pend.1do • penderá sempre ~dos negócios parti· 
)'COS. E' ne.;.:fs.sáno. umr. série -de p.ro~ O SR. PR4,.DO JUN10R No fu- na ..Jonferência Interparlamentar, por· culnres delas, se convém ~~ ·ela.s ex-
)Vid~ncia.s, mas a polí~íca econômica turo, P:õ.SR · lirrtita.ç.âo de rel!',es~u. de um deputado turco. Segundo êsse de- portar· do Brasíl oU fazer .negóciJ 
i brasileira - e os fatos evidenci\!m de lucro agirá d~ntro de um ·Plano ge- paim~--11to, depois. da aprova.ç.ão rl.~ aqlü convenien! e ao .Brasil, ent,ão ga 
rr.aneira mais forte - é esta: temos r~l de e_strutu.ração da econonua bru- uma Lei de limitação de remessa de nbaremos muit.o. Mi\'S, ·sf.l amanh! 

1 d e.ecm.1omizar o mãxime~ as divisas, sileira. 1ueros, aumentou o ilJ.uxo . de entrada resolverem em sentido contrâria 
distribuf.:I.a;; com o máximo cuiiado o SR . ..SÊRG-TO HARINHO - V. de capitais, precisJ.mente Pelo- grande não contaremos em nada ,os cálculo 

'p!.lSSíVel e · ga..:;tá-1~, to!.mbêm 0 nríni~ EX,a. está 1ne 'devendo a distinção de n:Umh·o 'de investidores ·de . capitais. dêles não comam em ·Cons:derat;ão 
blO poss1vêl: c:1pitai!i. .. Til?almente, houve o .recuo dos grandes nosso País, o que, aliás, é perfeita 

O SR: r.iEWI. hE"· SA. - O ,finan· . o SÉ. PR.t.\DO JúNIÓR Há -um Lwestirlores. em favor do .grande .nú- men·Le justo a e-conomia br-ru;ileir 
c:a-mento é contra· isso. outl'o capit"ll muito mais cOJ,J}Jlexo, · mrro de pequenos investidores que se evOluirá áentro das oontingéhcias dü 

O SR. ,fR~'\DO JUJ.'ITOR - &:sas q_ue ·não teri~. ·M m~smas ambiçõ:-s: cc:nt~nJ,avan1 com aquêle lucro fixado negócios, dos intefé.sses~ comerciai! 
medidas f.[Lo n+c~~rias para. llmHar, pessoa::; de re';'urSC'S. Isso t:.Conlece no na lei -ae limitAção de remessa ae lu- pur-ame.1Jte comerciais, -porque, é-vi 

· pr.ra; dosar noss:t/:i .saídas. O tato,· de P:ras:l, embora eni pequena €.~cala. crcs p:m1 o exterior. -o depoimento dentemente, -é dentro do· comégl 
as'i'UUIDl' uma obrigação a praZo. que Pessoa::. -de rr~msos médios, b!lixos em dêr,se àep.utatlo tílrco ·na ConferênciR que agem, 
11ode ser cdculada com os rEcu.':sos do . In i erparlam~ntar -.citado inchisi~ ' _ . · _ -
País é 'J.llJ.a. .coisa, m-r..s permiúÍ' de· oatros pa1.~cs c:w·, com a .a:p!i:~a<>êo ne se•.I original --;- fói reproduZido pelo· ·O SR. ·NELSÇJN MACUL-AN - D 
senvolvimemo Qlit~ trará,· como c:.nse--. Õ!" seus dí~h':'h·os no B'~'a~·u,- ncderiam nnm.tado Saturn:no Braga e está nos suas palavras-se ~epree;nde qtle n~nhur 

.~<;Uência, romesí:>a&, aconteça o qué ·:;u~et·;r lucros e~evndns pa-ra .êles-: pan-1 -Ana!-5 -da Conferência Int.crparl~ni.en~ recurso _à noS{'a bal~t:ç.a de. _pagame1~ 
acontecer, êsse dinheiro suirá de '1ÓS. ?.% .1!0 mês n?o é IHldtL A!.-nda- tar. Ocorreu p.cc!sament~ lsbo que _o .tos p~derâ trazer o _myestun~nto,.de, 

. qualquel' folltna. ChHo que·den!t'o da.J t-fl quem S; !e~nse a ·ernprestnr R es~a {IU"''trc Professor est!l.- declnran·ào. Na trange!ro em nosso P~ls. A I_'eat ~ 
notU1as _e das Hberda<\es .que temo&: tn.xa, a!egunrto I)He os b:mcos empres- prática porém ·r\ n.prçva~~o 'da .1m· de_ é- a_· seguinte: .se fl?:~l.'ali:l 1?vest1 

· Mesmo que o !Úcro · .seja minimt:J, tam a .iu"r.~ m"iore.o: · hoUve 'um ,afld~o de grande·: nc:merc; m_ent_o nà' Ol''dem 9e 713 ~ilho;,s d 
mesmo que pa.g:le dc.lar a _prcç.o alto o -:-R. W:ZM DF SA- Mas 2~; em d~ pequenas economias. Logb, a en~ dphles e _reinvest1m

6 
ento ·~ ae" 5D5 

1 st' êle tiver n~ces~1dr.de e, fi-=-aremos :~·u~,€'ii-('st . trada d_e canital u11mentou, apesar da amda exportaram 5 1• estao .... ?mP e 
s<.<bordinados aos iuter~sses t:éles. s~ O SR. DANT!'JT_, F.:..\RACO - f: n. Lel de limft::tcão de remessa de 1u~. tamente coebrtos do 1nvestiment 
p)r .ncpso a cmprêsa sentir diftculda- difer~nr-a d.., eãmb:o que existe entre cros para 0 ixtertor. inic-ial e, em quatorze anos, pouco o 
d<.?s 110 pais ·de ortghn. Se tiver de um ail.o ·e onh·o. · . _ . paçta prqduzirv.m que melh~rasse ~ 
sncar fund.ns virá bu 3car no~r'asil a 0 SR. p-q~~DO JUN!.OR _ Imngi- O SR. PRADO JuNIOR -lgnora_va no.:.saS condições de exportaçao e, JX 
q~m1quer v;~o, m 2.smo ql!e L~'so tra- n?-mo.s o:;; _pC::-u~nos c~'Pihtlístas euro~ tal fato. _Cheguei :a esta conc!o:sau. co~sequinte, a no.u;a balança_ de ps 
g!l as maiores p:rLurbaçoes a nossa 

1 02115 _. 0, pt!"'UP!JO horl-lem de ne,.ôrio porque tinha um. nmlgQ nu Iço 'qUe fêz gamento. Chegamos à. con~lusão t 
· licia. . --ô-;te acmnull:' :;u!J.~·. poul;)anr_;.nR, 'iJsra re- es1óa ·Rfirma~;áo. ·:Nf'O ralava ·nessa _li~ que êsse capital, em relação à po~ 

Em. 1~30 t1yem~~ um r;x_emplo: 1:-ou- ceber jtu·oe; c:l~" 4!i', _ pcrqpe na Suks. Jllitação dfõ! Jucros, ~·que de<:;aqnhecta. sibilidftiie de aumen_to de contingent 
ve a- cr.se, v1e~am ns c!tflculdad.~s de gssJ.::tÍ. h-l d'!iS anoo .•. ao tnncr'11,;nto Di?.ia->ne que tinha_ recursos apUcndos da bâlani::a cambial, .ria valoriza<;il 
;'l'agamento,- ru; eJq:orL...qçoes de CR!e. pa- rlt:._. u.n em1~~·~stimo r:om tôdn::; fi<; !?"fi~ no Brasil e ~e a_ si~uaçfio mo .Brasil "e da nossa ffioeda, pouco o unada pndez 
1::\-tam: _... • rr·.-ntias e ·-.foi, c;om ~rande enh~>;rRs:mo equiliPrf!sse traria -a maior -parte de fazé em benef:cio da nossa eccm' 

O SR. 'MEM. D-E'SA - Conssr;üên- subscrito, po::ttt~e· iJl'a n 4'1{, fiO nno. 1:.11:1$ .poup::mças e n.plicaria .no Brasil, min. 
O SP. <::VRr!10 MA~INHO Lá po'·q\H~. ~11\Ü terja uma margem mPior, C·Al-0 PR-ADO _.Ju· IDOR . 

cio~. de emuresti;1l•JS. · ~ ~~. "·· · ,__,, -.. "'" - _n1a5 0 que temia et:am ·nessas .oEcila- O SR. 
o -Slt. PRA.D{)· JUNIOR - ... O é 'llll rrrardr. neiõcii-l·• f'Ôef. ·,pel·manentes e n~da de .. seguro. J!: .preciso d~stinguir .qu~ ~ duas ~~ 

-?>CÇO do •.caJi!- caiu de '10o/., em pou- O .s~. P!::A[l(' JúNH1fi - Vilni"S 0~ imo~ tYam gncnd'f.S, lJOrém. po~ ·ses do imperiallsmo. Nao empre€ 
_c>~:.··mefes. Foi 0 cr[!que. O Bl·aslí t!k-.1 fllp· tiirr>i!"1''"'.""ü1c.~. ·n. P;;..: e"'_4R -~f'nte t''É'"ll em' cruzeir.os e ·êle precisava de a e~re~ão imperialismo ~o'f4 '?en_t 

QispUhha d<': recmsos, ·no E>'i.t.-ww, as !-)da aphcarHl recursc_s no Hra,!ll. d'inhBiro- em fra:r:tcos suíços. do .. pejorativo. Ê •expressao tecr.ll( 
.,morês-P.s '1\ir~rs"n tudo QlUõ pDd:!am .utiÜznda por Lenine .. Dai -o- carat• 
Por que? Por.q_ut! exatamente r·sr.avam ·O SR._ f!l!!RG!Çl MAR~l't-B0 ~ Tn_- O 3.R,.._N-:ELSON -MACutAN- G<!~~ de .que se revestiu d~ -um' sent~< 
am situad!o .dihr..il, elas e.stav<'m .em fividunlm~~!!e, nüo; mns atra:rés de ta'"ia .... e t:m·m\üar_n. st;guln~e pergt:ntn: esquer.dista na :piJlítica, mas Já e: 
di(i('urd~;ie. Tmo•h;o-n•e -perfeitanlen:- ~~,,~h rnfpnr~Cflc. j:lelo .:JUadro número .<2 da SUI'-.10C, ve- .empregada '-antes. de .Lumine. ~le ap1 

. te de q!.le, qua)lCio ~~parecia a~guém O·S'q, P'R.~-DO .Jf'NIOR- A'i. i.:--3- rffica-se -Q~'C Cm quatovze anos- ·de. nas utilizou uma palavru gue Já exi 
· <<•f' tíriha dolar ,wnndo o cân'!3iO fol tr: f'~ Õ"- P"!:'ble_·na têcnicn cte 1nnr:J- 1947 a 19ü'J - .houve, -n!etivameme tia dentro.:dos estuC.os econ-tlrnir.O'>. 
·l:eg;ulanlt'n~-a-dn, r•agava-s~ Q'.l';l~;:;l1?1' 1-JPnto De nr:nrl>.s_ti!')o~: Parn .êlP~ H'- tcreb1dns em nosso -Pais. 7IZ roilhfi~s .(:) .s~. · 8~·R.d-IO MARfNRO - :f:s 
.:p.l'f:{,o· V'hl .moeda. AS ,em"pré.sa~ ne- ;Ja um ."tt"rn:te -ne{;ól:'ic a ·an\il'l't~:'i{l T!r:o cl6 dóbres. Fo>.,am reinvestidas 555 .. , imperiàlismo .se -expandiu ?om a ev 
cess{ta;vn.h1 ·fl.~ r~'-Ci.lr.c:os noS seas {:.t- ~ Br!.:lsil, ·~'~f":l h:1Ee. E~~n rrente at:)lic!l~ t•.rhiv~m~nte remeúrto.<; 561. if'E"O pro- i lutáo tecnológica. · " 
ses· cta. on!;<:r'1 - p-0rowc a fit.w:""ão t:ia e só rec~b;orta -nquêle ..imo . .nr:c'!r, rlu;o: vn1 saldo favorável de 413 reiyj 
financJ~ru.~tHí Sr:üil ~era difícil. :Elas 't'_l:l.Í~. p0•·ruf' n"i.o E:to hmn~õ"n" d"' 11('- .hC.~s d;; dólare~. • • O SR. PRADO JúNIOR - P.ode 
-tirnvn!~1 <1~1a 1• dnqui a qualQUt!r pt·eço, ~cio. sr.o ~i'nplr;tt"ente pe-nu.rnr"'o:: rn~ .,.. mos -dividir ,o lhfp€'ria1Jsm9 em dm 
0 que ·nos. c;-iu,vo. gt'a11des dificul~ r:talic;bJ.B. nue Rnlknram suas re.scr-- VenliCO, .t-amh?!m. que :no_ qn..-_m~r ·~ll~ et~.~~"·· A primeira já .ul~t'ü:P.a::;s~:.~~: 
d::úls. vn!>, suns iJ0unrrnca:;. · _ SUMOC ~ nos::-ft exr.J);.<_~u_ç~'>. m, eh~· hi>. ·~muito tempo,; 0 .tmpermll.smo tL 

· · · mente, está resçrHa. a produtos Pl:l· zia r€cufsos pm'a desenvOl-ver n pr 
o sn .. Si-":rtGfO MARINHO - ~es- O SR .. ·r-rF'M ,DF. S.!\ - 1!<>?s~ ti"lo m!trios: o capital reinve'stiâor .em dw~ão ·d~ a.r-tip,m. de expOl·taçé.o. v~ 

se mom~ü~o. rst?vamos diant~< de. f-f'- dP emprést!mo. pràticamente' de.sr.r.1- nns::.o l?a1R airrda mw cúlnD3."''"'t'm com ·pata_ cá {inancíar ca!é._,exportar c9.f 
nô!11.1nO· uniVP'~sa'1; o craq1.xe na B6!sa rec'iõu no nos"O _l?a'L~; ~pre.vaJr-cP.Il -l'tté .seu contingente _na T'.OS3!\ reciew. cam~ cdar rêde de transporte para trnn 
d-~ Nov:i Yo!'k. A c!·h;e _e:·a apenas um 1.P30. Ago~·u; :;ómettte lJ~ (l\'!!_}1\1i7s"-~Ô~"- bial. portar .. 0 . cafe, aparelhar os ~ort 
renexo. "ficai~ ou o.t; g!'andes bancos fazém o-.:Li, SéRGIO MARIT'ffi.O ~Como parn ·.e-xportar .café, de .forma_ que 
o ~R. P./l!,

1

D'~ J11NT0R - Oíl.o o ês0"1:!"lSRemppj'~~~0°'· ,m-~oR · A- d nüo? A indú.stria r,utomcbilistin ccn- entrad-a rde. capilflis, nesB~ ahvldaé ·--· .n~- ""(· e "· ··-~ ~ :-t ... -- 111 a · d. ,·modl·at.--. ..... ente a U 
e~"t.lpl, 9;_1 .. ·'l~' ~ara n~..,.,. ~ar qu e10-~ hâ dêsses ..., 7 nnen('!s anlicarlon::.o;, tl'ibui. co:·reauon m ~ - ""' 

· emo,. "'''- a<sln' •gr"m comD e • · ...._ · ac,.éscin_to de cx_'portação. P, orian1 
8 ~ -··~::--·_ •N ,, ~ ~ · - ~·, u"- O SR. }t«T'}'li-1(-D~ SA-'- Mas a per- O ER. NELEON l\lACtJLAN -l'a~ . .-~ b .a~ r.~tu-:::n e:r,, tr:rio o nega.:10. C·-~ .

1
':!ent~gen1 é despreZíveL , • _ J 

1 
. . _ ·nêo havia u prob~emu l,.le a.anç 

Jnr...-nos no llu;-ar ·qêles e farto mos a _ _ · H' 0 aqu · · câmbip. -
::1 rsnm -ç~'~a. Se ·o;; fUndos. derem. u~- · Ó 13B-. PRADO JtrNIOR __ .._ !5e ·a /Perg'unto un i~t:atre _.depoente o so- Ultrapassamo:~ essa fase · quau< 
J.·.wr-o m~>no:. em qu!llouer outro 1~T .. P·lslt.ur.t:àc 110 .Bra::il. ã.e surts r.or.t1'1s snu1te·. se êsse mvesum~nto e_·_r:. no-s- e.ssás .emprê.sa.•; estraiJgPiras. se in 

"'Cn g!o(l..,. 01!•~ co:nu>?ns::l pn.!!:ar. o oL~r e· te.,.ilao: f?Jr fohrada- esta .Iet ÕP li~ -sn Pau;, ··pa.derá; dent:·o de oms -ou ta:arrtm .no Bra!ill ~lO para aumeJ 
a m!I c:~·u;:-;:•.-ros, ela.,c; o pa~rao. Esta m_· 1-~-~c_ão~ ~i'J,.,· d1.;;0 0' 1,. l\"'~l·v~1 • 1"., n tr~ anos,· •eletivnmente compare-cer. ta-. as exportaç_ões, sim para a;_.provf 
t "~n?.- .. hiJ' 1't""e · - ~ · -v ··- ·'""' ·~· - · •· b · t• t d di d .B 1 Su - .., .•. - ·" ··~~ · - HACO V ·•JrOblrmn ~ma-s contrihuirin pan\ ~e t~m '!m, com a-eu co:n mgen e e ~ t-ar 0 lJ1ercado mt.tn:n~ o. rnsl."' 

.. O SP .. Il.""'i~EL FA .ht' ... :: ct'' eqcilib•-lo dns noSS!S conta's f'xter'1oo: V!sas para que .no::sa· -bn.lança de ·ex- giu entâo êl:i~;e .do;:.seqmUbno da_ b.:.la 
T.'Ya. nrm ~cl~a q~e essa . Pi··"~'~ ~~.~ rl~1·'~ "f"~,;ianca··maio''-a eso;a oPnh_.." 'POrtAcflo pq~Fa .ser lhe1lwladí'! ·e CC'n- ca -ele co:l.tas:, n:lo há carrespondê 
llólt•~tr ·n. tr.:!~ c.rn"ZeSot etim"11 .~na .3 r=· 0 SR, · ~~tor.To MAii.TNr~O '"Q.,h · srqt..entemente a nossa balatiçn de pa- êi-:l. enhe a f'ntradn. de recur~o;< e 
tfm~ limlt:>~uo d:4, l'eme.ssa mwr.o mau:(v ,.., · ... ·-';1..%.. - -, 1 rl-"" e !g•Jmentqo:: ·c,:a·"_a·o de 11ovo_~ recu_r.sos, atn·a.,_·és · 
v~o1enl.~t ·CJ'L~ mtnJQuE't" outt·a Qt)C se l . E~ª. ouR o _.percen ua. · <>!'"'l "'""- . ' + • • • • • • __ 

}l'l~O>.<. im ~';:ria..-r-·c .que st'!l'Ü~ de utr.]'':f.~~a. nr: h-··danço de pagamento? I-ll.- I o ~SR .. PRADO._ ,JúNIOR -_- I sE o vni alltllento da exportuçao. · 
.tJ!rço?• . . -5Iglllftr:ante! cte· •ndcr àm: interé~ses- dessa-s 'cmprê- Cs atgumcnt(),$_ qu~ ~nt!gan_11mte, 

.0 .~._, f'.,... A:""~ JfJl'aO·R _ Violen~ os~. PPADO ~TúNIOR _o nnme SMi, dois sà.o elas mesmas que .~xplo- usavam··no srasil, amna se usam · 
"-'.-··· .--~- l"" d- b~ d · - ram Por. exemplo a industna au~ Fal""'"" Arnb""~· ta ~-n-..~ ê'P·. qll'" ter~am }:;{•r'; ~u pre~ que ~c r, aos· cr;l- po e vnnar. zna~ 'b·-- t' Q d d atualidade ,nos · "''-" ~~· 

. '11Ü:;·· 'i':·uti~~· me:n:n:_' Nó~- ~o~reriamo;:. t'o:i bois Sf'.t) semm-r, os mesmo..':: Oe; tomo l!'s -lCa. , : ~~nn o p(l- e~en:?.s -x~ gmndes il1vest!mentos das t C~mp 
;

1
p"o m~i:.! N:~o :w;; intêréi',s'.:t os srus.lnomrs que -opo•?.qui. por exeml.)ln Nt port~~. au~on1óvm. Q:mndv- ~~n,)er às nhias Petrouteras. ne:5tes_ Pa·sc:,, 5 

l N.: ,-- __ .• .,.,) .,,.., ... 'n~ .,,.-no.s-1 1·vbl'!cc R]Jl\JDAS. ·Mns as amort.i?n-- ma~tL.es Instaladas 1.0 exteuor. para extra"ÍlO refino e tiansporte . 
.. nc.0S o. P• e.nlL s-•• 1 .•.•• S1 ., -'·•· \ N • _ • 

1 
· ~ ' . te·npo que cn 

S'\.<; n;;c~;t:.:.:ie&. É:.ste. o ponto p1!in- çues e o 1"C·"t.'ln1:e-, êsses l':eft'H~O<: a:- Quer ·dizer, -se -elas acharem m•-ds pet"t'óleo .. Ao mesmo -' .,. 
. f'ino;:,i . . \'ersos guo ~-"''lCflbrem tmlú ês.<:e n\n~o conven~ente, -elns_ exportn:rão. Por ra1n obrl!;i:t(âo de :ern.nneraçuo ~ 
~'o Sct.. ~~P21 D'E ~;A - 1'7o caso_, o '!e pap:-am""lto .no extér!o-r c o- s <bf:l~ cxem_ pto, _a. Wi!lys, errip!"êsa ·nort=- .patte dêsses Pal-?~_· cnar~m~e~'_ 
Ce''t'dnr f\_"'~·::- o E-<:~r·df"l (;r.o :Y.tt·~tculal'. turamento? .- · .- [tmeric9na ou a Wolksvage·n, ·alem~. cur.sos ~::nn _que vao ~er·•Ío · • · 
t~ht-·w·~· r:::--:-:·~ .. J.r · ês.~~ ,~M-nt :pelo · n SR snnrqo MAnn~TIÓ ~ ·r··"'- estdo prsduzindo· · carros no Erasil. dos, ·entao ha um eQmUb:n inill dl 
pr·Ç_n t\\1~'- f:Sti"1C'lr::t'' Cl~t.::;.1o {: assim r e- j~beilwmÓs' r:d;,: dad;, ~ficiais. .. jl Exporta~ãQ êsses car:ros'? se~·a 911(' "Na h.q::a em _qu_e B~ e~~e~volver 
~~·~!o, .... .._ 1\ o SR ·PRADO JÚNIOR,_ Ell 'Tm- !os do Brasil ou da Alemanha. e dns ses Pruses Arant?.'> d .. t•rno e 

· • · ~ · E t d · U ·•o · 1d. t·ve notic' au• c1·iar· um merca o m ~ 4 

. _o ~.U pn:"~,'""(', J'fJNJ0}1. '"7 O dój&.r \bêm trah~lhn .com dados o•1em~.;. ll:) s ti· os __ mu· s, 01 e- 1 . ·~ - ~;: ~e .,. - c n·un~ura, ptt.!sru.-ido 
n~;-::~~'L atnvrrr:'l r-s::e teto... I ne:::essãtfo -intPrnret?.r o b::~lanQI.' .e-:. I 1'\ Woiks\'_ag.~_n et:;~ m_ont:mào ma.-:- mve.ter a c o ~""ei.~s.s. a se hl.'ita: 

,., (:::!;~ "f\j~"~o:: nw ::"_o ~".,.UMC"-· umfl emnr11.,3 P"ivada· 0 sfrnnle~ t:a~ uma mcJust.Ia?_ N1nguem sal;!e. Vai emprêsas e~trn "" . 1 - . me 
.. ·' ~ · ···" ...... ._ ··u · •· 1 ' ':-- • ' ~ • d d d · ( • d'1 s· ~ o1tro n -p0•s não para est1muar e a.1 -1-c v:;~rJ·in '{;•~ntti!r:. -~:·a a rE.t"l:.OSS..l dt- l-at.N de- umn ·:erriprl'><>a naOs. .s1~tr+ , F.pen __ er, o m eresse :'! 7e__ ... _~.!., t : ~o . . . . . ' , 

is::m.':;<> · •. · s> iHca. P_recisamos veri!!em.: 0 que ·e~fJ I ~.pecw do· p-:óblem_a. N-.:.o e.bordm, tf!.r as expmt-açoes, mas Pfl.la exp.m; 



rêr"0a:..fe!rrr 1 o / DIARIO DO CCréGRESSO t'I\CIOfML (Seção 11)' · 

Jlerca:da intêrnn, imecliatamen'e j xo de tipos de Ca!'itgis d~ empretn·· o SR. CAIO PRADO . .JUN10R -' õ.o-r.a· ~m .matéria.s~primas. _salãrtoo; 
-se-á o de~equ11ibrio., o mesmo dimentos que veio para cá. Nas, n.l'\ Est9o v<>ndcndo.--O por quanto? ... I equ~ar.~.<.ntos. e vai t-e ... uuamlor no 
1meno que se deu no Brnsíl, f rro.lidade, todos ~.sabe-n .que capital O SR. SERGIO MARINf:':O :::- final, e ru·r+4V('.ão acresclclo. o -caplt[l-1 

" ,.., ~vem de capital. O que si~nifica o !:"'or mais .Qe mil crm.e;ros o rOlo. 1 circlllà. r.- ê.~e .ca.ptt~1 (!ue ~:,.cula se 
SR. ~f."R:G!O ~:~AJf'IAEb ·-I eniiquêcimCnto de que o Brasil d,í. o sq. CAIO PR.AJ)O JUNIOR -; a:.resccn ~ toclcs os anos Ut.rt.Y.ado de 

V. E".ltl..,_ s_.. ! 1 ea!dcn;.e_ ~ p~;;~- tanto exel'ltplo? t!! o Pala do enrique .. rs~üo vcndende p.:n· êss~ p:-e~ t'')r-
1
qualt;.uer coisa.. E, vamos C!ltl'.:.r JU:S· 

.&.e,_ desqarm ,.tpem;.s, ClL .• r .u.n. cimento. 11 o _capital que '\'e:n <lo ca. .. r·ue pocl.:'lll ínzê-lo. E se. .e.stive-.e-se lt . L•tnenW nrssl} ~ont.o. Bâ. u.n -e.~~cl­
'• em ,. nbon~- d.8:_ tese. dei<:~ülc .a p!tcl ,que se vai acumulan..:o .... 1!-.sse· 1 ma. emprêsa. o:trapg.("l.ra que pud2s.s2 .mo, e êsse t:.L1~-clrno se ilwf'.r~.-~ no­
' ilu.str~ ~~ cotL 1da;1!'· qt:.ando 5~·'" siSi.ema Qa poupança ,os econom!stM , ender -o arame !e.rp.Mio e. mil c:ru- \"t-me';lte.. 
a qu~ es:.as emp. t..~as atuam t ... z~-· teórico~ usam -mUito f:eqUentemente ôl t bé .. f · 1 
~m v_1sta as condtçoes d~ .. mercc,~o 1 mas esquecem que poupança prin-ci~ z~Jroo o r 0 am rn nc.~ o_ &:'lO. Mas nos E~~dos Unidos 75% do 
rnac:o~sl,. em cJn!ormlúade co:n pal é a das emprêsas a poupança hão fa~ -difer!!f!-'10. ne"1hurrffi:. Sao ~ho- acréscimo d-e c;,;.pJtal que se .1nvert.~ 

própnos lnt~rê~.:es. ., iate-..na. Quem tem um' bom riegócJo ntens. ne negocio.- Como noo, vcn;~ro na produção provém de au~o-Unan .. 
... o maLS. c~rç. pQ,sswel. ciamento das· emp::êsas. 

fato ocorreu ht: pouco mais ie nas -mãos é que acumUla capital. 
enus, qu&.nào .Linda a Câmatn Quer dizer, a fonte maior da pou~ O SR. SER_GI~ MA~l!O - o s.::t.. DANIEL FARACO 

Z:e:;mtaC:os func:onnvi no. Palá- pança é ó lucro, é a produç.lo. Ev-1~ ~vemas inc:..ntivar 1)- intiústrla. n~- Que, por .sua. vez, são cu• pa~-ried~d~ 
Tin;.C.tmtts -c a Wo:k.sv.,.gen :.e-\ dentemente já temos a experiência. mona! a crw eondtções íavon.vets de quem? sio prc:nied3.â:as extrcm.v­

:eu liceru;a para expor~a!:E.o de se co~ocarmos um capital numa em- :ara desenvolver-se, mas tendo em mente Ciisselninadas. . 
~móve!s do Brasil p.:ua as EJ!a~os prêsa qualquer, no Hm -do ano te:- nsta a situação do crnsumldor, e não 
jos, no momentJ em que h:l'':n- rtmQs o.s lucros. tntregar o consumidcr, de· buços O SR. -pAIO PRADO J,UNJOR -. 
1de fila para at ·nder o mercadJ crUZDAos. ao industrial braslleiro~ Sôbre 1sso é que ·tive •lCJ.Slá:) de f~ 
mo. Houve es~.mda!o.. porqu-e <J O S'R. DANIEL FAR.:\CO -~O ca- . . lnr. Hoje em dio., na ~l'rutttra do 
;o pelo qual se propnnha exp.Jr- pltal. "t_?rnl;l possív?l a produt;a.o e a O. S!;'t. OAIO PRADO JUNI<?J=t .- capitalismo moderno; o nrcprietário 
os automóveis e~ a. inferlor àqne- produçao e que da o lucro. ?rec~amO$ dese~voiver .a DOS.'l'a lr~u.s- jurídico da emprêsa, llão :passa 6.e 

. rú:l., e a primen:.a cond.lt;'-ã_o. p~a l!'lS:> wn financiador da. emprês1. convert1do em dó1are;., pelo q l&.I o SR. PRADO JúN-OR - Se hâ. r:- tw-nar pc~sivel essa imcmtwa .na-
lrro era vendido inte: na.mehte. . um dividtndo êste será parte pam r :anal, forn~er essa ini~iativa l\trll.- o f)R. · MEM: DE SA - Ma-s ai 
ouve discursos na Gàmara ·i03f os que traba'lharam e empr-egaram vez de fin~ncte.mentos, dessas f!Cili- v. sa. faze do problema d:t reme$sa 
utados, protestos, não cont'ra_ a seuS esfôrÇO$ ffstcos ou mentais e a t1ades que es.S.a.s empr~s~s tê-!Xl :.nde- d~ lucros, e entra. na erítica. ao :t'C'" 
l~tação em si, m.lB qmnt~? n.a ~ltc ou~ra. para. o que empregou o capital pend-entemente dlS. autoridades, por~; g1rne :;OCia.liJ>ta. 
cüferen~a a.e Ptl ÇoJ. e n H~ se1 se inicial necessário. · que poss11em uma estru.t~ra fina:--ceira. ! 

0 
SR. CAIO PR. ADO JUNIO'R _ 

lmente aquela nedida. f<n af~s- . . 1 e q nlio 
1, 0 G.E.A. -intHviu e a CACEX Temos necessidade de cat:!lt.aiS, mas nue ca. ça 08 seus ne:rocwa Uf: ~ ~.NãO· estou critíoandQ, mM apenas 

havia concedido· a lice-.nça; Se detVemo.s reservar b~ns. negoc.~s para U!mos. 1 mostrando seu funci.onamento. E vou 
se verificou,· r Juve a tenta1ivs, os cnpitalLstas bra~Ilmros. Tem ca- De f_onna que a. acr-:.o ~ta tal, atra- citar a. iome dessas autoridades que 

e;~portação dêsse.; aut'lmóve.lll pa-~ pacidade para reallZar _algo_? . ·,~és de instituicões oficiais, ê obriga$ , mencionei, do livro de Adolp~:e Ber­
::oorira. uma net-::JSSidade (jq, 1~'11- Acredito que sim; a histona ai es"'tã. l. sumir essas necessidades que ('S ou- I le,. ex-Embaixador do Brasil: que, pOr 
:l. n'l f\ló"lrlO mE:c:ulo americ:..no. para damonstrá.-lo. ~os ·têm- devidõã condições eco;.1ôllli~ seu turno, cita estudos frutos pelo 
SR. PRE3IDENTE - Cotlt.i lU-~ ~n ~=nro· M!!\RINHO _ ca.s mais favorávejs.. . National City Bank. 

l r O o.nr cu:.nov · Estou aqw muito bem calçado, ·com 
tCJ. a pa a v a. Isso não ~ePresenta um sacr!f"cio pa!·a O . SR. D.\NIE'L FAnAC~~ -:-- autoridade para mostrar que n~o es-
J~R. CARVAUIO SOE.n:~:~H(I - 0 consumid-or de vez que entrega.re .. Perm1ta-me tnterromp:r _ll>;l mo . . en .o tou absolutamente fazendo· clitica ao 

pretenC.o dest.er à ~na:ise .d•-1 mcs aquelas atividades para os brJ.- a.pell!'.s para que o rnc-wcm1q de Vcs 'l regime mas .útuando 0 regime ta~ 
.iro que V. EXa. cons1~aou 1 h<!.- sileiros? · · Senhoria. iiaue ~per'feítamente dent !1 1 qual êl6 é 
· ba1an.;o ·da ~- uação f~nanc.eir . . to d 'tal .es- út lógicâ.. lts.r;es' !jnancü:men~s. 01 e I o SR. MEM DE SA - Estou usan-
<mpcLtuisnw no ~raül porque me. _com

1 
o m~tlm~n no~osca~cnicos, y. _Soa. acha devertà~n ser prop1o1ad·,s do a palrwm critica, ~o no sen~ido 

:em elementos r o momento ;Jn.n. t!a."lg~ to, zen °. ad ao consu- er1a.m bsse em quf? Que pot.oan~a I nen-a.tivo :na.s no sentjdo de análise. 
járlO.S oom o qu.~oro--d-a SUi:: OC, podera ser prjo{mon d acessivel e xíste por aí q~re f'~teja sobra:.1do, e ô sn.' o_. no PRADO JUNIOR '-
:;-, à meu ve-r, já e .. 1cantru:no:. :r..üdo.r um prc u o ~ ....... ue possa então s •r encamiJ].ha·'a f Mu.s ..soÚ obrigado a fazer a análise 
:~s dt.~u~les esc:.arecimen~o_s n~- 111elhor. · J 'lata to:ics quantos tenham inlçíatí- para respm1der aos argumentos. 
ir:cs a uma me'.hor e.::_peciflCl~ao o SR. PRADO . JUNIOR -~·;as? · j o SR. MEM DE SA - Esse argu-
l~e . .s~ poderia c'1aiJUl! de se ·v~-ço 1 &sse ponto é muito importante. De 0 SR. CAIO PR '\DO JUNI:JR. · _ 1 mento que v. Sa. '_lS~ de que os_ usu­
·,t)Stico. Tendo em v.sta e. r~-a-.l fl>.to as emp"rêsas estrangeira-s traz~m,. 0 Ban"o Nacional ci~ Desenvob·ilrten- .I L·utuárlos são os chngentes e nao o~c. 
r ma:~a~ d:s co~:ier~;õ~s f~~~s.s 0 now how, mas não têm, n~ce~sàna.-' to EcD.;;_ômico . . • aciCJIÚStas nada tem que ver com v 
.5 demaiS c ... legas desta Com.:,..,<l{;, mente qne vir com êles. Tecmoos se) nosso problema. 
1 .::-:.~.-o. teor1camente ,·álido:o <W a".a porque 05 técnicos não são os I O SR. DANIEí.J FARAco· - ~ o sB.. ·cAIO PRADO JUNIOR -
I arga~cnlos fe'_tos à m?-rgo. l do r ~a;itallstas, admlnis:r.adores, finan- Friso êsse ponto, porque m~ par2t,e .Tem um pouco. Tive úCasiá<l de cita.· 
1n~o, .sGjJ. q:.1a:::1~ ~ ari;em ~~;I cistas antericanos, alanães, !r~cese_s, /,q?e V. Sa., emborp, tenha r€ccnJw- 0 exemplo de uma emprêsa. que le~ 
ttü3, sua. pcoceje~Cla. te;n~. ~~a ' iLalianos, não são _!!les que estão dí. - ,crdo, proclamad_o .~onesc.~men!r-, q J'31 vanta aqui capital brasileiro, 9u" 
I ~a.J.nto a sua .. la,~~e .. ~ co .·'-A~~ ri.gindo a técnica. sao empregados que! é ~-QLt-e .se ~):nWll,,, venh.J. da PI(~ reúnet.essa p3uca poupanç~ _q~e .extst ~ 
[v..,·J. C.;) e~p.L....t pr_~va~o ou P-· mandam para C:'l. e ·para lã I:'agos du..,.e-o, y. S- sempn vol~·a a lnsist 1, _no Pa1s, e depois usa 0 dmnen·o·pau 
I'• e:m~resümoc, lf~;a q.1s.nt 1 a 1 com· eis lucres dos c~pitais a.qm in- a rrt-ncrcn.ar qt:.e o canutal vem à~ j tirar um Juc.t•o, uma margrm d::l p.:·r­
t'OlUhl~ e::n mo da Uife-:e~üe par.l veStidos. os ca!litaustas brr.3il~iros .capital. . ventos m.a:or elo que o <fble -paga se'> 
~ter aque.:.e a;;;::~cto çue, p!lr..t noderão tambZ:m P!.l~ar &3cs técmccs: j 0 SR c~rO p;z illO JC~.--.0-... _ forr.Ja de' diviU!ldos e que d-epois re 

, lO. o t-o.ttW pnnclp ... \}~ .!.U~ TE'Yn"'<l êss:e e.xemnlo em nos&s~ indús- :Mas nfr~ hâ d~tVid~: · ~ ... ~" me~e para_ o e.:o:terior. Evidcll~-em~nt~. 
·-~~·o, ::?ferent~~s a c .. p~ ... t~ .~~c. tr:a tê~fll ·em s~ P~ul~, t_oda. -elaJ · e.::ta influmdo nesse .setor. . 
urdo sao c,mstc.erados t .... It~c ... ~a- r 1ontada com tecnicos rtallanos e-1 O SR. DANIFL F f-RACO o SR. ME11 DE SA- v .. sa . .P<:t ·· 
~ :.:rt c:;o;Jseqüencla, nLCl~<'l.S 2 e...o- i ·rn--:~-qcs em o-ranc~e parte. Pn,gos por O .capital vem da produf•:i!J f~:la!).ào n::-..5 gnmdes man:pu!2ç~~; 
e. nr.c:o:1'1I.. Minha pe-;g'l'lia ,( rtc~? c ... ! 0 crs. CAIO P.,...,ADO JUNtOn. ']l1e 8S ('m-.-..<"'93 íezem. ' 
~~rtter gcnerJ-CO ba..:eaJ.a e a a._~ · · . !rl:. i , -~· .h I O SR. CAIO P:XADO JUNIOR - ~ 
--:; p:-c.::n'.rsas. Primeiro, se u P:x:s P~'o~ C?pffa~stas.1 .,pelcs ~nd:u n~IVe~ do lucro. v. E:;~ jà en~-r...-Ju nos meandl'oS d ~ 
J. ;-..;:o es~n em tase Qle- d .. ·no:n- tra:=-:1f'J!"{)S. c;:.u .. ro d.~~r, a tecm~a V . o SR. DANIEL. FAR..A.C'O -! UPla qg-anizaç1:o d;:o;.-.s~s mot:'2rllJ.S't 
1.. ::.:1::=-s investimc>n:,o_. B2 un_d<l, "'a-F e. ~mpro.-se no mundo ~~derno. ·X to.· vem. 'da prvàuç<i.o. · 1 o sn.. MLM DE SA - Já. 
-0 v;j,:t:amcs, den~.o do s.sce- r·a m<>s'11a form?. que as. emp ê!.a,s es-~ · · . 1 (! ~ L .:.ti:J.:ia c:: r1biat q'Je q ,.est<>, t'"O.T1"Tf'irrs. q!l3- vêm par!\ cá trazem O ~R. CAIO PTIADO JUNIOR - 1 O SR. CAIO PRApO JU~T_OR. ~-
-jc _. ·n~s-05 :nve:::tír.J~;tto :, c 1 p~uc; t~"tl'C;<; rem·m~r~dos, pOderia- IMo mdiret.amente. 1 ~. Ex~ sabe . cr;:nC? e um _d~:lg_::~t,. 

-{;__. :·or:11 a por que pl"n~~B: nos o f".".S ir bu:c~-ks ts.m1Jem e remune-! 0 SR. DA...~IF.L F AR.!\ CO _ 1 ..,.~~e n~.?; ~ s.o _ 11m1tarto às gratJflta .. 
3 t!.:"::m·;u\\-'til.~:lto. Pe;·.~·m· G 1~\~~ rl~lf'S. 1 o q11e é cPpital sen".o rrod~J_tos que ±e! 0~d~15 am ~~~f~1%c~g-s f~~~~~:~ ·~~-~r s;. ;e~~r~,s1~oa?·~~~~1~;::~ ... ~ . o E•!1. SEitGIO, r.rARI:-JI-!0 _ -L se ~plic~m nu.;n<L nova pro:luçao? Is:o (que nada tem de êle.-.onesto: 

t1 ·~ a --- . P ........ ,.., 10~- Fíea. de pé Bp~nac:: o prOblema do pre~ é o ca.p.tal. I Mas e-".::a remuneração que a err-
1· ·~mos e· ')]'1 r para Uuw ,, ..... · t d · "' fôss.e ~ 
'., ·~:~ ..... hcr 'bom sens-O do ::tUe sp- co. ~o_ me~I F.o; e 0 sei que, ~... d o SR. CAIO PRADO Jl!Nron: - prêsa. eStr~_n~eira recehe. Pá uma p:n .. 

L:' :1 -:~ ,. .. d<:: u•.:ua .... imp';s L;i nc·m1t·do nnoortar ~1'ame arpa 0· A1 diver:llgiria de V. Excelcl .. cia. te ao c~YJ~.;aH.sta bra.siletro, e o restt) 
:~ 111~-~\~ .. G~ Luc.o.s çnrz u 1a L'!i rv"lfrç'='"",.;s t'1te~ o ralo de arame a o .SR. DA::~ra:.. FARAC:O re=?rte pqra o ext~rior. AC'ui ~ pr~-
t .. · .st·m,·ltcs es+ ... b~ ~::~nr o 0::01 ou 5 .. 0 cru~ell'OS. São produ+os que uão se 1e~t:':11.m i1 pncdad" ds em?'"esa nn Br1<:1l nP 1 

e ~~vercc»p",0' ci~ade ri; c .nf.u.- 0 8 -. C_,T,..._ pn "-D0 JUUIOR 1 consumo imediato. mas que .,.::o p-7U- te'n mnjta lffiDOrt:\,cia. Não intpresr' 
ll U1!1•• " · ~. n .. ...--- · 1 d • • ~·v3. a Ale~ d<> ('!Ue• ela ~ ·,e 0 n1 :~·.:::.td'J inrc:;::fl<,.l' e o i~s~~ é outro problema. l'f.. os _e qne~ se ~'tlpiegam .'111 .u_ e o:i • .'1 s , · 
cq.. .., ·, - ·;n rc.;\1mo J;:r:; .m.Ll.r::::. proàuçao. Nao vejo outro . C:J':Ct'~t·J A , Wlllys, per exem!)l<l, .. do po~•_,., ?" p l;- ltL·a-.:e~.,o.mos u--;,:~. f.15a O S;:?.. SEY!GIO -!.1A~INHO - ;possivel para cap!trJ. ~ste n.1::> c nt- de v,st:1 ch nrz'm ec0r:-onua, !or'U! 

::.,. ~'1Q a:nJ.a demanda ~: capi- F' o mesmo pro'Jlema. t:l~s s~ en- ces.'làriamente capital de car~l.v:-Jt~rhs cqmo que um admh;ust;:ador. Qt1 ~ 
C',__ ..... ., '"ttsidera que J:O' emo> trc:arn. 1n<J sentido de QUe r..ó quero -~ c::lpl.;a- fez? Trouxe seus eqmparne~tos qt:3 
.:~ ~ "'un~~ 501 v·ão cone .i ttó i j 0 sn. CAIO ~RADO JUNIOR _ 'l~sta. pOde poupar. foram aqui camp~tados c~mo ca~i.tal. 
·; • q_ L •i de i"lVE. .t:m~n- ,..... -.,.....e. , a. sim~ 1. V J 1 V S!Cl , !eyal'!tou o cap1tal de gu-o aqur no .;mto n .. ma . . . d . rdo n.'~·~c o se resumo num 1 e a, por exemp O. . , que nos Brasil cnmecou a funcion'lr Ql:er 
os ínterê,;:-es g !H\!.'>, ac~~ te~a ~ :>!f's fôrmula.: pa".!at ma. is -bar.ato e f k !:-tados Unidos a. poupança, am"!t'ic:cm:::.. dizer friclui ru~i·o Ela !~nckria n'rw 

1 ~alr'1cn~-e. m ~,?eC10S .;· ~ s '~- ·l:!'lf~"t o nats caro. nossivel. Todo ho- tstã imensamente disseminudt't, por- com~ êss"' pr:ory'~;;târio · Qll~ é Q pe­
.", I ;l. "'-~"n·Je:<•\'), :-0il b · hr;, p 3 nêm de ner;ó.ci.os aplic'1 Lo;so. sab p?-n'llo:.~e o crescimento da renda, que ê em quono ca~itnlist.a.~br.a.,;leiro m'ls sim 
if:~ra~Õ1:'3 :feita~ pelo no n ~ .1- -·~ pe··,-..~--r. s~ n') R10 Gran:te é'? tunç~ . do crescimento da. protluçl(\ cotrto adffiir::s.f-rad""~r dêsse ~apítat qut 
oamel F~raca. . ::-ccte, E"'f~::io C.-e V. Ex~.:. o<: bras•-. IJznmte poupar. ~w, reuníu àl"lui mesmo. 
ER. pRADO J(JI.._~zo~ ,i- Evt- }J.·_o~ est .,'"' vendendo p,..r 400 cru-· O SR. CAIO PI'P.OO JUNIOR. - :Mas a:'cho tnl'! nas df'".viamos t::.~:~u 

;em ente Qfsras:l n:~eEslL. de in- ,,encs 0 re~o / · · 'No.s Estados Unidos, 75% do novo ca- 1a.,ue~P. Pf\.'Jt() ndndn"l. 
iru.e·nt~s C'"n_grande quan..1dade C' '0 r..-~. fP'"'"qGIO lHA~IHHO -lf'itnl~.lnverWCo todo.::: os ano•; ns pl'O·· o SR. C'ARVAT,BD c:o~rn11"0- .... 
:apita:&. l:: ·te, eM g~rat.' 0· n-:;u- n ... ~~ .. ·":nl vender se o arame fô.sse :m~ \ ducúo RP'lericana ... __ po1'q'Ie o rJ.- Queria ~~t"' nP"l'"o rrfo'"m•Jlo.- m~nht>. 
~o uiiUzaão parr: defcn~r: 0 a!.._u- :Jc:'!-cjo. "- \IJltal v~!~::.. o cap:.t::.! circ.u!.,. qJ~i?:;.~ pagt.-nb r.:a:n_ s::,tid.o :.u.al.s <:...-~:;,..·· •. 
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J; 'fo~ma e. ~ão prov~ os debate; para o aperfeiçoament-o dessa· lei. Mas O SR. DANIEL F ARA CO - E ~~:-- f~i~s a olho. Tivemos por base um 
marginais que estamos vendo. Quero como ponto de partida não há dúvida. dente que o ilustre expositor não con· trabalho tie pessoas altam1:mte cate­

) dar clarividência à minha pergunta. que e.sta lei satisfaz. siderou o oficial na entrada, portanto, gorizadas cta:.. SUMOC. que chegaran; 
lQua.ndo a formulei, tive ã intenÇão -de O SR. PRESIDENTE - Tem a. nã,..? poderá considerá~lo na saída. a. essa conclusão. Encontrei em Re-
p;abel", objetivamente, se• o _ProfessOr palavra o nobre Senad_o1· Mem de Sá. 0 SR. CAIO PRADO JR. _ Con- mE&~as, por exemplo, que representarr 
caio Prado Júnior admite como eo- ·o SR. MEM DE SA - Sr. Prado remuneração de atividades em em\)tê· 

liução aceitável, no sentido desta. coe• ,Junior, não pr~ci!'W ~azer elogio? de siderei, sim. Está aqui: Capitais ofi~ sas estrangeiras instaladas no Brasil. 
f iança· 1·eciprocn. que deve existir en .. V. Ex~. porque e 1_nteu·amente ocwso.. cie.is, empréstimos, financiamentos, o SR. MEM OE SA - De qua1queJ 

· olh amortizações etc. · tre os invest.idores e 0 país que ca- D~v~ d~zer que a 1mpressao que c 1 maneira nmessas decorrentes da co· 
rece de capitais, êsse substitutiv-o que fot mte1ro.mente grata . . • O SR. MEM DE SA - ~AmÓ~tiza- laboração estrangeira.. 
ai está ou a que deu margem a exís-- o SR. PRADO JUNIOR _ Agra- ções, não, juros. Não quem discutir O SR. CAfO PRADO' JR. - Fazen 
t&nc1a desta Comissão Mista .satisfaz deço muito: . - . cem V. S. V. S. faz uma exposição isso, porque as remessas de Jucros pa· 
o seu. raciocinio,.ou se devemos evo.. o SR. MEM DE- sA ---: .. Por com seriedade, com produtividade, gam 20% de impôsto de renda. 
Iuir p!ll-a uma lei que não fique tão verificar que v. Ex!J. é wn homem que. com objetividade ... O SR. MEM DE SA- Se1·ia. ocas! 
restritiva e drástica, para uma. lei que' 'tem uma eoncepção 11itida, mâs. que O SR. C.MO PRADO J:R. - Obri~ d! as autm:idades examinarem a ques· 

!seja mais especlficamente de disciplí~ argumenta e debate corn grande.,.pro- gado a v. Ex•. tão, porque realmente muitos enco 
lts brem remes&3.S inde\·idas. "E o caso d: 

1na<;.ão dos. inves.timentos. se o ob- bida"de intelectual (Muito be_m) o que . 0 SR. MEM DE SA _ Por isso .assistência técnica. ~típico. Pode se 
jet-ivo por que estamos aqui reunidos: é digno de muito louvor, na Brasil 
saber se êste tipo de lei satisfaz ou pelo menos, ~ , gostaria.que V. Ex~ fizesse um novo que até firmas nacionais estejam pa 

exame da quest.- 0 · garido assiStência técnica. :e tainbérl 
se precisa_mo.s . caminhar para. ·outro· 0 SR. nRADO JU~"IOR · h f'; .. .., • Muito o caso dos roya.tties, das ma.rcas d 
ttpo. de le1. satl faz ou ?e preCI.samos obrigado O SR. CAIO PRADO JR. -Vemos fábrica. Seria difícil entrar no exam 
c~mmhar para outro ttpo a. flm d{f • · aqui rendas de investimentos. Não é do quantitativO. Realmente é possívf 
QUJ possamos chegar a uma conciliaw O SR. MEM DE SA - Hoje possível que {t SUMOC chame de in~ através dêssês itens haver remessa 
ção no antagonismo dêstes pontOB de me restringirei ao· máximo no debate vestimenta empréstimo fe'ito ao Oo~ Podíamos examinar, por e:-:emplo, 
vista que estão sendo expostos. · com V. Ex!J.' porque justamente creio· l:êrno. Não tem êsse liireito. 
• O · SR. PRADO JUNIOR que neste :Ponto de capitais e.stran~ CllSO das patentes de ·-mvençflo, ver s 
1_. Farei apenas -uma análise geral geiros como. sob mui.tos outr~s teY~as . O SR, MEM DE SA - Talvez seja ~:gn=? caducas, como muitas vêze 
de3Sa·1~1slação, não ent.rarei em por- ti;td_o depen~~' do pnsma socml, ülo- o chamado financiamento especifico. 
tneno.res par discutir a lei. Evidente:- so~tco e poJitJco ql!e ~ada um tem. O Atente V· S. que não estou impug~ O SR. CAIO PRADO JR. - No 
mE'nte a lei satLc;faz porque restringe pnsma. de V. Ex"' e ·diferente do meu. nando, eStou ·pedindo para que exa~ Estados Unidoo as patentes têm vall 
a remessa e os pagnmentos no 'exte- um pontç> forte da. arg~entação de mine b~m êstes dll;dos ·desdobrados. dade por 15 anos. 
rior e disciplina de certa forma a V. Exlil- e que v,. Ex~ e homem qu-e O SR; DANHfL FARACO -·Talvez o SR. MEM .DE sA _ Haveri 
aplicação de capitais · estrallgeiros, te~ uma .doutnna e todo homem Jôsse interessanW di7er ao ilustre de ... então wna remuneração· livre que não 
subsubmetendo esta atividade a um asstm passa a ser muito forte dentro poente. Que a· primeira preocupa.ç.ão é do capital, que a.· economia. bro.si 

-c-onselho cuja prím,ira função seria dela· ' · que tivemos, e nis.so nos detivemos leira teria de pagar para 0 aprovei 
a de .Planificar os inye.stimentos e as Prcten'do princip~Jmente fazer a1~ durante longo tempo, foi de examinar tamento de um royalty, de um invent 
aUvidades- 'econômicas . brasileiras. gwna.s perguntas de~ esclarecimento e o problema até ao · ainago. Nossa que de outra forma não teríamos. 
Aliás t-emo.."i unta .séi'ie de tentatWas não de debate, primeiro é sõbre o qua- preocupação é que os dados corres- Reahn"ent.e é preciso policiar e n 
feitas neste, sentido a primeira a de dro ~que V.· Ex\Jo· apresentou ba.seado' pondam o mais possível à realidade, e projeto. em e.n'damento há um dispo 
Roberto Simons, falecido há vinte em dados da SUMOC. Temos êstes neste ponto creio que esta comissão sitívO a respeito. Creio que é ur 
anos. E_ cre-io que de lá para cá pro~ da-dos e portanto é questão de tabu- presta ou prestará um gran'de ao ser- ponto em que todos estamos de acôr 
gredlU-se muito nisso. quando .se fala lamento. V, Ex~ fêz tabulação de viço n6 sentido de Produzir esta idéi.J. do. E eu, por exemplo, sou favorávt 
)em planificação econômica ao ui não certa forma . . . · de qualidade no nosso raciocínio, mas que também se proiba. 0 pagamen+ 
ihã nada de novo. Há necessidade de O SR. PRADO JUNIOR - :@:stes com umã. seriedade absoluta, de modo de royalties sempre que se trate d 
(1l1B.niflcar e:videntemente é Um capí- boletins da SUMOC são- de dezembro a que não se possa citar dados tão niesmo grupo. 
tuto essecial. A planificação se-ria a em diante. Mas ·hit pequenas diver- impunemente, não só dado.!!, mas tam-

'l:tios ivestimentos inclusive investimen- gênci.as. · bém como foram obtidos e construi- O SR. CAIO PR.A,DO JR. - A dis 
.... dos tinção é muito dificil. Mesmo no 
' 05 estrangeiros de Plodo que esta lei O· SR. MEM DE SA - Gostaria ' Estadüs Unidos onde existe· a lei antt 
é 0 Ptiril~iro passo r.es~ sentido por- desde logo para eaclarecimento fixar O SR .. MEM: ... DE SA - De mo.:lo truste a· standard Oil da Califórni 
que cria pelo men•)S primeiro o 11mite que ~na tabulação que v. Ex!i!- tez,, que diz~a. pelos ·tic.dcs -desdobrados, que usa. a ·mesma patente, não é 

1 d~.sas remessas aterdend(t portanto a v. Ex" excluiu totalmente 05 inVe-sti- vejo que os lucros, os· juros somam mesma de Nova Iorque. 
:situação rm que o Pais se encontra. mentos.--oficiais: sOmente 107 milhões. o .SR. MEM DE sA - Estou d 
Flo. ~rá que- vir m;;is di8 ·meno.s dia · A d 1 b á acôrdo quant·o · ao poli'ci'amento d 

i · - Q_.SR. PRADO JU1ili0R - Exata- segun a co~a oraç o que quero ( )nlO tnpOSlÇRQ da fatalid~Qç<, ~e niil') e t v s . 't d assiS' '"nci'a técnica. Mas queria cha 
1. t f ·t 1 · 1 ~ meDté, fiquei exclusivametlle n•s "'I'- !]r-es ar a . . e a lT.Spel O e· c;er- w ,~· et a por e1 a·...,.an l<t será feita '"' "H • d' v h 1 mar" atença·o de v. S. _especialment · ' d .. · · · ~tP o vfdades privadas. v1ros rversc.s. . S. os. orno ogou ... a raves e por~.aria aa ,_, ,.!!" 0 ~ ou~ aValia.ndo~os por uma respectiva per~ para as disponibiilda'des dos dad~ 
trns organismos. PDrque não há for- O SR. MEM DE SA - S001'etudo centagem. · Pois bem, obtive da mais desdobrados. 
ll';), ~e e!lfrentar êúes pagamentos nn financiamentos compensat;<)rio:s. 'lVIi~ SUMOC 31 discriminação desm p.::tr- Quanto ao outro ponto que V. E11 
e:srter10r. nha segunda perg'mta é: nesta ru- cela porque eu .também nã.o me satis- citou, penso que o debate .entre nl 

A segunda parte é relativa aa Con.: br.ica que V. Ex~ denominou ó.e ren~ fiz com ésr; englobamento. V/. ·s. não tem muito cabimento. Pedim~ 
Stl~o de um ·organi.f..no que di.s~ipline das . . . verá que ainda rest.a um resíduo p_çm- · o depoimento de V. :xa, êie est 
O:j .mv~timentcs. E o primeiro Pas.5o. 0 PR cterável, mas o total ficou muito redu- tomado e taquigra..:? o. Agora, cad 
É_Vlden __ temente um oro-ounisnlo "".-:::se SR. ADO JUNIOR. - Usei 0 zido. - um de nós o aceita, rejeita, ou erj 

u ~ nome de rer,d.."<LS e inve.sUmentc.s e t· t t · d t t,...,o nao pode ser pe·feit n , . . . O SR. CAIO PRADO JR. - Eu ICa no momen o opor uno, en r 
p • o o~'·prrmet~ :J.p<mas suprimi o "de" investimEntos, das' suas pOssibilidades. O ntesm 
/.}!; momentos por4.ue depena e de. e:< ... 4IuinQ.o a public-3-ção oficial. reduzi 35%. Meu cflCulo foi baseado 
p~Iiên-~ias fias êste organismo pode- nos rtados da própria SUMOC. - ocorrerá· com os demais depoentes. 
ra arhc'lla e ·euni trab 1 ~ O SR. MEM DE SA .- Peài um · · Vejo da exposicão, oue S. Exa., em '· : r 1 

L. cs i1,~1Gs dOS · O SR. MEM DE SA - Serviçoo di- mu1·ta propri'edad' e, e'stabeteccu · qc• . ~laneJamentos que j:i existem no Bra- desdobramento à SUMOC, porque 
scl e Planificar a economia brasileiru justamente achei ·que, neste quadro versos estão assim distribuídos: ven- no .fundo a inversão de capita 
e portanto os twest.m"E:ntos reserv.:m~ havia um lapso grave, que la.nçrrv~ cimentos de pessca, salárlos, pensões. traz vant!lgens. V. Ex~ não o ne 
<io aquela parte que fõr iÍlte~ss.s:n~e ·confusão. Vou te~· a satisfação de dEspesas administru,tivas, assi.Stêncta gou co'm muita Lmestidadc e o enal 
P<1r:l os inl•estiment.:;s estrmigeiro.s e.'.\l oferecer a V. Exl!- wna ..::oleção e técmca, lucros e perdas, public~daúe, teço no meu juizo. HS. vantagens 
nosso Pal3. Esta lel .sob ês.s2s do~s as~ ·1. Ex~ verâ a r·azão de ser da minha direito3 autorais, aluguéis de filmes, desvantagem.; é questão de )mpezD 
pectos se justifica p~eno.u-.ente. pergunta, porque, por rendas, imagi- royalties, despesas bancãrias, col:lran- o que vale mais, o que intere.?sa ma: 

nava-se lucros, a~.videndos e juros . ..ç~s. bilhetes de·lOU:l·ia, premias e ou- ao Brc.siJ, se as vantagens ou c 
Creio tel' respond::1o a p=rgm~ta ora,· pelo quadro discriminado que tras despesas sóbre exportações. Esta, inconvenientes. 
O s.R. CARVAL"t.:.O SOBRTNHÓ - ~enho aqui, em 1960 as remessas de aliás, nmito volumosa .. Aínda há ou- Creio qu'! ninguém pod~r~ hone~ 

PergtLuo a V. Ex(ll:.e a lei .satisf.~z na.5 ·ucras fôra de quarent2. milhões e de tras . disc.riminações. Em todo caso tamente, refutar isso. Dizer que 
C')ndiçõ~s atuais. ' JU~ros foram de c;.uarenta milhõ;:s e de menores. capital_ estnmgeiro só traz· vanta 

O SR. PRAD0 JUNIOR ·- Pne-:".P 'lá um totaJ de cento .e sete m:Ihãe5 O· SR. CAIO PRADO JR. - &se gens sel'ia, talve7, extremar a quef 
1que sim, é· um p"'~so nesse s-ntida. e v. Ex\!- dã aqui. cento .'e qtr.uenta item encobre reme.s.,as. 1!: element:::·. · tão. Ht. inconvenientes, que sát> jm 
\)l)mo dizia evidcnt~mente .se ci\da um '"1 - · · Qualquer contabilista .sabe uisso. tamente a reme..-:<;a de lucros, a pre~ 
:"ôase fazet· a coisa por si f·.i!la dife- mil wes. " · • o SR. MEM o.e· SA - Claro. ·Des~ são sôbre .o ba1anço. Jmtendemc 
:..·ente. A idéia geral da lei é absoluta- O SR. PRAD~ JUNIOR- Em 1960 pems de imporLação é onde terJ:w M pn·feitamente o ponto de vista d 
·n~ente certá e _dou os motives porQue. foi de 149,2, o r.ítulo dê R-endas e In~ minhas dúvidas, de~de que se refe1·em V. Ex11

, qUando disse que no balanç 
O SR. CARVAL..dO SOBRlN.dO _ ::estimentcs. a rernessas. · final hâ -. inccm·enientes. Direi Q_) 

H:inba pergunta se pl'endo ao fato d:! 0 SR. ME,'·' DE ~a· _ Se v. EX• 0 8 0 1 ~ A . há vantagens e tomarei o exem)lj 
{'te esta Cc•n'"sa'o rtet'e •. ,, · ·~ '.L - R. A 0 PL,ADO\JR. - qt<I que V. Ex\\ citou, no qual nã'J ..v 
~~ll'ro de ua'-: COn"ei'Iua'c'o·esUl'!él_'lt ... t th·e.s.se O quadro discriminado que eu pergunto: .se llt\E deSPe33.S de exp::t-r- ém linlla de conta um fator, a m~ 
'""''"" ~ s v '' unia possuo .. t~ria de refazer o .seu quaãro. t • .. t- · 1 'd t t lei que pede ,sf!l' m~lhou~a. ' . açao Ja es ao me UI a,<;: ranspor e, ver, muiío importante· no conjur:.t 

. , o SR. PRADO JUNIOR - Tenho fretes, .segurof ele. que outras despe~ do pLoblema - o ca~o da indústri 
~-O 3R. PRADO ,J'JNio~·- Pe:zso~ que; ·ev:dent~mente, basear-me nos sas exist-em? autom0bilfstica. : Partindo daf, dev 

2.!mentc r&ponct~ria se :fô;:se Daou~ dados e publicações oficiai:;. Não te- O SR. MEl\I.I DE SA- pizia eu a pizer que não concordei .com ·O e" 
tRdo ou Senador \·o'aria a fav•w. ·se nho razão alguma de duvidar dê1~: V. S. ··· .. ·cesSQ de favores concedidos para_,.{ 
é esta a resposta do tipo. que V. Ex;t O SR. CÁIO PRADO JR. - Tum- grupos· externos, na implantação d 
~eseja. O SR. MEM ·DE SA - Acabei de bém po,:;so dizer que ·a grande maio- indústria automobilística. · Creio, pc 

o SR. CARVALHO SOBRJNHO- louvar a ·.probidade de V. Exlil. Não ria dessas despesas ... de't'ia~os ter obtido o mesmo resuj 
F'ltão V. E.x~ acba que o. Jei satisfaz? duvido, absolutamente, 4a seriEidade O SR. MEM DE SA·- V. S. pode, tado sem tantos favores. 

o SP-. PRADO JU)!IOR - A lei com que V. Exí!- elaborou. Qnero na base del~. apresentar- um dado O SR. S.J!:RGIO MAGALHAES -
não satisfaz inteiramente. dizet· é que tenho os dados da SUMOC, mUito mais preciso, não mais se ba- Vlria ês.::e ·capital para essa indú.~ 

o SR. CARVALHO SOBRINHO - muito mais desdobrados. Pedi-lhes e seando ·em percentagens, em estima- tria, s-em essa soma. 
Bou-me por sat1sfedo. tenho o quadro aqui d~sdübr:?.do, con~ tiv6s. ' O Sr; Mem de Sá - JIJ. em 195 

O SR. PRADO .JU~lOR -Há l't ~~ filrrne o quadro que ser:5. distiibnfcto e O SR. CAIO· PRADO JR. - Não apenas com os favores dá Instrw:;ã 
série 4e modiEcaç.ões a se~·enl "feitas rpelo. quàl· V. S. também verificará. há dúvida, mas ê.sscs 65% não foram n.0 113,, a Merczdes Bell2i estava re 
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solvida a vir sem :)5 outros favores 
dados, o câmbio de custo, etc. 

O SR. PRADO JúNIOR - Não 
}Joderíamos desenvJlv-er a Fábrica 
Nacional de Moton·s? 

o Sr . .Meú1- de S!. - Não estou de 
a.côrdo com o exC•!SSO. Implantada 
como foi - como V. Ex~ diz - ela 
agora mandará 1uc1as; é certo. Vossa 
Excelência, porém, não levou em 
conta a poupança de divisas resul­
tante da implantação deSBa indús­
tria - isto é, a !)rodução de bens 
.substituindo a imp~rtação 

Admitiu V. Exi/o que essa indús­
tria remete, no sfm conjunto, uma 
grande quantidade de dólares para 
exterior. Não se deve, entretanto, 
levar em grande c Jnt'a a quantidade 
de dólares que o Brasil deixou de 
expender para importar os veículos. 

O SR. PRADO JúNIOR - Permi· 
ta-me uma observi\.ÇãO, Haveria ne· 
cessidade de o nrasH possuir· tão 
grande número de automóveis? 

O SR. MEM Dll SA - :!:ste já é 
outro ponto. -

O SR. ·PRADO JúNIOR - Não. 
se tivc.ssemos um~. importação regu­
lamentada, poderi 1m os limitá-la de 
acôrdo com as no:.sas necessidades. 

O SR. MEM DE SA - Esta a 
concepção que V. EXa tem do Es· 
tado limitar o número de automó­
veis. Prefiro pore n a liberdade para 
produzir ou comp:ar o .que .ee fizer. 

O SR. DANIEL FARAOO - E de 
quem puder usar o vejcu1o. 

O SR. MEM DE SA - O inegá­
wl é que . essa indústria remeterá 
lucros. Afirmo, pJrém, que os lucros 
que ele reverte em dólares, serão 
sempre muito inferiores à poupança 
de divisas feita pela desnecessidade 
de importação. 1! questão-de cifras. 
.r:stamos prod.uzinJo cem mil unida· 
des, o que é média muito baixa. 

O SR. PRADO JúNIOR - Uma 
vez. que V. Exa. pensa num plano 
tão amp1o, tem que considera-r oth 
tros aspectos df. questão: se nas 
grandes cidades de São Paulo, em 
vez de aumentarmos o transporte 
coletivo cama !Di feitó, crlando~se­
lhe tôdas as difi~U:ldades, não hav~· 
ria. êsse consuno de automóveis. 
Precisamos consillerar o conjunto do 
probrema. 

O SR. MEM DE SA - Entraria­
mos, enttlo, no problema da discj­
plina do Estado: quem pode com­
prar automóveis e quem não pode. 

O SR, PRADO JúNIOR - Quem 
tem ou< não tem necessidade. 

O SR. MEM DE SA - V. Ex" 
qt!'J .é socialista e aceib~ pel'Jodia­
mente a interve Jção do Estado ... 
.O SR. PRALO JúNIOR - To­

rlos a·ceitam. N lo estou falando em 
base socialista. 

o sn. MEM r• E SA - Neste ponto 
n1o acefto. 
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O SR. 1\IEM DE SA - Ao Iado ao contrário, se estabelecermos me.. Podemos ter confiança, dentro do 
do problema da indU.stria automobi... didas drásticas, restritivas, hostis ao mundo normal, das condiçõe~ atuais. 
lística, acrescentaria a da indústria capital estrangeiro, e;as poderão co- do dólar, nessa perspectiva. Quanto 
naval. locá-los na.s outra.s Nações da .As$o- à exportação, não devemos ter nu .. 

O SR. PRADO JúNIOR - Por ciação e de lá uas remeterem, a oo- sães. Admitamos que se estabilize a 
que não produzimos nós mesmos os ·berto de barreiras alfandegárias, os preço do café. Julga V. Ex!J. possí­
nossos capitais com as nossas possi- produtos que Ifoderiamos ter aqui e vel duplic.111' ou triplicar a oxporta .. 
bilidades? oferecer dinheiro. _ · ção do produto? É mais ou menos 

o SR. MEM DE SA ~ Formularia ~Jte, nosso ponto de vista ,a nossa nisso que se fixa a neces.slciarle do 
essa pergunta a V. Exã. oPinião. Estou conv:;ncido, também, Pais. Poderemos, entretanto, expo•-

0 SR. PRADO JúNIOR - Se te- de que mais dia menos dia haverá ta:z:- alguns minérios. . 
mos a· Fábrica Nacional de Motores um acórdo internacionãl que estabe- O SR .. MEM DE SA - Quanto 
e ela fabrica caminhões tão bons leça e assegure preços para o café. mais V. Ex"' reduzir as possibiliàa­
t:<>mo os da Mercedes Benz... Creio que os E:>tactos Unidos já ,o:;e des da nossa pauta de exportaç.lo1 

O SR. MEM DE SA - Não· vou convenceram da necessidade disto, maior a dificuldade de V. Ex~ para. 
entrar num de.b~te sôbre a adminis· aliás, tôda a Am(':rica Latina passará obter os recursos nece.<;sários à amor· 
tração da F. N. M., o cru; to das des- a ter preços mais estâ~·eis nas suas tização -e juros. Chega, Então, a 
pesas, o custo social, etc. O que é rubricas doe exporiação, gêneros ali· êste impasse: contesta o capital de 
importante fixar é que graças ao mentícios, matérias-primas. C r e i o r!sco pela receio da. remessa de Ju-. 
sistema adotado, a meu ver, com fundamental na política americana tl eras e prefere o sistema de emprfs .. 
excesso de favores, em quatro anos tomada em conjunto. timos. 
passamos a, ter ramos industriais v. Ex:a. não ~.ceita, não acredita O sa. PRAOO JúNIOR-· Exata· 
que nos pouparam divisas em vulto no aumento do mBvimentn de expor.. tr.ente, IJDrque sabendo quanto vou 
realmente substancial. tação... 1 pagar, planifico. Por exemplo, Vossa 

As estatísticas do Departamento O SF!, PRADO JúNIOR - :Não Excelência amanhá, como D"retor de 
de comércio Americano dão, para o disse isso. . 1 um Banco, favorece uma firma. 
ano de 1957, que as emprésas ame- 0 SR. SÉRGIO :MAGALHAES ..;... Vamos supor que, se amanhã Voss:l. 
~icanas no Brasil fabricaram produ Excelência fôr Diretor de um Banco, 
tos no valor de quatrocentos e trint; Não haveria cre:_clmento jsol&ào. uma firma lhe solicite um emp!'és~ 
e um dólares, que ~eriatn importa- 0 l::R. MEM DE SA - · · · Isso timo de cem milhões. Naturalmen•e, 
dos, porque são .Produtos a respeito Vai levá-lo a un~a 8'.tuação de ~ifl- V. Exa. lhe dirá que não os empre.'.>­
dos_ quais a importação ainda é ape. I éuldade. V· E1• JHC?ugna qu"! 0 tará, mas, mediante uma participa .. 
nas um dado mas que e1;.iste e assim df'senvolvnnento "do Brasil . seja feito ção no negócio, o fará. É o que 
muitos oqtros. . sobrt>tudo p~las '!:Hmas nacwnats, ~b:. ocorre na prática corrente do comé~·­

Em mátéria de exportação já co- tendo e~pr~stu!:os e "fmancu•m:~~<?~ cio. 
meça a haver a de moto1es elétricos, do extellor, a"'ora. esses emprest,l O Sft. MEM: DE SA -V. sa. diz 
d Ut indu, tr·as .. tamo on :ruas e financ1amentos t>.=riam de pa- QP~ as exportaço-es na'o permt'te>n os e o ras 5 1 • Ja es 5 c • gar J'uros e amartizações em pra20.:i correndo com o exterior e sobretudo quantitativos de remef)sa de lucros. 
acho que V. Exa se mostrou mmto t'ixos. · · O S.R. CAIO PRADO -- PorqJe 
cético a respeito das possibilidades o SR. PRADO JúNIOR - lt me- são muito grandes. . .. 
de exportação do Br?.sil. nos que lucro. . O SR. MEM: DE SA - Porém sfia 
~sse cepticiJmo extremo, a meu o SR. MEM DE SA - Não. A me~ores do que os juros de partici~ 

ver, o conduz a uma sitUação de pressão sôbre o balanço de pagamen · paçao. .É o que a.s estatísticas dizein. 
dificuldade no seu raciocínio: pi'i- os é muito m01is forte. Provam~no o SR. CAIO PRADO_ Por exem­
meiro, a respeito do cepticismo, teria as estatísticas. Meomo no seu qua· pio, ern 1960, tivemos uma ent~·ada 
a declarar não creio êle tetiha uma dro. as amortizuçõe:o tendem a cr~s- fixada e~ trezentos e vinte milhõ.:-s 
base lógica. O desenvolvimento do ce,· c::tda vez mnis e são muito supe· de cruzeiros, e, agora, de quinhentos 
Brasil levar·nos-á, forçosamente, a riores, duas vêzes maior que as ren· e quarenta e doit; milhões. Vl'rn.o;, 
aumentar as exportações e afirmo das 
mais, se não as aumentarmos, não o' ·SR. PRADI) JúNIOR _ v. Ext~ assim, que a amortização não é Jo tipo de divida: é lucro, 
nos desenvolveremos. l: um desafio de3cOnhece a Ucnica contábil norte- o SR. MEM DE SA. _ A balun 'J. 
e uma afirmativa. americana - no B~asil, não l~nto, de pagam~nto é a mesma. s 

O SR. FERNANDO SANTANA - porque o Impôs1;o de l~enda não pet·-
Senador, V. Ex:t~ acha que antes de mite - que couta cam uma amartl- O SR. CAIO PRADO - Se fô~s~ 
entrarmos no mercado interno, para zacãa de 20';~ ao ano e, em cinco apen~s uma renda, não haveria q,wn~ 
que a lndústt~a possa produzir em anOs_. está pago 0 equip1n1ento. tta tao elevada para amortizar. 
grande escala ,teremos condições O SR. MEM DE SA - V. Ex, O S.R. MEM DE SA _ DiJ.nt'e do 
para competir no mercado interna- pressupõe que teríamos fornecimen- ponto de vts.ta de V. sa. acredito QL''. 
ciona".v,"l . t03 a prazo longo (: a juros niódicos. St?b a forma de financiame11tl' t~. 

0 bR. MEM DE SA - Vou con- O SR. PRADO JúNIOR - Sim, namos as faci1idacJe~ 
tinuar e responderei. A respeito o SR. MEM DE SA- V. Ex11 é 0 dê._;:;~ c;::ptjcismo creio que temos d·e tão otimista em matéria de empr·és- .. ~?R. CAtO PRADO - MuHa~ 
d I t • d !' 1 · . 1 1.,. facilwades esenvo ver as ex'\)or açoes e as e- .1mo quan o pessums a em ma e ·m. o SR MEM. DE SA . 
senvoJverewos ~ é preciso não es- de exportação 1' . · . - E na~ n::~~ 
quec-er as imensas oportunidades que o SR. :PRÃDo JúNIOR - Não fa~tarwm fln~P-C~!?e:?Jtos, .e:n'Jo:a .o 
nos oferece a Associação Latino- há dúvida .. I BHlsll adota.sse pohtica hostil ao c:1pi .. 
Americana de Livre Comércio. . . . o SR. MEM DE SA - v. ExiJ é- tal e.strangerro · .. 

cét'.co quando ~;e refere à exportaçâ J 
0 SR. ÇA!O PRADO - ~ bo~l1~1~ 

O SR. FERNANDO SANTANA- e otimisfa quanto à política de Ob· d
0
a
0
de,não e.c~ntra o e.strangeu0 e s....n 

O Presidente da Associação Comer- tenção de empréstimos para 0 ateu- 1 c t a.~ ttu-tes. . . 
cial do Rio de Janeiro, em entrevíSta dimento de tódas as nossas necessi- j . NegÇ>ClO se frJ.z com negceJo c não f.. 
publicada. se não me engano em fe- dad~') dJscutldo na base de ataque'3 ou de b~a 
vereiro último, chamou a atenção 0 . SR. PRADO JúNIOR _ Vou vontade. . 

O SR. PRADO JúNIOR - Não é para o perigo que poderia advir do explicar. Entlamos numa fase em .A~ emprêsas estran$emt3 que aqui 
c:mprar, é lim:tar através da ím- Tratado de Montevidéu. Quando que existe, no Mundo, .superprodw;ãJ se mstaJa~, para n~o p~rdt>r.em o 

.. rortação, di~cutíamos êsse 'l'ratado, - o Dep~l- mais ou meno.3 geral ::te tôda espé.. ~ercado u. am de -d\mto .mew.s .I~V'~U .. 
O SR. MEM DE SA - l!: a ma- taélo IJaniel .Faraco deve· estar Jem- cie de maquinário. Os l<"'.stados Uni· s1~e o de manter n~ BrasJ] sms m'lec;~ 

mdra de limitar, WJe e a pior. Dâsse brado - que teve ocasião de ferir dos, por exem.}llo, trabalham com 6or;; tn~s que venos, ~ao entrrgues ~ol] a 
,modo, V. Exa. ;ó permite nos ricos S. Ex11o convccr:.va tõda a indústria de sua capacidade produtiva, por fm.na de emprestlmos. 
1 comprar. . brac;ileüa, porc;iue até· agora todos os faJt.a de mercado para 05 seus prt)- T é 

O SR. PRADJ JúNIOR - Não é tratndos ntra•;és da Associação La- d t 1~ f cmos o exemplo da União Sovi ~ 
o que está acor.tecPndo. tlllo-Americ~3ll'J. de Livte Comércio u os.. Se .,es o erecessemos mer- .tica que montou muitas das suas ln .. 

!EM J E SA O t d - cada, teríamo-, as equipamentos pata dústrias, adotando êste mttodo. A pri .. 
O SR. 1\ J' - pon o e P~l'f!Tam f ndo feitos apena; por fir- pa<ament.o a long·o prazo. 0b'e1·!a·· 1 t·b · ·· h u t ç· • · t • · t <' d ~-.. J ~ mera a nca de automóveis, nH Rús-'t"llR a ar>; men n ao ~' es e: nao e mas es rangeiras se.,.,ut as no Pa1.:s, mo' t 1·nanciamento. a· , base da sua · · 

pofsível deixar de considerar a pau- nrincipa1mente americanaS, alemã.s e nec~e.•.s1·dade de· expot·t•ça-o, ao pas<, 0 SlR, fm a Ford. Quem instalou na 
d dó] d t d · • t d ... 'União Siviética a in~ústria eléh ica foi pança e ar~s ecorrf!n e a ne- ,anonf'sas. e nós e:: a vamos fora a que a remess•,, de luc1·os de""Dderia f. · 

S·ct d de 'm ''ta r i t · d ubs A • -- Er ~ ~" uma 1rmr. mglê::::a cujo nem e não me ces 1 n e 1. po. , s o e, a s ~ n.~:::ocmrao. a por essa razao que, ·o.e outro ~ato, e sôbre êles não te~ 
tituição dos ber s que eram importa- f\ f) aprovarmos 0 tratado de Monte. t 11 Ieco1do no momentol I" to por que, para 
dos. vidéu, as!Sumimof! comPromisso~ na rn_?S, presentemen e, nen um con- a União Soviética, é um bom negóclo 

O nobre col?<;J;a, Senador Ne1"011 c·n1ar dos Dep t•do atrav' d"' trole; . . - .. l Ela. diz: venham uara cá e nós 1h~s - a a u "' s, es "'5 Alem disso, ne~·ses fmanclamenvJ<; pagarenw.:. sob a forma de empn~.'S-
Maculan falou no problema da con- f ... iderall<;M, det q~e era necessário a nã~ é possível esquecer 0 fato polí· timo 
trjbu.i-:of.o .désse.; CRpitai.s para pro- ·1urrwac.ao po:s.er1r . de ~un Estf\tnto tico, uma vez que existe a vontRdt! · 
muv'er importa{ão, quer di7er, a11fc- :lo _Ca_!1Itnl E~tr?n~etrc porque !i .A_s- conft>ssada de os paísés europeus fa· ~ elementar. pensar-se que A um no~ 
rir divi.<m.t: pois realmente ainda não :o . .:-mçao. dmm.nadn PO!' ~SSR;S fnmas, I vorec~>:rem 0 des~nvolvimento do Bta- mem de negóCJos- o truste nao passa 
estamos tendo uma receita ponde- u~~ ?angrar amrlu ma1s a :riqueza do 1 sil. Para êles não há dificuldade f!e- d~ um hometp de ~egó~os - porque 
rá..-eJ. B.t>HI. 'inhuma no sentido de nos conceoe- rao p·ode faze-lo de1xara de o fazer. 

O SR. ~RNANDO SANTANA - ' , ' l!:l f · · m lh nt> 6 lo Permita-me v. Fxt~ mha interrupçf:o. 0 SR. trffi~'l DE SA ~se v. Ex:J. t'<'lU tais enTpresuwos a jUros mo~í· e o ara e sera o e or g c . A 
Quando import'ivamos tôdas as giJe .. p?rmite. ag0~·a vou contüwar. cos o a prazo longo. O de qu .. c p.e- ~- Sft. DANIEL I:ARACO .-
tes necessárias ao Pais, gastavamos, A P.ssociação Latino-Am~tricana de ci~::!mos par9: a transfonnaça~ d!l. IJ'mao Soviétlc,a poderia .~dc;ta1 êsr 
em dólr.r, a múlin de c..H.enta a crm -Livre ccmércio vai permitir 0 fl<=:SE-n- nosfa economw é um~ migalh_a .d_mr.te Sistema,porque ela reduz ~tas.ticame-n e 
mH por r:no. Df'pols gne paspm')s vclv\me-nto de e11.portaçõe~ e m'õ.tl\J .. da que passu2m e tem posslblltrinde o c1:1nsuno a fim de. capitalJzar. n~ 
a fabric·'i.-las Ito País estamoc::· ccn- faturaàcs e, se são a.<:: empr{'"'f''; cf:- de noo. .oferecer, tanto mais. quando O SR. PRADO JUNIOl~- O CC!~ 

· 1 ' ' ,. ' · 'ct . t"anoe;·as "'111• sed1·ada< qu• ,-ta-0 Sf: ::abe q11e os Estadns Un dos de- sumo d? nw~sa da. populac:ao da Unwo ""gu·nto quan m supeuor n u1en· · "' · · ... · ·-' ,, ~' . ., 1 · t ·T to. t d 
t~s ·mil. Cite êste exemplo. pant ufando desm \'antagem, então, g-rt: .. p~~r:~f'm, ern a!·marnent_o ~nualmf'n~~ SOvlec/ca .. m aumen a a., - 'f:lc.:~a ê 
""morut ar nue é melh• importar [ C".'s a t•o..: 00 ''"' C"pi+"1i!'= "!RtTfln''"'hO:' vf!- 1 !'.f'~.,~ntl C'!l mten~a bllhoes de dó· n "'R. D~NIEL FARACO ~-
~·,, - r • ~.. . .. - · -. - d 1 -, hre" outra questao, elo que fab:·icá ·~a:; no Brasil. mos aunr dnrJsas e e;xp')r f!Çac e, ' ·, 
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( . O SR. P~ADO JUN. TIO~ -:--- V·., Exa. l qu~ e:_a. Obtinha.., o aval d~. E:":.nco jlançe :co~~rcial l~vará estas effiprêssà~ l através do ·impõsto de renda-. ne n~l'. 
c1tou que fOI red.uzidç drasticam ... nte o-~ N_~CiCJ?al para ~ r~tcrno de amortiza.· a. se lmu~rem-. . · do que a me-u ver há. d s med•d.,, 
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consumo da populaç:w. . çoes, JUros e du·eüos .. ~ ·. t O SR'. P!t.ADO JúNIOR -·Exato. T1ue tra::J.C{U li"'am os re"tf: .... prl~o~ 
! O SR. DAN.tEL l!1ARACO - ~i- O SR. Mm D:;:!: SA ...._, :ê juttam~nte · Lfmi_t.~cm de .atltid::t:f.es. · - .; . - ·,::;- ;; : "'.· -- ~I- · 
denterne:nte, h::í uma poupança refa- o .<JUe gostaria· de destacar·~ é em- [ o SR .. MEM DEl SA _Assim a in- .a., stV:.a. ~ s__.a~-'l ila separaç~o d'l, .-
tiva, Qua11 .. do eL<: pode ser força-da· ,é pr~timo... · -. ~ vers::o', o·- retwe_:st:l:lelltn tei·ão. praz~ m:::~a~~: se-rr~~~: ~t:e as r-~~o-r:zda.:l:~ 
pcssivel .. ~ontlun-r o desenvol~un:;_nto .. V. Exa. então. pr_opugna um· em-pr~sR ma..s ou m~ws lo....i.J;O, ur.,.1 limite. N.çs~e :_rt0":,~·---s: a('-t~-:L:S.-~ :.17&sar~o~- f.Z..: 
po-: essas llllh'ls', mu~, quan?~mto pode trnyo d: prazo mais J_~rgo e jUros mo.is pon'!.o ent~o nJ,o tett.os possib-:;.dade _:et-n;a. 5 .. ~~: .. a ._,do nn;.to~o _sJhr-e -~ 
.se1, temes cic es~be~ecer s1s7:em_a ~cn- ba.zxos. . _ _ que ou~ras r:-a~õ~~f- têm de vel' sem- c:t .a dzs~>.-UTI.Uiando- -u luci-la :aito . 
. tr~ do qu~l se dtfl)Ollh'a-; 1\ d!s_tt·~bmção . 0 SR PRADO JúNIOR-- Emprés--. .. noss::l. ba!eilça cotnCi'Cir.l. - ?cr.t;_;nt!>, S.l(_) -dU";S forn1as Qll~ U:tin-
eDLte o que se consunuu e o que se timos de natureza d.f-ereiLte. o SR. PRADO JúNIOR - Como hem o m1::s..--no ci~Jetlvo. Uma.,e e.st~-
poupou. . # • .. _O SI;i. Ml!:M DE SA - Permit-a en- -disse, neõte ce.so depende do saldo de belec9r o l:lnite !lláximo de remt"."'i't. . 

O SR .. PRADO-JU_NfqR - .. 1~.~u..:;· tao q-ue exp®:ha o meu u~nsame.nfu· nessa. _bP.lanca com.er,i~. _ a ot;tra, aJ:ravés de le!s -que impeça·o~ 
pança €;~~te no Br.asll. Ess~ .P~opnos V .. E~a . .quer_ urn outm- t1po de em· se tiYé.<isemos qm rito· de sald-c5 excesso· de lucros-.e então sobrará Júe.,.· 
~mp.t:eencumentos u~arn .cn.p1tál bta~1- prestimo . .Perfeito. Neste caso deiãi. cl·zsc-;:ntes,·_ porque n. ba1a.n-ça. comer~ ·ncs para.. as. renir.s.sas, isto atravf~ Clt., 
i~~~á ~~:;in~~g~u.sib~ag~~ a~ag~~~ de h:rve~ novas remess~ de juros'! ::ial Il&da tem a ver com as ·ativi.d.:t-. lei anti--truste que. -é t..'1díspe-nsãveL 
<lições de vida~~'ls ri~~ez~ que hoje ali O SR. PRADO -J(JNIOR ~ NãÕ por- dC-3 d'es emprês;:s.. Y· ~m. ainda h3 .pt'llco -disse que nf:-o 
<ixi.;tani são resultado dessa acum-u.Ia- que -O eQuipamento que virá produzi. O SR. MEM DE SA - No r~cio- .,tr.lpttl'!.h_g. nenhuma m-e~H::lll. que. h::-s­
ção de capitais que· se f~z. luq,ro não foi em'\lora.. ~ .. c_ín!~ de V.~ Exa.. o .B:·.1Sil Mo tzrá _po~ .... 'iHZ~"se.,.o cn.p_:itai E:Str:Jng~ro. J!:á. s:in-! o SR. DANIEL FARACO- Mas, o ·O SR. 1141!:~ D~ SA.-:--·Mas o que ··rb·J.rlisdes :ele ccn:inua;r <:.()r~tando c<Jm ·..:.<t um~ ·terc~~ra- medida_ que e a (1p 

1que se -discutiu 'foi a insuficiência da t~:os~de consrdera1· no pro:Jlema·brZ- neves investJ:rr.en!Jos. -.. s au~or!dl"des 'Monetátlas, ·.em _de1.f.'!_,... 
•lJOlQança. _ ' . -- sl;mJ_ é a l'emess~ de lucros. v. Exa ... o S-=t. P:t.<\:C-o Jrt. -.Ttmdem rf r'linn:!:>s cirounstanci-as, .11mitar~m a.s-
. q SR. P~'ipq. JúNIO~ .----:- J\ pri- ~a~~ amda no p:mgo de remessas cres~ ::'1.-ecre.:.er-r. E~.sa. é. à fat9.lidade. o C!:.!) i- "SY'rl:eL"tas. N!i<l f e trataria de· gma- me­
lrnemt ~ot;d1ç~o e. a pos~:~ilida.d_-e de eQ.es. . • :.- :. ~~l en~rr>-rá aqul .n:1. Jmd'td$ em QlJ..C ~?:la- p~:rm,anente,_ -n1as·- que .se a.dpt..'l­
.bcns ne.,óc~os e_ ev.tar, ?Drt::"ltL\ o que lucre SR. P~ll.DO JV:N1.0~- Naa d' ryud:::::;se ser rp-•nJneredo .e a re:nune:- r:a. qua.mJn- fns~e 11~es.o;ário. 
Jac?~tec-eu deJ;::ms. d_fl. In .... trur:-ao 113.que ~de r ... muneraçao, tenha. o n-otl\e .-a~f.o pa:ro, êk's.,;. s:tidà. de dillheiro o· SR-. ·D/d{r.J'_, FARACO --O pxo-
·p·tatlc::.mente O..)r.oi'fcu O$ capital!stas que twer. . · 8 · - - S bl · mb.Lal · 
~r.ac:onais a se assoCiarem, como só-c1os 0"-BRo ~M ··DE SA ._ 'Então S!Ü ~O R. M~A: ~E A - ~BSt-e P?nt-~ etn.n .. e ~ ' · _. , . 
:menores, nos cctpltsfis~:-s ~strangeiros"' ~a.'U~~m,scb farma de_remm1eração d'i ;'; Exa. .. ntl~~-~;e mo~t,.a-:-.s·: P~: O ~~R.. ~1 "~E SA_- Quaz:,<UJ ~ . 
em quase Wdas cs m_nu-stnas. . empts~t~ma. v. Ex:n..· pelo que vej'O :n sta e eu o.I!!l~-,1:9.. A~.ho. ~ cür. nre..o:.s~ cambial.f-or mUlto_ graneL, po 

~ o .. S. R. ~.I DE! SA-..... Es:..aroo~; pro.,.! só., aceit-a. o nrgu. me:nto bom, va. 1-J tam- :dr.C', Que_ o ~ra~:!~. cad.a_ v-e;z m·:u. s. ofe- o:" e-se .t>:-.s._ta·b~eceo que as ~rrmas e~p-or-
,Jon~cto demais~ o. d81?~~ que,- sob Dem para e:se c::so:_ . • ~ -·~czr~ matsJ. 1nte!'-t'~~ uev.d~ .ao seu tem de~nun:tda.s qua~tias .. · 
mu~tos aspectos. nao quewt .nrstam~nte O~SR. PRA~O . .JUNIOR -,Nao hn.- merq.-:.cto iP.eno e 2., pOSSlbtl!dRdes · · r ~,. 
Qi..scutir. Pretendia, ap-cn~s. fixar, atra- vendo lei não há limit-ação de rem~sEa: de ext>o.,.taç1m de ca:pital e da -remes- iP-oh;~é es;:!,~~- 14-AG~- -. 
vt.s da voz ~9 V. _Exa. pontos· que me .. ?e luc:os. enquar:to. que a rem~ssa d~? ~a._ de lrtm'cs atra.vés do 9.-il..mento d~ t'd . ~ . ' '- : ~ r:-~w dne.sa - ~~-:-
;parcc~e.<>n_ -J..m!!ortan~s;_. Juros e natm_:al,- JUr1d:ca. . · . · ex.po:::-ts--=6~ que tste me."-t.'lo ca_pit!3" 1~ -o. --. p~un_eJ.r_;;t a -a.v s •. e --ec;te_ - .. 

A_SSim, se tel'a mais c;.uas perguntas o 5R. _Mf:l\.1- DE SA "-,V. E~a. ncs -pod:=! 'forlleoei por ilitermédio df lei_ que r .. e::::ulou ?".Sts.. m.~terla .. Em ge ... 
a t:u:er. . agora -€sta em plena dialéttca e não ~"on-qWsi:.a.. ê"' outrs mer"actos' TUda. su.;gm. our-c·o decreto -:evcqandD 

V: .. Ex~: afjrma q_ue as remessa.~ sfi:o quero entr~r no debate. . "' 0 sR. PJt.o\DO ~iF. _ :Ôs- t';tiJS nãL' · e. d:mà_o- à. SU.MC'O esta autori~ade· d~·-
mut~O e.~va.das e, .port:mto; prcJn::h- O SR. D4NlEL- FARACO - Dando :.cnfinham 1$-C\ - lmutar a remer-sa quando JUlg:?.SSt> 
c_?.is.Ent-2?:::~eit-aeprog:J_g:laa.linüta- piefe!'ê_ncfa a reUJ.essa rfgida. sob a" 0 SE.· ~AEM D<' SA _ou en-t_€;r- ·Jcnvenicnte._ !i-_. VS!dade ~ <!Üé c 
ça-o _qua.•ltitahva. _ 11 eat-ona. . _ • _ · ;.tf"' ~ "' ,; ... . · "' .. SUMOC ru>o te7e.."tôrças para iss-c, 

Entendi que o tot-al. ·das re.müssas, _O SR. ,PJ;=t.ADO JúNIOR- V. Exa-. as em~--s-,.,9 #mes=:tfls f.c~;?-0 lmut.a a:;-en?S -a. lei ê un-e t-eria. . . 
dzntro da base de· cakulo felta p-or não_ t?Od~ di?.;el' que_ a re.~~sa.·t1e en1- ~-as·~ tn_ Á-: t2rao SPUJ?re: gx~_nr1~ m~_:- o_ SR: -.DANJE_L FAHACO - Pelo 
V. Exa., exceàe d"JZ po~ cento du ta:t-··llJr<__:>tifl!-os no B:rasil · sao problemEs y:l~OS m:..ernos q~"! inter~""-"LJ.m _mu • .r ... -co.ntré.:riu. 0 que il{)U've no-Brosil in ... 
p.~al estrangeiro m-vestldo no BraSJ.l, ele .. tól'los. ~ -eles. V. -Exa. a-fl:--mou -e c~·eiO Q:Jf feli ente f , tf 1 d · -
tr.mantio 6!5f} .capital na moed.:t dev~d.r.. DAN1Ef; FAR};~P -- o luc..ro. _sim, [;:hegam'?s.. a-~ {!Ón.W, fj_nai.: a.o .;>onto d-- 'S$S z:.,.~ h:.tc~ ~t,:'!l··::S.é.s .~u ~ ~ .remes-
l?.:::rg_unto: as r-eme::sas- ete.Uvamcnte rem~a ~e aleatóna porque depenG.e h1r~~ma_-- _-que se pode c!'iar, se- - . _ó -· --

0. m 
0

· 
f..:iks exc~d:;m aG teto de dez pM c:ento 1 ~s drnsas; , · . '{un.ài> .as pr~vis.;..A!S . pe.ss;n,_•:t.ns ar O. SR. PRP. ~O ,JR. ~ argum~n-
sôb .. ~ 0_ tQü1 do capíta1 tüvesu..::.o•,• ·1 -o SR. M~M DE SA ":"' Perguntaria v. Exa .. - €!J1' breve. uma St.tus.ção in· to de m!e o .Bta,:';1 precisa d~ ~pibl 

o SR. P~ADO .rúNIDR- Ac:·~~itql se V. Exa~ acha que 'SOb a forrita., a.e <;.ttstentfvel P!'.fa. a bat:nwa do Bra estrangeu-o é ab .. olutamente l.lllprc:cE> 
que s:r..l ... Acr~dito que há .um.a t.er;,den- re:n.€s$s. de lucros - ponto que. Vossa." sil e até incQnveniante .para a.s e:mp!'.ê . ~ente .. -. . ' 
c ll num-sent~do ~~ .cr-c.sc:.n'l.J<:>to 1nd~· Exa. re.s,srltcu . . · . sas. ·- . ; ._ ? .~R_. SERG~') MARINHO - N·~ 
f·nü.lo. o çapttal mvestldo ·;~n fazenao o SR. PR.'\DO guNIOR- Remu- o SR. PR·ADQ r - ~rnoonve'- op-nuw de v. EY$, 
cu cJ.pital aq·ui. · . . ne:-aç~ p01: lucro e pouco. · . 1.. :. · ·. -. . .· · "' 1 .. ~ O S...>q., SÉFG:o MAGAL_-qAFS - -...... 

o ::::::... H~M DE· sA - Aqm, ~:>r <?;?R. MEM·DE SA- Juros de em- men y ;na!) .. Dtmmut:tn.m s~us th.ro~, -~atu.r2.1nleDte ao oonvi-dada Sr. Prad" 
E':::;,rup:o1 vrm:Js o exp-ç::t:.enle de saiúa P_rq.•:mo tnmhém?· mas noc terl~m preJ_mzo. Jr. ~is.te-lhe o. dir-eito de exterilil:.· 
("!:.;:i-i' ro.ilhôçs ei"n. !S63. qu~_c:r.r~pQn-!. O SR. !?~DO lúNIOR- D;:>penC..e 0 SR. MEM DE SA ...,.. V. ·-É~a db-- su~. an!nião .~pessn-.ai. 
t 3_~ ,!. vm cap.tt:a-I ãe 2 mnhoes -~- 2?U . ~~s-;~J?-pr:~timo . .,. ~: ~ou v~·. J.ucro üe :;e qu~ che~ariamos ao pon7.q d~ Um._'.- o ~:a._ SJl;_:q. Q1<} MÃHI~O --'- S~!..,_ 
1·'c.!•t~~ PRADO Júi·HOR _ Iso:o ê 11ue :O~:..: a ar~m~~-;.~ãc~~=H~~~j~í~a~ tar e_ àté de~des:fnte~~sar- ,u~"\ vez ~~~nenct~ !J~'S~n trazer para C-á. nem.-

- -· ~ ·~<><"' · '"- • i das serâ mu.ito mair'i' im.previsivel 1ue _ nao &e pode m.nndar os. 1,1c1 os. C-hOS unsersa:.s Que acel-tfl.a:-emos cor.1 
~- .-- un1 e.."i:,..,__. _n.~~ · - - · "'c:<n PR'~~ 1n·-- Ma t Mq ·, ,....u\to ""••er 
'o SR. I.:::&M DE SÂ -1t ú' que ?:;~a, po:-qlli! essa· emprêsa tende Sempre a ~ :J:v· .• .~.. ··' .· ~v. ~-· ~ . s ~fk,. n: ,., -. ..~. '- · ~ ~ 
~ - '"'"'nça , cr.r.scer. ~ . · ~ J r. t::un.o e seriamos p.eJUdicado.s po1. o SR. PRADn JR. - Estao ._pro. 

ll.. .21 ··" • _ l o S:.~, M~:rvi DE SA - ouvi v-oSSa ~ro. 'ffl.!l?s as i.l<).$8:S. 9Cs.<:-ibilidades _em h: -
oS~. ?!E1-.'I..DD tA --:.A -euh·adatExa. ifiZSo m~u sL~nJo llão ouer di- o SR; .. ~1" DE S~<i "":" Crc;o qnf -<ios cs .{:>+Jtes; lncluslYe no aut.-ftroo·-

('"~•,P~'-r~ a ssi.:.."'. !b ~.?.IaJ. V· !:X'l. zer que.. n::tl). tenha argntnentôs _para. b-j. um çilso~Wvo de te i qll~ u~~·mi'"~ 1-)ilisti~o, Se t:v~"'.s~i.!fli fomeuta-dO ;t. 
1. ~ ·1...::. ~:.t.~s e l.l.~c~a&. d<:.ú e p~ssl\elf contr::~d-or.:"'Apeii.as. qUero lemb.ra'r ql'e \s'e-ntor"'ãgOes mr::net.P-riss medidzs·ce ;nrlústria. daDo fav.orP.s iguais à Fó 4

\ 

l = '· "l~r. as _'ID1; . 
1 0 

m~ J ..é. _lei c~nl? a q<,te temos ds elaborlll' pre- slef~~ -o (liJP.: -ri'l-de tran<iuiUZa;r ê..~e '.)r:ca. U1rek-n~l . -de Motores, estaria- · 
}~ ~:-.1:. ?-S._A?,!J. ~~ OR ~ ; ~I:~ .. d.stm~r ps diversos c~.sos: Ie- receio d-e· v. Ex:i.. 1. · ' · nto.s fornec?Pdo )lo m€-]'cado naclon"'l 

j. , ~~---- leJ _p. e· e 1~úNloR _ 0 pr-o-1 m~.,-~-, de -~ucros. remessa de. juros~, rc- 11..5 mer}.idas, a meu ver. -sil-o du-as. 'T m'tmf.>::-o d-e- .autQ-mó\-·-eis nece.ssirin 
.. o ..:;~~: ... P3J\.00 _J d 1 ~ ,., !\ O':l· t llLSS::t de !o~ah1es .e t:emessa .sob fqr- o\ nrJ:mrJ,.a, áquPla que< .o o~put1&' suhsetuinõo a 1mUOTtacão-
J' o- ,L:nrt.,\.a..:eme.::.sa e U~luS. • . l.f!J. de as;r;~têrrcia téclllca. A le1 ~~clsa D:>n'P1 Fa:raco iá anontc·u e e.s~v~ o· qR. · M<'ll' p? ~A' ..:_ p ..... qJ'-"' "' 
t..- e pa.t:::. ju.os·. . éhs~or siD:ire iSso. · · ~ ::-- >;~' .'i • T • 'l ~ ...., "'!. - "":• 

0 
~R. paADO JúNIOR - Vinte ·a .ponto a que me refiro. oon-;fa-~-- .,.m vi~or e Que pode enV.:a~, e r;to:- Pb~mq, Nacio:uai de Motores l].a.cr n'\B.-;,-> 

~::: · c_:...:..l!..:l c·~ :;,mot"t~Q..=:.o. ~· . . re.jp.c.omo toàcs s~m. prejud1c_!al- _à . .na~ .a qual_qllf!r m;:;n~t~. E & ~~'? ~ fabrica?· 
p o .:R: .M!i:M D~?. SA -.- -~a.o de re .. eoonctn!a b.ra-silcit;-a e a. posslbilida.ue ra .:0 dcs mercaros, -qu.e é med~da o SR. PR-\L:O JR. - porq_ue ') 
te ,_.'), · . . d-e- rL>m~sa. .cresc::mte de lucros. o que· '1'11\Ivo convenient-e. de. ordem c~ha_I, Govê~-no ~<~1-)n+ou .a em;m~s.a_. . 

; ::;·:t, PRADO,Jú~UOR- Do ·La· t:;erguntei então fOI,· se .a.. remessa de '1'l.'l<:í que depep_d~- >t'lte:remeute n~ dl- o SR. DA.NIEC FARACO __ (). prc .. 
·r'·:. 1 efZti~rn:~m!~- entra'dü pode "'sa1t. 'Iuc~os no Br?-SJ.1 supera nos tetos .fix-e- v'isPs deN expctrhç§'o, assegura."ldo a 'IJlem,.- é de.. P'l1l?atv:;a-, .. 
,~lLJ ptn' ,t--:1\,0 dc.l1}1_ ~p::ll._:!-5 ort .. ?ta dos pe·o P-roJeto da Câlnara dos D.apu- l.tnp~t3Çl!-?· 

:·:·-:..:). t:e l!!i é 1'e:p3:'.,çE.o_ ae um-:1. let t.ados, de -dez no:c cento. . _ .,. O SR. P~DO JR. -- Exatame-ntr-. 
~r·(i:J. existiU no Bl".lSil._F1X • .1. ezn vmte t Q SR. P.RADO"'JúNIOR _ S~ltp., se Q SR. P~ADO JR.. ~ ~ ... -fat?. ~ 0itei O CMD dos/F-stad0s Uni-dos N'l ,( .._ 
:rc. c;:..J.to 0 mãx mo da. t.t<n~; d/sFes J ê.stes luctos .forem cak:uladcs soOre o ria. a. so!ur;a_o., ms.s se p.e-cisa:.a d€ Bràsil é ca.r:wLl>fística a ·poupançá ~í 
, ~:· ~-~ por -c~n.o ficlll'l apzl:.u._s o.,:en!~. &[>p:ta.l qu~ realmente -entrou r.o Bras}l. mu:to cmde.do cem i·elaçt~.o às 1n1po-r- emprêsas. E' grande a renda das em,.. 
p:t· c:::nto e do-s d:;~--P?r ~enc-O saira.o. O SR._MÉM DE sA...;. V. Exa: na,olta%es:. _ · _ .. prêses. · 
uê. -::a o~tenta -por- cep."o. .. admite o lucro reinvestido? · O S:;:t. l.tE:h1 DJi} s-A'·---"' M~:> e'Xlsti- O SR. DANIF.L PARACO - Ren-· 

0 sa. MEM- DE ~A .- /i. o.mJrtiz~- O SIL. PRADO JúNIOR - O _capl 4 ria -u p!'Obl::nfa do .suDer f~tmament>:". da per capita, renda im1ivià.Ua1. 
cãQ é ~e em-prést.mD. ESsa ru~u'!a- evi.. tat de 1-einvestb;nento não é conside- O SR. PRADO JR. · .Pode exist r o SR- Sl!:RGIO MARINHO - UH1 
dc!ltcm~ntc se ref::r~, a. €mprcstuho. A rado. C!tpital estrangeiro, m'lis ·.ou m:etios. · · · dE:bat.e :t esta a!tura torna-se· oc:r>-
!i~crm:::.~ âti S:?:Mf>O q~e a 9.lll~r.. , 0 sR. SSRGIO MAGALHAES --=- o SR. ~M D~~ SA -:- .rnclus!,ve. >?O, porque o nosso _brllhsnte_ exocsi··, 
,ttz~c?,.o ~~~~9 ~p.est.m~oÂ,..:g:!~ES __ E' Dentro dó projeto, sob o-pontô·d~·vtsta sobretudo_ have:A esta. hlppt~e,· ..,?1 tor; com a. carg,_ da sua erud~ç§.o ·, 
: O~- ~%Ru1.0 ~A~- - r.:.a. Ief 0 i'am·estimento n!l margem d~ C1SO de limttacno qua....TttítatnA.~ Se a do seu pont.O de vista. ideoló'!i<:o !.b 
;do C'l]?ltal1. ... D. E -SA _ AbsolutA- j:ie~:por cento é considerado born. l-ei esta-belece c;ue uma e_mpre:m só -s..dmi-te a ])àrticha-ção ·-do 'capital es..:. 
1 O ... R.· MEM · - . _ .. • .. , ood-e enviar JO pe-r-cento;- estJ., de cer .. trangei:ro ent.ran'io para incrementar_ 
·mente.. ~ · ... - ... r..R _ !\ntes 0 P.~R. ~EM~DE SA_-;- O Sr. Pnu:la ta. forma, ~stlm~·lan1o---c su:per fatu· atividades estata~s.-- · · 
1 o .SR. PR .DO v~Nj.J..J'~ 1 • . Ju.m .. :r entao nao sanc·mformar._se val ram"'nt!>c ·r.:• a ní:meirn. de exporta!' O:SR PR·ADO JR v E,ca est-a 
l Govêrn.o, o" _a'lneç> N:'I:C-J?O.e. . ~v e. (} alem de dez por cento as reme.!Sas de 'l. ~ ;. ) -, _ - • } ., d · _ ' - · .· · - ~ · " · · 
lav-a! -o ·que 1-;ão-, eta_ S'f-~~~renté. p_a.ra lUcrqs sôbte 0 c<rpit~l realmente en- es,_;)\ta,~. E;;sss _medl~a., po em se:, -~!IDdO, in.fusto cr:nfgo. Nao di~e ls,:o 
·-npttc:fção ~irem de c_'õ!plta.u. As ,em~· tradó- _na Pais?- · _ ,- adota..d.,.s f'm nUI?IQUer .~tstema lega! . nem expresso po.1t-os de v!sta ldeolo~ · 

! rêsas entf.a p'l-ssaram _e. ;&il~ic::--r .-seua o ·sR. 'PRADO J:Ç;.-;IoR :__ vru eu a.s aceit-Q. To_d~ e qualquer medid!? 'liecy. . . ~, 
~e.pit:üs s<W formCi d~, empl'e~tnn~ .. .A ·ml!ito-P_!ém. . . _ - aue- tenha. .. por oJ;etivo repelir ~ fra,t- O SR. ·SitRGto MARINHO -:-- ~~' · 

1'mntriz- nlemi. r;,)r ·f;xfffiplo, admtms~ · 0-.s...~-. M:fiM'DE .SA- V. Exa diz de e pena1isa!' violentamente os ~n~~ !Ao interpretei mal o ponto· de vu;ta, 

!trava a- matriz brC'sHe-!no •. mas e"'a 1!1(1 também:.- êsse o ponto exat.9-ment~ fa:1tores, .só pode mer_ecer a.plau.ms .. d.e v. EKa.. · 
<".?:pital soll form1. d~ equip:l~~nt~s eta. · qu_e <~e~ejo .màiflr fsc1ar~imentp e não A meu Vf:! <'!, problema .rundrunentnl O F.&t!V1o ~merfrnno exp.!)rec~d<'~ .' · 

(t:xando rc~crno cuJa qua'!}.t-m U?-O ~e! d~Date.- qa-e a. amort1za~ão da Pa- e.:.tá na. fiso~çã.o · contra. a. fraude, a.o- :BNDE, é para detm~n!na.dos fms 
... , - ~ 'F - • • 
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':e ativid~~· nã<: pa.re enriq~ecer. paw\eu, Saroh. Abrahãu, Secretária~ a prew tGovêrno do Estado de Minf!S Gerais n.rtizos 11 e 12 da Lei nç. 3.700, de 
;m muru~1ur aqH('le es~abelecunentc d &ente ata., que, uma. vez api'Ovada., ~~ llS~llr.tir~ perante o Banco Intera- 12-'f-<bo - os qu<Us ccasionalmcnte, 
crédito, no se~lt'do dt- qu~ fique a:pa- será a~inatl.a p. elv B.enhor P.residente. ~merir::a-no de De~envolvítncnto, as poderão detnmlnar a nec€-ssidrde de 
xollw,do p.a.ra. tina.nciar atividade.s pri~ oVriga~Ces e responsabilidades· nece.s- tln!a· alt.era.ção, para melhor aten-der 
vada.s, Nclo co:tlln:ço etemplo disso. - . sárías à efetivação e J·esgate de um a cxig~ncia do momento. Des:art.e, 

i o SR. P.RE5IDEN':;E - Penso ter~ . 221l- REUNIÃO, Rl!;ALIZADA AO.S empréstimo externe no monta11te de a Vingar o dt-;p.o.-iirivoiJ vetado, .fJcaJ·!n. 
mO$ chegado ao nnal dos debates que rR.t:S l11AS vo .l'Vllio .Ll.t'..i Jú.J,;.t-}.0 US~ 6.400 OúO:,QO ts:>i.s rnilhões e qua-· a Admini.stradio Impedida de e-f~ti .. 
llOS foi prop<>r~!onad•J pela. expf?sjqii.o DO AJ-.10 Ul!; 19b'4 trocentos mil l1ólêrt".s). va.r tal modifieaçiio, .sôm"nte pot-~t .. 
brilhante e realmente .•.llgnifican~ Jts dezesseis horas do d.la -<'trê.S do "'Nada mais bo.\enjo qu~ tratr..r, da- vel at.ravés de out-ro ·"i.-::('·ma !e:r~l. 
para no..-,sos trabalhJs, do Sr. CalO m. s de JUlho do ano ue tnu. 11,;h..:cu- e.:. por f'llcerrad.a ... '1 l't't\mil.o •. lavrando Po-1· outro lado, à Vl.~t:! rlo di~..,Q~t'> 
F.r.a.do Jü.níor. LO; e seo.s~nt.a e aÓlS, na Qa!a Q<tS .:-Jf.'::;~ eu, Sara.h .Abr(l.lu'io,,Sec:rétana, a pt·e. 110 artigo 11 <ia Lei nQ 3.'i'BO, de 12 
- Oomo .declarou o nobre SfnJ.dor does l'eune-::.e a c .... ..~-l..S3<:tD a'=- J."t~'-'"'~ :en~e a:.a, qiH', u:nn vez HPr?vadtt, de julho ds: 1S60, ·verbis 

Mem de Sá, s. Exa. _não se !lmit.ou ;;uo,' :!Ou a f>l'esweuc1a c.to SCl.LUo.J.' ~~- ,-,era as.s.rnadtt pelo Senhor Prestdente. "Art. 11. A fl'nrã.o gratif!"rt'!1. 
apenas a revela.r os e.studtJS qae po.S- naaor serg10 .J.\:uumuo, pn:~suncs m, 1üi"o constitui emP!'~6o, m;:~s van~ 
sui da. mat..é"rll1 que' 0 credf'ncia como ..::.t:nuores i:lenao.orc::; ALO (ni..mame.,, ATA DA c~a ESS- 4 t.agem a{'e.ssária do V"'n:'.mrnt·~. 
uma das lJlJiiore.'c!, a.u~oridades '10 Pf!:is, 2aare Ualaza.zlS e Low'lVai .t·oA,.e!:l. . ,;:~0· S . llO, DA ª e -llflo ·.sei·á criada PP~o J1C'rlt>l' 
sóbre êsse as.s.\,mto, uas c<:opefvtl Jum Delxa de cou.J._patecer, por mouvc SESSÃO lEQISLA~-IVA. OA 41.l ExeC'ltivu (·em ql.J.r ha,ia 1TCt\r<:.>) 
llOSS<'S l;rd~:h.os, · just111Cl~do, 0 bêltuor bemta.or Ary LEG!SLATURA, E'" g DE or~-an~Pntário próprio e te11ha .·:r

1o 
Esta comi.s,:;ãoflo crnsigna a exposi- Vla.nna. m prev:.sta no resímento da. rep;::r~ 

ção que v. e. fê'l> como cola.bon:.çãc A v,,,nissão apwva os pm·eceres ·em JULHO OE 1962 tição a que se à'i',sti.na'' · 
t..razida. 11m no.''o;;o.r; trabalhos. Cons!g- qu{\o be:{WO.J.' bc:nauuJ: lüo Uu1maúl.t:~ PR.ESIDk.'f.CIA DO ER. 0GF.:\1IRO ~-,. Dep!·~ende-se ~we. não .só pelo.c ~YJ.:)~ 
na aindr., que v. S, J.CS po·mitiu, atra..- upre:;;etl~ll. as st:.g,L.lll\,es r~:;uB.\ttJ'él:>; DE FIGUEIR&.o. ~ t~vos ja apontao.os, P eVldent~· a Hn~ 

.'''és d-e um d'?b-~te )eal. franco. claro. I - Heaa...;àu .tmal ao .t-lVJf.W dt pro.priedade da norma pt'(''J;t•a no 
que pu-dt''>semcN dt vus.S:i;I' problem&.'l Lel da vamani n" 11, de l9bi wume~ M 14 horas c 3n m'n.utos achem-se ljispo.sitivo vetad.o. por f~lta <l'"l 'R·'~ 

, que no BraEH. nind1, não haVJ.am •.sido ro 41a.-U-v~, na Cas,a dtl unger.tlJ 4,ue pr€sente:> o Sr. Sendor<;: gimen0 da. FD~uJdadt, qne S"tÊf ))'1!-
e.:;tmlados. mooit!Ca o '8 1" Oo ttn, -lü~. uo voo..gu a . . , ; , ... ~ado pelo Poder Executivo, "Ô''~"n';. 

Qneíra, port.ttnto, V. S. ac~ttar nos- do Pro~.;esso L.ivu; PFulo Fender. ,_ Vtconr'1'° Frete. aPós a vt.~ência da lei d!~Cl)rr<'"' 
· t ll -· ,.,t:,.,"'"JO L!·nal do PJO)'et,·::: d" - austo cabml. - Btcnezes Plmen- dêste prOJ.·J=:tO, C"ll'::oa.nte d~"t~enil:u " sos ~agracJecHncn .os. n ...... ::;.. " tel A n d F d "' - .., 

Nada mais haven:\0 a tratar, encer- .Lei da üamru;a. ll" 'l'l, ue l:::t,..! \llU- , · -. '. rgel 't.ro e 'lQUetre 0· - te:pectivo ru:tigo 11.. 
mero .:.:.bu~-ti-ol na ...,usa ae u•~"'CJli) J\ovnes Ftlho.- L'arb.'ts Maranháo. _ . 

ro a PtJsC'nie se~1"fo, ma!"csrhJ uma, \J,Ue conceue pensao e.<;,pe~:;laJ cj.e ~1':$ • Ruu Palmeira. -- S;lvcstre Périctes. Bilo c.~tns as 1'~7:ÕC:'; Qll~ me ':r'·~ ... 
outra para U<lar.thfi. às 9 hor<.'.s du &U.OOüNO (tWita mll crll.)t.'lJ..:-...J a !Ja. _ Low·i?Jal Fonte~. ~ ~rorgc Maunr1 rd ··a.m a V"tar. p~·c.t~lnH'nle, o tJr·1~·~·r_l 
manhã, quan<Jo ent,ã·.:o p0dere.nto<; ou- - Ovidit? Tci:re'ra. ~ AT"lindo R.odr~- em. c~P..lE.rt, as fl'lA_:s o:·a 6:Ul-J>r~·~ '! 

'Vir a expor,k5.n dG nosso ilustre con· Ueny ~l.lVa Vlvacqua. · rnr.cs. __ Caiado de c. a~1:ro. _ NO"UC!-1 ~levada apreclacao do~ .P:nJlOltJ:; 
d N · p· to Nada mais· na.veno.o a tratar, dá-se · ., u b d o N, 1 vi a.cto, Sr. 1l':;nrrr>t or · ra da\Gama. _ Lhw rle JJ.Iattos. - ~~~-~m r:o.,." o n~o;rr:<;,'\0 ~:"' 1 "!,12:>, •• · 

t • , - 0 se por euteaaaa a reunüw, 1a~·l'<:tJJaU r. " ,. m 7 d !h - · · 
Es a encer:a .• ~ r se"sa . eu, ::iaratL AiJruttaD, bçe;tHlJW., a tJ..._c- Gasnar Vello$9. ~ Nelsmt iJi"ct.Nclflrt, 1 -::-r, ... .s: .. ,,. e e jU o<..:._ ,;;~.;.,., 

(Encerra-se ·t sessão às 19 ho- sente utu, qUe, uma vez aprov«ua, - Saulo Rmn_os. - Jri?wu Bon~"17an-j ]oap Gon.r..rt .. 
·ras e 50- min"t~lDS). seta as.;mada pelo .cenhQr Pr<::!::;ia.enLe, een ·, . - Dan•et Krteoes. ·~ Gutlt·J PROJ.ETO A QUE "'sE RET·'"S~}:; O 

COM!SSiiO OE REDAÇÃO 
~3' REUNiiW, REALIZADA AOS 

CINCÓ l.llAS DC ?.fÉS D~ J OLHO 
jj{) ANP DE 1962 

Elttl:AORDINÂRI!I. 

As cjuihzc horaE e vinte n1inl;t@s do 
(tia 5 d.e jllllt.-" a; ano o.e nul nuve­
ccnto.s e se!:l.':it:n~oa e aolfl, na Sala uas 
;sessoes~ reuuc-.::ie, ex~ruoJ.cu.nana·me.a .. 
te, a Comi~.Sau ue Hco.açuo, o ou a . .1' .i'e­
Sidfulcia do sen.lur benadur ScrglO 
..:'v.larmho, p{~sen\ es os Senhorf!.s be­

~ Hadores ·Lv~lvaJ. 1<ontes· e A•o GUI~ 

21\~ REUNL\C, l{E:ALIZADA AOS 
CINCO úlAb ,JO M~S O!!. J L• L.t1Ú. 

lJE 1962 

(, 

25l.l REUNIAO, REALIZADA 1\0S 
.ShlS V!Ak) lJU iVll!:::i 1Jl:'.. J lJ w,.Q 

DO ANO lJ.t. 1Btí4 

As treze hota.s e trinta minuto.:: do 
dia .oeU; de jwno ao ano a.e mu uu.ve~ 
L:enLOS e t:e~~cnta e auLS, na .=,aal aa.o 
oessOes, reune-.se, exLruorailld.ull.ulçll­
L.e~ a Com1ssao de .tteua!;a.~~. .suu a 
~residência do S~Uho~· ::;tul.úL!I.,lf >:.t::l'~ 
gio Marinho, pre~cn~e.s cs .:,e.lUJ•he,':) 
;::;enador'o& l..oUtJVE.J .1<on~.c::~, .e\J..o 'LJ.J· 
marães e Ruy Ca.rne1ro. 

1 M ondnn . · VETO 

O SR· PRESinicS'r>;: 

A lista de presença acusa o con'l')a­
rec rnem o de 21 senhore.1 Senndores. 
Ha-v{.>ndo nt·mero rcgi!tlc:!tai, dec!ato 
aberta u sessão. ' 

Vai sH Uda a .ata. 

O .Sr. 2~ Secretúr~o pro::~e à 
leitura da ata da ~es:iãO anten:>.:­
qua é .aprovnda sem <iebates. · 

O &. 1'' secrf"tá1'io lê o scgt!L.'1te 

EXPELJ.:E~TE 

Dispõe sôbre a ín.corparcrão, no 
Pafrim6uio da Vniâf!, de bens rf~ 
Fa~11!darle rle Direito d~ Sergipe, 
e dã o~ttras prov!dchlcias. 

O Congresso !\aciona! c'.t.cHta: 

Art. 19 Serão incntpcl':o.dr:-.c; ao P"~ 
trimànio Nacional JTI<.õdjr.:~t·e CfiCr.:h~ 
~a púlJlica e lnaep{:-mf~ntemente de­
qua!qtíer indeni2M!ío, t.f'rlo.~ 0s bens. 
móveis, e o~ cr:teitas du F;iculda"ie 
de Dir~ito cie scr~\')1e. fe1f'l'i'dízarin 
pela Lei n? 3.85S, de 1.8 d~ .i'J:;Je:.nb:-o 
de 1000 . 

Art. 21' F.:' aSSfQ:Ur9do ·o aproveH~· 
mcnto, no so::nlço íeder~l. cb pe<:.~nal 
::tcL.'Ulnistratlvo cta Facviclaê--: C(m' qp­

dO·:::e o re;pectivo f!:':npo d'2 s<;n·J,;o. 
para os efeJ:tos le;eí.~. 
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b3.530:.coo.oo (~reze milhõe~. quinhen­
!lte6 e tr.n'.a mil cruzeiros) para o 
.pessoal pe:·manente; Cr$ 1.3úl3.ÇOIJ,OO 
wm milhLo t:·ezen~o.s e oito mil cru­
~çjrc:-;) ra··:1 as flUlÇ'õe.s gratificada..'3; 
I! C:·s: 1.2~0.COO.O'l rum milhão e d11-
~ent .... s mil c~·uz~iro3' para máterial, 
n:·v:~cs e equipJ.mcntcs. 

.1\rt. 10. O prcvim2-nto f'-fe~~·~o dos 
lll')a ·~cs criJ.drs pe:o a:·t. 79 far-te--á 
;:ter me:o de c~ncurs0 d3 títulos e áe 
;n·::we.s :·e:llhar..o em est:lbeledme11to 
C{''l1"é1~re ff'deral a ser designado 
'I"J? 1q D!retrria do Ensino Svperior a 
f.,.~a_ ca'J~ncto a pul:lli\9:ç:'o d:::.3 editais. 
d-e'1~:-::> d') ~war--o d~ 3 (trf.sJ anos, a 
cr~1tar d'l r.rirneiro n:·ov-"iu.ento intP­
T''1o e Rtó .'auP a C~'1.,.re?"ar.<i0 d:.s!1o­
n·~'l d~ ta~e legal para a realizaçJo 
'tlê.SE·~ a~o. .. 

\ Art. 11. Dent:·o de 1:0 ~'·"ento e 
,.;,•el d~as, n':\ü:l.:':-3 da pt>blict~)G 

ld .... o~a lei, o Pod~~· Ese~utivo b.P.:X.'.ll.'Í'~. 
P"" decreto, o R8gimento da Facul­
<!,de, 

f· Fa:·âg:rafo único. A contagem do 
, ~~9.zo m'2ncionado ne::;te artig0 e a 
1 fx:;-eãi~;;::> dos ate'> referidos nro, al'ti-
1 go 59 d.;pendem dC efetiva"Jão da pro­
\ \'1d3n:i"a. ure~'i.~+a no art. 1'? e do re-
1 ~i~fro pelo Tr'b·msl t'e Contas da 
União da escrHu ·a n€!h mencion-;o.da. 

/ .• 1\rt. !2. -=-... · 1 l:i en xarâ em vj~f'r 
. l'l:J. data d~ sua '1'.l'J!'.3a~3.o. re·t·:.gad~s 
' n.s dh p.Jsiç5es ein cJntl-:irlo. 

L ·A C'm·· 's.s-'io MiE ta incumbida' 
<le reH~~ar o t;.;3to. 

.. 
Parecer n9 299, de 1962 l o SR. SOGTJEIRA DA GM1A: soluciotlada. pelo Superior Tlibuna!: 

Eleitoral. . . À 
,>l - • • • Sr. Presidente. Srs. Senadores, 11 

Rcà.v.çao. jm~l do Pro1elo _de L~t 1"\"olto à tribuna para .tratal' de as- Observo, nesta altura das tninhas. 
da CamUl!t n·. lOG, de 1962 Cn~~-., sunto referente aO ])leblscito, ObJ'eb con.sidetações, que a única Lei até~ 
mero 3 99<>-C 62 na Casa de ot • hoje em curso, no Congresso Nae11J- J 
gem). · - ' ,- ~e ~m.end~ Q_\le tive oportunida~e d~ nal ,com b-a.se no artig-o 22, com;>le-J, 

encamm!lar a Mesa e que sera vo- t d At Ad" · 1 f · 
Relator: Sr. Lourival Jí'onte". '! tada na ~essf>o de amanh', pa1·o 0 men an ° 0 0 lClOna • 

01 
apro- t "' '" ._. .... vada na Càmara, sem cogitar do ple-1 

A Comissão apresenta. a redaçd.o do fim d.e .elelçúo da Comissão E.'iPedu. lrL-"<:ito, 0 mesmo ocorrendo no Seil.~t ... · 
Projeto de Lei da Câmara. nll 100. de que sôbre a mesma dt:"Ve .'!.) lli.'lni- d.D. q,..,~ a emendc.u sob outros -~pec-
1962 Cn" 3 · 995-C 62, na Casa de ori- f estar· . ' tns .:} ao que me co!lsta e.stá. com 
gem) que modifica, sem aumento de I Duas interpretações. Sr. Prestden- ~ma apYovnção em término, se aüJ.d~ 
despesa o Orçamento Geral da União, I te, admite, como C fâcil cl.e verificar, nflo t.crunnor;, 1"~a CàtnMa dos Depu-· 
pa1·a 1962, na part~ relativa ao Suba-/1 o artigo 2ii do ·Ato Adicional. _t-a dos; mas apenas na ~rü:te· l"elatin .. 
nexo 4.16 - MinJsté!·io da Justiça e A prüneira é de c&.~·á "er :nt:r-am ::n- .:,_5 ~.::mr:ndas da' Senado.· Por outr:1s · 
Negócios Interiores. v~-sando a per•m-, ar;ena.s a POS!>iUilida.d~ de realizaçãr. pa!rrr:Las: esta" ·Lei co1nple-mentar do 
tir o custeio do peS3oal do Da parta- j de 11m plebiscito, e a segunda, a •1'"' Ato ~:,dicional não· pode . ma: s receber. 
men.o Federal de Eegurança Púbüc:t ter sido esta consulta estaeblec1da Õf ernendns alusi·.-as ou ped.\:nentes à. 
incmnb:do dos serviços de po~icia-' modo definitivo ·na seu texto. matéria plebiscitária, segundo 01:: R.e-
mento local de Brasilia., ! · Ex:a:rpinemos, serenamente, estaõ>l t".irn:3ntos da at<Jnartt e do Sen~do. 

Sala d8S Sessões, em 9 de julho d= duas intel'pretações para ver · qual r!.Sgotou-:.:e, :t.oÕl'tanto, a cap::tcid-ade, 
)962. - Lourit;al Fontes, PresideDt~ e i qt.al de: as G·eve prevalecer na orien~ f.',:,go:arNm-se os ·ood~res que tem Q 

Relator Lobão da Silveira. - J:uy tação do assuuto. g legisladnr ce, ne.-süt Lei C!ll curso. 
Carneiro. - Caiado de- Castro. ; A priJneira é d~ carâter meramen- tr:>tru:· da mz:.~~riu do p:ebiscito. 

ANEXO A PA 9 , te gramatical, vHando tão sôtnmte o !t~i.;:;ta,dor omi.U\1·:><:, nâ"J cuirtou 
' 0 RJECER N 299, I !'S letra;; do d~spQ.Sitivo, que e.-:>tá as .. >im do as ;unto u.~é o morr..ento presente. 

DE 19o2 1 rEdigido:• ·A Q!lbt.lo está aberta. O único pon-. 

d 
Rei!~u;ao_ fin~l do PrOjeto de L~i! ,, A Lei vot.~d"J.. nos ti.·rmos do to qne a-inda está d~ pé é a cxistê.Il-

_a __ ca~m~tC: n· 1-oo, de Hl-62 (nu_-) art. :J2 poC:et'á c:Ltspor I..-óbre :< cL-t do '1tebisctto. se <:-pü:-.t"'rmüs aceiLtr 
,,u o 3 .. 9J~C-62, na Casa de ort- · reaUza.;.ão de pleo:scito que de- esta Ó:.1t'ra intel'pret[l.:;;ão tamb~m. 
gem.). ll'lOi!ljlCa, sem aumento de 1 ci.d~1. da manuten,.;:lo do sistem~ 1;ra::1ntlcal, de que êle foi admitiJo 
desv_e::.a, .? Orçamento Geral. da/ par!tliDUllat· ou vo:ta ao sistcm.. no n.rUgo 25, liteariTente. .,. 
Vn.;;o pa,a, H'B2, na. parte rell1nl:a pn·,;~deücictl, devendo, em tal hi- .B-..·. Prestde~te, tod~ e:2.ta ana.,JS~· 
ao ,__,u.banel:o 4 16- M.n~steno da/ p-jt}-~!Õ'. li!~cr~se r:. coas:1lta p!e- prende-se a.o texto da f,eL e Ro Mm-
Jusilça rJ Negoc!OS lntenores, vt- bh!itftl"ia· nO"f' me~(s a·rtc'"' ,1, tido que s.ua letra ofet·ece. D11as in-
smdio, a penmt.r v custezo do p~3 . tê;m.J 1·,) atl~:.>.l peiodo p;es;àe~~ ;:erpretações, _com<? acabe-i d~ mo:;trar • 
soal :o Depa:ta_nten_to Fedel"a! d-e j cial., 

1

. ;:wdem ;;er extratdas da hterahdade: · 
Segwança Publzca mcumbido dos · · do ar!;!go 25. Eu pe~·gunto ao se:n:1-· · 
servi7~s de policiamento local de 1 .Cvnh<~ ('.::.\:a~ iüt~.l'pre-b.-;ãv liieta1. rib: q.;al de;,;sas interpretações õeve . 
Brasl.l<a. • i que. ape_:.cts Jll~Ve a poss.J.nlidtt<J<J d-..· pr-a~·n.lecê!-r? o le-g~lad~r. estabe}~c~u 1 

1 , ~O c. cn~r~s.so Nacional decreia: i j f~a!t-zaçao. uo !Jlfl.nsc~to, poder-se-:;' a l}{)Ssibilidatle de se .1az:e-r plelns_m- 1 
, por_ uma outr;.1,- 1.::unoém g_._ ... amatica! I to, 0 uadmitiu, desde logo, ê.sse. upc: \ 

A!'t·. 1". São feitas as .seo·uir.te.s reti- - ~ cunve:-o.wnte acenLJ.ar - ou sejh, de sufrágio popular, delxan3c a f:'e! ;_, 
ficações na Lei n? 3.994, de 9 de d.e· ;to lnte~·pt-et-a';!<;o de que o a1·tig<J :l,,, complem8ntar tão sbwe-:otc slla. ms-. 

r r..er.'aç:fo, pma d<SCf ssão Stlpla- zembro de W51, que e:::o7,lma a Rec~Jta lalho ue ClaH!.za ne.';tr; JlOnto, só pode I cjpJirc;ilçáC? ' : 
mentJT. do sUbstLutfvo rio Se1ilfo e fixa a Despesa da timão, pa1 a 0 ulu.dir à reuliza{_~ão do p:ieàlscito, nu.;;: :f:~e o pr_oblenm que trnos de re-.·; 
ao Projeto de Lei da CâiT.Ct1a nú- \ exerclC .. O de 1&'62, na p:1rte relat1v0 il~' a este dm:~a ou- prài}Uf.Unf:'nte co11s~-l toher. Esta a questão qae se í01- ·. 
mero G9, àe 1:H:2. ~~_ubancxo 4.16 - Mmj.sténo da Jns- derado. .·. I mub. Desejo raciocinar, ~r .. Presi~, 

~ tlça e Nego-cio.<; Inter~me..s; 08 _ I)e! 8 ,, , ~· ~ . . 1 " -n , ~ ,dente, à_ base _daquela. a;tteud~a .re~ 

L
ou.:.·.·,,o] parta.m~nto F-"'de:·al de Seo·uru 3--a '::: · t Frc::.w:~mc, .esta ~n_ ... e.prf7Ul.Ç-a.c ,. renidade qu. e deve presidir os enwa- i 

Relator: E;r. .. F:wt::s. Pú~l ca· - "' ·.: . ._..:1ccm_ra apoio na predomlll.âJlClll m- , 5 , e'"·"aís e que sempre foi ob·, 
j _ • • · · d1ec~twd qu_e· t~m •. na frase, o .sub.'i-, ~;r , 1~1P ~~fta.' Casa Não re;o;pondo n; 

( A Ccmissf..-o a;>~'~3E-nta a rej[lção;· '·Os- c:·éditos inscritos na Ver;Ja' ta.nt1vo reaü.~a:çao, m-verbis: ~~ \a aue:.:.que se1·a· '"'ois respeito t.õ-, 
·~ ct· ' 1 d .::· t-.- 1 1 O C{) Cli::>t"'·'o co"'. n • 1 1 oo' 1 ouen1 q _,_ ' 1" • P:~L-"., !~cu~,;,.,.~ suJerr..e~1~o..:· •• o o"c~u.~." _.:._ p -:---- .. "' ~· ..,"'"""''~ aça~ .. ' "A Lei votada rí.Js tênno.s d~~icfas .a.s opiniões, quaiM.;_ner que sejam, 

I tl"':I"!.Hr do S~n~j-o aJ ,-:·oJe.o d~ LCl l ' e_~s_n~ C:tVll, .... ub~m1Sl~a9~o .1.1.011 art. 22 podet~ã. dispôr sôbr.e a rea-l suas origens ou autores. Meu }lropó-
na C:amJ..ra n° ü9, de 19J2 (n<l 2,414-A-

1
- Ve_lplm~ntos CJ$ ~o6>l.~<lO.COO,CO · liza,.âo do plebisci'o · "t. I sito é apenas 0 de emitir I) 111f.ttl pa.-

_60, na casa. d.e o:·igem"l que autori<:.a, (tr.ezen_(o;: e se~senta e cinco mi111õ2s, . ~· . . · " · ·• I recE>r Sobre a matéria, no u.:;o Cio di-

i 
Poder Executivo a •tb!'il', p~lo Mhüs ) q1.Hn~cntcs e CJ~quenla mil c:-uzeiro.sJ __ Con~we_rando o plebiscito cmno mr-- n;·;to c.Ue me assista. . 
Urio da Gu 3rra, o c:·éâito espe{:ial d8:. 1. ~.C.> - Au;.;.'l!n para dife~·ença de atd~ mdu;pensán~l, o legislador t~t:ol · . ' . 
c .. S 7 .103. oc::,cJ csete mUhõe~ e qna- \?_~~~a - CrG 100. a:Jo,ou (ce1:11 ~21 cru- ~ssn~ se · p~eocupaçio, não em di_z(:' • ,En_.sinam o.> tntadl<>t;s ~Ja _ ~e~~=·; 

1truc{::ntol:> -mil e:--u;~ei!i•St de~1lnado a 
1 
'\~~·OZ). ~.1.09 - 12nb-:>tl~utçoe..o; - que ele pod1a ser a~otado na Lei a neutica. __ qlie a let:a da_ Lei ~ \'l nas 

ia1endel' tos ds3:p3sa::; deccnen es daJ ~t$_ 4.%.üUü,O? ~quatro nülhoe.s e qua- que .se r_efere o artigo 22, mas em um meiO de c?mu_!_?-icaçao ~tl.l ~ d _ 
uc~.:mo:·aGi'io do :::e.:;yuicen~en:irio da. ,troce_n!-os ~ m1l ~~-'hz3:_~o~), 1 1.'13 ~ ~m::::er sobre o modo de sua. rea.i- pa_lavms. que as ve~es podruffi ~e"\et:a 

· .A~::tdemb. Mi-itar das .Aguihas .N"egl'J • ..;. Gra~tlfJcc:.çao de funçao ~- Cr$ •..... .. a~ao. . feltuo~as e em regta, ? S<W.: "' t, _, 
. . · . ?.DAi JCO.CO (-Sete milhoes de cruze1- ;:,r, Presidente, dentro desta orde!n da LC'l, -ponderam amda essr.s ta 

. S~la do.s ~e.s~Ces., t>rn 9 d_: J~ll.~o de IC3l. 1 1. !6 ~ Grat~fica-ção de repre· de _idéias, o pensamento e,_,xpres<.>o Dei o td.dii:;tas em~or3; por outra.:; .. ~~lavra~ 
19fi"._ -•T.O?~~tZ:.al Fon~es,_P,esr~~l!: e se:ttação" d2 Gabin~b _Cr$ .......• 12-Jl/slador, no texto, abrangeria· uni.~ -é o se·~ mvolucro, é a c:L;,ca: é ce 
R~ht()r Loh:·.o {]a Sll.rezra. - ldty ~.4:JO.OOO,C.:J doís m!Jhões e qua.tl·octn~ catnente o mudo e· a compreensr1.:; mo!Jm·a, e o corpo em qu_~ eut. .. 
Carnez;o. -·Caiado. de Castro. lOB mll c!·uzeiros). 1 1.18 _ Gratiíi- que deveria .ter a. disciplina do pJe- contém. Não é, porém,_a ... ~~1 • na .su~ 

C3Çáo pc1:1 presta"('ãO de t!·abalho rle biscito. Não o p1e6iscito em si meb~ !dentidacm !!la sua aut:n,v;~ri>i~e. 1fl.z 
ll::>._tmeza especial com rü:co ,de vida ou mos, mas a sua çiisciplina - repü.·.. :.ua. expre.:;;..<:.ac, .n?. ru e~p,, 1\'tda are~-

1 sa~Jde ~ Cr$ ~-90D.OC·'l,OQ (quatro mi.- - ou ~ s~1a ~arma de execução, 1 r:_ue_ deve vivifiCa- a, ~o ;SE'~~ na re:.. 
Jit:ocs de cruzeu·os) e 1.1. 2J - GraU- quç_ tena m~p1rado o legislador a c lL~ tl_co que el.~ ~eve expr.m .-~"" .... s H~ 

AO P .. A.. ~EéER N'h 2·:.1~, 
-9~ 1932 

J?c_daçê.?. p(t~a ~ di~~u:,:sâo sHJJte- flcaç3.o ~s~ecial __ de nivel uniyei:>itário! e~pregat: a frase - "~ Lei pod~r<': J::.,-.nf;.s, nus (11·,·e::tos Q.t1e en.di~cj· ~i~~::\~ 
men.ar. ao Sllt)s[c_tutll/O do sana·zo 1 - Cr$. 1 -"~10 .Od),OO (sete mllhces de, di~ por sobre a. realizaçao do plebis-- tradttz, que regula, que, ,. ~ df .. 
ao Projc~o de l..el àa Cá:nm·a nú-' cruzeircsJ, n0 montante de CJ.'S ...• !cito." · no~ quais ela p;:escreve _nor;ua.é n·lda 
mero G.9, de 19'32 ln9 2.47-l-A-CO, 3S1.~50.0ú0,CO li"rezento.-, e noventa e' 8 ,. . .;;'c. • • retr:zes. A _letra da Lei ~~~·Ao ;e::~l 
na casa de ortv·em-J. nm milhões, duzento.s e cinquenta re ·· ,Pie~I_Jente! aceita esta 1;nter- d~· .. ::o- A Lel P antes O ?~··--U~se e~-

. . . mil euzeirost. ficam transferido p taça? gHtmatical, chegar-se-Ia f-._ que se espelha. se mamfesta. ,_ , 
Sub.:;:rtua-se o proJeto p.t;.lo .'3ef!.Ull1~e.: para. · ' ' 5 conclustt? de que o prazo de novr- tereotjpa na letra de sel.l tex.o, n~ 

A:ttOri.:a 0 Po:Jer E:tf'~tti'.ivo a · m.eses, tzxado rto artigo 25, que_ aind\: , 
1 

lt"•rialitiade das pahv•·'l..~ cr~d:lS 
abrir, pelo F>-1i!l'.stório da Guena, I . 03 ~ r.tps.rtamento Federal de Se- ha. · pouco •li,. para a re[',lizaçao dt. ~ara gravá-la e pan\ grafá-la.· 

o crédito espe.dat dt. cn .... , ... 1 gu_rança P~blk:a,. Verba 1 O. 00 - cus- "-Plebiscito, só prevalece 11a hipótese . t m"bént os 
16.100.0f',(I.CO (r':e:esse:s nlilhôr::s e·Í te:o, Consignação ~.6.0~ ~ Ez:cargos_ da te~e da, Lei ~omp~e_mentar· a QlH' Sr. Piesid;mt~. e~n:,~ ~\e a in-
cem mil c;u-;;e,ro51 aeStinado a D!:vet~os, Subconszgnaçao 1.6.23 - se refe-re esse diSPOSltlVO._ 1!: o qu~ :\oO\tores de he-... ffi:en u, .c.life_--en'~> d.l 
atender as d~s-pt:.:;a's decoTrentes Diversos, alínea 2) Despesas de qual- pre~creve __ a parte final déste mesmo terpi.etação~ J'l~dtl~~- e t d'·t f<J{lló-
d-u5 Ccmenwracõc<t do Sesquzcen vuer mo~LU!'CZa com 0 cu:;teio do Pes- artigo 2;), nos seguintes têrmos :;nt~rprt-taçao ms ouca e ' ' 
t~nário da Academia à:zs Auu:lws soal do DeJ?at~tame_nto _Federal de " ... devendo, em t~l.h_ip_ótese, fazer- il-IIa.. - . 'dit:-t 1: ptohn­
Ncyra.s. Segm-an~a_ Publrca. Hirltudo nos ser- se a consulta plebrsc1tana nove. me~ A mteryretaçao Jl~n 0 J. !Jrrs•.a tms 

vi tos de policiamento local de .Brasília ses antes do té;·mo do atual .. períodc, <!a:nf:ntt' teleol~gi~a, Ist u ',1 T .ef te1n 
O Congres.so Na<'ional decl·eta:. - Cr$ 391.2JO.COO,QO tt:rezentos e no- pre~irlencial." . <:a L~i, os ObJe;Ivos ~e-a, or\Enta a 
Art. lo É o Podêr Executivo auto venta e um ~lões, duzentos e cin- -R.epetindo, SI'. Presidente: a Le' t>nl ;,·r.<.ta, o esc .... p~e~ittl'"l"tn qllC 'ela. 

::"iZ3.dO a abnt, pe:o Min!st<!rio dú. quenta mil N'U iras). cotnplementar, prevista como disci~ l~:·a.t.~(·5,0 !ou "r ora ~~volver a com-
G ·ct·t . I d c $ "iS:.t a a cança ' - . l" ·ct • 

uen:a, o cre 1 o es:;:;rcw e ·:!' ••••• Art. 29. E.st~f lei e11t~·ari em \'igor p)inadora. do plebiscito, .teria Wle es- P1·eend~::J:.:. Do po~to--de·vist3 ..... n lCO 
16 10(1 .O:JO.OO (dez~sseis mHh5es e czm na .tat'i'. d-e .sua pubH~açflo, re\'06.\d.iS tabeiecer o prazo de nove mefies, no j:"o{.IUC"C unporta. muitas vête3, O_ teu-;.~ 
rnil_ cruzeiros) destinado a atender à.<; as disposíçõ_es ~m conttário. fuóximo, antes de se findar o at'!;.tl ~o ~lo verbo Usado no text•l fno da 
despesas de qualquer natm:eza, decor· perío::io presidenciaL letra. ·das Leis. O valo i' . do tempo 
Tentes das Comemorações -do ~esqui- 0 Stt. PRE~IDEJ\TE: Em sentido contrário, argumente- do Verbo é, em regra, relativv, IJor~u~ 
centenário da Academia das A.:;Ulhas Está fi~da a leitura do e};pet',!e<1tc. mcs ag·ortt: deixan<lO de lado a. Le! 0 que prevalece sempre, de i?"aneml 
NegNs. Há. or::H.:ore3 tnscritüs. - considerações, que a única T.t€1 at~ri índisc1tivel, é o equilibrio ~e nttel"és-

Art. 29. Fsta lei entrará eiU vigor Tem n pr.lavrft o nobre Sf'na4or forn1a, o ple'oi.sclto continua prevista, ::::es e de direitos que a Lei tem por 
na data de. sua p'1?Eca:;áo, revo-~o.das . N'cgne!r:•. dn. Gama. p-:-r, c~ssiO ~ mas stm ·data p3.ra sua. realização fim.· re,"3guardar e prot~gf"r · A lnter-
61. dispooíçé:;<> eru"contrã.rio. nobl·e Ee:-.:.:::or 1'.-!a-~o V!e:!·a.. o fC':J.e daria ensejo de .ser a rnO:t·~h~. ,_t;;:etaçãQ juridic:l. l)â de s~r, por 1.~ 



' 



(Seção H}" 
_,., ••• ~·-c·..,.,..,,.,..-=--

· Qê~::;e C.•:J.3Z!lto. A eb. c-Jmpete exo- 1 dos seus legisla~ores, dos sef!S home~ . o St'. Victorino Freire - E v. meios infelizrn.ente, não afastaram 
ZJ..era.l.' 0 V(.hJse.llu ))t•o vov.) ae àe.':l~ públicos, regredindo na cultw·a poli.. E.'l[n., como votoU? a méitude co-.rlst:tucíona1 e esta ili­
&vllil!UlÇ.l, iiL::..~ure:,.aao a\.La~ .. 5 Uti üca e juridica, estaria retorn-ando aos '"'O Sr. Paulo Fénder - Jã e)tJ)Uqnet citude, e:;;sa ilcgitiiniQacte ro Pode 5er 
tres Mo:;:oes. o COlll~ndo do poder tempos primitivos. em que predomi- ·EIS razões por qae não r~spondia -aD expurgr,.da, através da prOVidência. 
tHUU uas m<io5 uo .híx~cutlVO e p~sso.J nava., não a vontade do povo, não :lo ·apa_rte do senador Victorino Freire'\ que está no art. '25, e que foi objeto 
:panl u.s 1u.,.ca Q.v L~g~ia.tivo . ..tt-'uve soberania p.:!tpular, ma.s a vontade dos Já dei as raz&s nesta Casa, em cUs- de ressalva do nobr~ Teprcsentfln~e do 
uma tran.:;.cvunflç4o ptO!una.a no s1.s- p:rincipes, a vontade dos dominado~ curs'">,· durante 0 qual pude dizer ao Estàdo dó Ma-ranhão senador Victo4 

tema de · uove~·Ho. i'- ftctlú..olico. ~ot ;es,. a· vontade dos· rei:;, a. vontade do s~n·1do · qúe votéi cem :patriot~smo. rino Freire, peio plebiscito. pela con~ 
~J.e.raà.a e, ar;smi, a ConsmuJção do monarca. Naquela altura. eu dJ.Sse: na d:!mo s:1~ta. ao po'/o. Posso ns'rn. St. Pre~ 
l3>J.Sil foi violada pdo Ato AdlCJOmU. Não, Sr. Presldente, serena:nente, I c1acia de Robespiene o povo -razl.!l sidente, t.frmiil~r m.eu discurso, rnaís 
A~em uisso, :::~r . .Presidente, o art1- com a maiS absoluta convicçao, eu pc.las suBs p::óp,.las mãos o que êle ~~~a vez jus't:iflefl.ndo :l Fmendn, que 

go 81 da. n.w'\lsa Carta Mr..~a. dispu- não ãceitarei êste prazo de nove me-~ podia f:azer. e pe!al mã<Js dos· seus:, eu· e mf'US c.ornpanlu•iros tivemos 
LHa que o l?'l'eSideme d'a Etepuonca ses como u.rn marco •'..1 como uma dis- represenktntes aquil~l que não p~dut oport.unidad~ de enea .• 'IÜr<har. dlzendo 
~el'ia e•eito polo voto de todos os or<:.~ posição capaz de impedir que se an--~ fa=er. MaF, em nenhuma dfts·decla- que nossa convicção \~ tüncera. Não 
slleiTOS. Hoje, e~sa eleição se iarã tec1pe a di.Scil)hnação da matena. Eu ra-;ões, àq:;:eia l?ltu:a., se ·Verificou que des2jamos êiiscutlr, :no morn:,nto. qual 
p:::iO voto uoS senadores e .O~putactos, nego aos legisladores do meu Pais, a eu l'!:'nllnciasse· :10 direito· de subme. ãos dois s1steffi.:ll3 df Governo e o 
pelo vou,!' d.o Congresso Nacional. u m1m inclusive:';' porqi.Je e.5totP no meio-- cer ao povo hque1a dec.'sáo que toma~ me\hot e há de preva!ecer. Jl:ste as­
Sistema aa escolha. eletiva foi afeta- dêlcs, o-·podei- de, maís uma vêz eXor- v& junto C'J1U srus Pares. Por isso ~· sunto só ··a. 'P~~aioli d:>ve n_os preo4 

úO e mais -houve transformaçRo de· bitar, de inais uma vez excecler o julgo que chegou o momento de se 1 cupa:r mais :::,;:-. ..:1'>:m~~nte, quanon, at..ra~ 
«;áráter fundamental e sub.sta,pcial. · n'1ancta.t.·~. para ãizer que sb ao con- ccn .. n:1tar ~ .. l?ovo. e em nada sou inw,l vés da manif.estaçao pop.\Üa:, os 1e .. 

Sl'. Pre.sJdente, com estf;..S con.s1ge- gres.so cabe fixar o :prazo p~a o Ple~ cc~~ ... n~~. os<:tm. pf'ns~·ndo. ,. .rr·slndores· t.lv,<>!'f>r.t qnc o ~an~za" um...._ 
xa.ções. queda acemuar pr~_ci.snmente biscito. . .. ~--. O sr. Victorino Freire :_ Nobre' Çonstitul~ão à IJr.se de 11n1 .ou de ou-· 
qlle para conirgn: o exce.õ.S·:J ae mcn- t:ste prazo de .nove ·meses sô pode· Senartor l~uei#a da Gfima há de t tro .sistema, conso1.nte o- que o povo 
Ol:l.LO só hâ um meio - o plebiscito. ser admitido de urna man::ira, uo perr.nitlr que diga a{l n9bre senador decidir pela sua BOberan~a. . ..... -
Para. ~ue !" ·sobel'ania pertença ao ~cxto da lei: até nove meses antes. Paulo Fénder que s. EXl:J.. se esq_ue. Reconb€ÇÇ!. ~·.cnnQ ncr:.nh~cem em 
:1)!/h-'• soa cl~ ~~ ... mpete esCOJ~er .a f~r~ Se não 0 interpretaptos por f-31.a fOr· c:·u de fR7.er a ressn1:ra que toi feita reo-rn a wamr1a dos •pollticos d~ 
Ina. e os PD_U':..l.e::i que devem ngu~al jma, éle será eptão letra morta, p:x- nesta.- Casa. pelo Sehadvr Mal·inhó· B;asil, aue o p:;r.sidendaHsmo tem fi.G 
na .constl"UlÇ<}-O d~ ~~~ _ ~a.M. que se assim não ,a{lmitimos est.are- e por mim, d.e qu~ votando não d"~- suas falDas i~ was v .rtudes o mesnK> 
. 'lendo l!JNJ.d.? exow.~a.J:l_Cla. de m~, mos criando ums barreira. pata 0 re ... xá~'amos· o Princip-al pe1o 'U:ces~órlo. CC(l'r<>ndo oom o p;"' . .-rlementa.r!m:no . 
. daws e nao ha como !ugu~ desta con- conhecanento da Prcpoderàn~ia que O princlp::r.l era evit:tr a. guerra civil. N,ós j:\ vinhrtl_»~s p.t,enwril~!"\ ~m.o-· 
cm.sao. te. no ca~o a ober nia do po.v<J Esp~··ãvamos· que fósF.e lmedlatamen- rando <1S cor ... d1çoe~ -do n~·e:ndenctahs4 

o .ato Adicional foi vetado ad re- m "' ~ 8 
a · · te, lego após o tumú1to, c:onsult~do 0 mo em noss') pats. N{io e~a ~nu:ís.! 

jêl'enuu.m cto povo brasil€üo. &m .sr. f!.esi?ente, qu~ro. def:md~:- a povo, para: qu~ t1.le-. · d<>clarasse- .se es_· . qaan'do vigora v~ a.lltês tio Ato Adi-
.e.:;ta conctiçào êH~ não podê "pt·eva.Jecer mmha lm~a d~ coetcncm-,. a m1_nha. t~V".'t cff' aeõrdo Ql.A. nRo · com 0 que cional, um pre~:deneialismo Ptl!'O. '!:.\. 
e se esta condição é- iüdi.spe·llsável, ·sa linha de smcendnde, a mtnha bnha s-'7 fl::!P.rst. Penllo que 0 senador ..-pau~ l f'Trt nm presidenclrl.Jismo atenuado, 
sçm em o Ato Adíci.~na.l nuo pode Wl' de h'!':Uem ho~est~: ao apresentai' ~ 1o Fénàu.r. es(luece1h.'J'~. na O<Y.lE{~o I como 0 pa.:-lam!:'nt.arL.:;mo que af estA 
Vlgúr e vtgenCia legittma,_ nã~ pode- Emenda conshtucwnal que aq.bmeti I devido ao tumúlto·;·de razer a ressalvfÍ· . nã'J i-, por s~\1 ·!;ido, o s~steroa clássi-
nlos _a~m1t1: qualquer. ~~YICl~ ou co-?- à Mes.a do Senaàf?, eu. e .m~us com- ·que Jhe cabia. f 00 dtsse regime. ·. · 
·trave;.:~la. sob~·e _a exwcenc1a ou na o panhetros de Part1do, m~lusrve nosso o sr.. Paulo Fénder _ Permita.mt 1 _ .. ld ri · _ p , r ·ta .. 

·do .. arttgo ~5 sedet mês~1o ato qua~1to Lfder nest.a. Casa. o emn~e?-tr. St'na~ 0 n')})re Senador Nogue4a da Gama, O }' · Vtt>a 0 _.ma· ·e! ~1 
; 

A mstitu~ça.o do pieQisc~to. dor Barros Carva;?o, ~deCJàlmu; ~us,..l nm.:t vez que fui citado nomin;.;mente! ment~. . _ _ 
!3~· P1e.szdeu~~· a lel se_ ~presentb t.entar ~sta. tese: O .:.~upcrior .rnbu ... 1 nelo senador Victo!'ino F:elrc, '::es_! o sR~ NOOUETIS.A DA GAMA_­

s.·.:o;;.~ _quatro m~aos - perml~mdo, fa, nal Ele1tor~,1. ftyu·ti o· pra~o 1e a data; p~nde:--t.he. Quero dizer 4 s. Ex~."! As t•.ondiç.Õe3 do .hru:s11, com sua. 
elll~~1.do, obrJg:·ando, wterdn.ando ou! pn~ a ,reanza~il:·: do plebJsc.tq_ a. fl~C 1

1 
~r::e n:i.o €ShYya. n~ obrigaçãO' de' iázer. lmem-:\ geogt'afia ": &~u.~ num~r~s 

prottiwdo. . _ . /se l_ef?,u~ o .a: tt.,(l ~~ , do ft.01 ~~(t .... i· ressalva~. _N~o rtn um senttdQr .:nwio j prob!env.:ts, e· ss def~cJênciO..S vanadlS-
Na caso, a lm n~o pocha se ma_nl· clonal . De1xa~o-u?., 1eva, · .... ~'~.xn- i du;·a.ntt• a cnse. Aq·ui ral~i df'a. 9 noL J slmas qüe se rE'gJ.stram .no nosso am­

~estar_ .fac~ltand~ .. P?~que houve exo~- ) mo-nos conduzu ~e-o ;e~~nl.e •. 1men- ! te. n~t.e Jl]ená.rlo. M~u perur:1mento 'ciente, nas "nossas ·c1~!,'S, na. nossa. 
b!.tânt:Ja e. qn~ .P.! ec. LS~va 'da curreçao ! to que em · n_ós ja. pa.p1 ;;avn, rtésse .1 {f}{·. por dema!s e.sc.larecido. areJo q'lt! I rm:ma.ci"' e no noszo me~ o socwJ, ·de­
tio att- .rejerenau.m. N~o -~e~ p~de iiJJn· \eXCéSSO .... de. poaêrf'.:; f3Xr~~o. d.;. X::rtn; { S"':' 0 Senado!' vtctyrlno FnHre cou~- ficiênciRlS de tõda otac.>rn ... 
be~1_ c:.>;?:lta: .de _petmt.;;sao: ? Atol dato, p.a~xcado pc.~~J lq,.;.lSl~Hbir~ fi-.>,:;l:ltar os Anais da-Casa~ e qniMr J~r . ·, . , -

1
' _ 

~"-d1croua1 so pW.ena _se n1amf~l·fU' de! Ato l~dicwnai. Mttt<1l: ninds.: tomos li um por um os disCUl'SOS que. uroferi I q. SR. PRESID.ENTE . . Fazendo 
Jnodo obrigatório. ,.. , .' i~cvado.s: pela nobre ·inspitaçãow de di-r~nte a crfse- estal'á er eii. .n .soar o!l tfmpanos) - sou f?tt"çado a 

o plebiscito· está hoje íus.titai"dt~o.; ~Jastf.~.r do ambiente dss p_aixõ.e-s, do f te' ~~m a re~p;st~ que. P.lh f J'em: 1- lnten.nmper. o . dls~. t<~so ~e ·V Exa ~· 
obrlgatb~üwtente em face do_ e~~eeso jC.lnbif!'nte dos ,tumultos, ~õ ambi~f,lte. dar e que não Jhe--dou ago~a. ~r a ·ct~_do que há o.mda dois crnd~Jres !ns-
i.1Ue houve. :H:le t.elÍl. ~e ser L'Oru!c.m·a~ 1 das contrové~Si9.S, do cllma polit:r. • o Sr. Victorino Fr'!ire _ V Ex crJtos.. . . 
~o, e~n face .. d:_!:ita arg_u~Jeuq~t-~ú .. i.í:· ~~~e.,.~oje r~m.n. n.~o; rl!J~~ -cru;~ (lo T'.P..Stionderá. quando quisf'r e ~u 1~~ o SR. NOGuriRA DA GAMA -~ 
una que _se _a;u.,ta. ao slS.,enl~ a~:.·.·~··~ 1 o_on ..... es:c Namona1, a a.e...1s.ão de ma~ j dare· a resposta.Que -ente d r. · · . P 'dp te v. Rxa. me !nter-
:0~ ~en.st.itUJçuo., . ~. '.n~o :--e..::\,!t.un~tl :~.ç- 1. t.f'..rl_a tao !!amante e. entregá.·!& à'! O I Sr. ,Paulo -Fênder _n : . dí : .. ~r. re$1. "'ncto' eu . já ia termiiinr. 
ce.ssario das conct1çoes, aas cn·(.! .. u1~;~ ! Justiça do nosso .PnlS, compçtC'ntc ··eit.o de v Exa " :um ·- ~ o:npe. Q;·~~ · -
tHncia.s que . lev<;'-r_am o legisHtdor a 1 pn.ra. tratar ?o M~ltnto. . ' O Sr. victorin0. Freir . _ . . . you .cone llll• · . . . 
votar o Ato Ad1cmnal. . ( O povo., nRo ·pntl~ se:- r:>;.;pe:>m1).r,{10. +pm de me tratar com: V .. s~a. Em face de Jõda:; ('s.sas deflelên-

sr. Pretid.e.n• .. e; o_.proble:.n:~. df~ in-! t!:J~ esp~ero,_.por- uma stilnção. A Jn:l d;r ·da Repf,b1·ca e n~ u:f. e~~4 cir..s nós não podfrncs pretender para 
teJpl'etáçila·wdo _art>gu 25, não é, pol j qu~e~.açao e reral e ::1 so1 ~çã_o: ~e n:10 fonn(' .. Fiqüei J. Éxa. :d e:t-Ju .a no~so Pais um sist.~ms de. Govêrno 
is.SD tudo, ta.~ ~unp!es eoa1\) pt>de p11~ 1 pode se.:· dada. pdo. t.'oéw:::f:::i"o- rm \ o. sr Paulo Fénd v~ J 0 · puro, clássico; de um OJ.:! de _outra 
reter .à plim.e.ra. vii:i~tt.. ill. " n.~ ã.o. s.~

1 
.. t<2-mno út .. n. a.··- n.rttzó curto, dl~ve se.':! t" t.;•'"'monto q. erd -u Novo éExou- modo, 0 pr~side.n r.ifJ.li.smo ou a :.pa.rla-

• . . t J ' . r· d ' J t' I . o o . ... .. - lLe o a a . t. '-n ·•o lH~e~ .... 3 un1;am~n eu~~- etca~ ( .. d. g.ca: con m a .l$ us .1ç:1. rr.as't'2.mhém fica .·v Exn. advertid~ · mentartsmo. er:a~ que s~ a~ ,ut!M · 
~:l.:.tl~{L ·~Nao e .. o .g~a~u!ÜlClóWC g_~"! o Sr. Paul-'1 Fénder" -;- P~nnitt: v. de qi.\e não abdico mn mfUmetro sew Mas._ para _lSSO, '"emos que esp~rla.r a 
~e .. o~_\e e~te ?ro!J.eu.a, ele tem de :.er EXa. um aparte? . 1 que" de minh?t. CondiÇão d S . d _mamff'staçao. do . povo .e, depo.s, à.· 
considerado a O::l.Sk de_ \UYH\. \Utt!l.p~·e· . . · . · >1r,1à à de v Exa a e e.aa or base de~as condu;:oes. temos de .Je-
t<içJo jur~dica ou pohtica. p\<'rq'\.'.1: _a l O m:t. NOGUEIRA DA GAMA -- R~n Id~r de<:~.ã. ·as' e de qu~lquer gislar com segurança e firmeza. ou 
uw.têi"ia 'diz ._re;.peito, não a -cew.çõ\'~~ Ouço. o _apa1'f.e do nabre SNJ.ado1· Pau- - ·a ~· 0 n. p:.tra u'm presid~n'i3inJ_is~o atenuado, 
iie onlem pnva-qa, ma-? c! e or.dem de: lq Fender, _ · . O SR. NOGUEIRA DA a AMA - ou para um pr~Sldenet.allsmo que s~ 
int'.!r-ê;;,se pub1icb, que tem a Sua ~ase J O Sr. Paulo_ 'Fé~der - 1\fuito c-briw AgradeÇo os apartes· das nobrf'S e aproxime. talvez, do pat lamen~aris~ 
no povo, -o uméo lloueranu para. UiZt:'~ J gado a V, E'xa Amda. me lem_Qro da nustres colegas .senad01:-es V!-etoi'inO mo ~jtualmente ldgorante na FTilnça 
/:ie aceHa o.u na.'\ o sisten,1a do Gover:.., noite trágica em que discutíamos· ês- Freire e -Pa_tJ.I6 Fénder. que vêm oot...: on aínda, JXI..Ta um par1amentarism;> 
no. em qu~ ora n.os , enc_ol~~raraO&. I· ses dispositivos do At.o AdicionaL l'Oti'()rar certas pasoogens do meu d1s- difer~nt.~ do _nosso, ~ue não esorav-1: 

Sr. P:eHdent~. at;Sim, n.u.y devemo!·\ Posso test-emunlla.r a -v. EJ<n. Otlf', curso. . . . , ze, n!\o apriElüne· eomo acontece no 
nos preocupar corn •'~ prt:u::v de :uuve até a.<; últimas- floras, o que corr:o. T.t:ve f)C.asUi.a de dPi::ptr .muit.o claro mmnF>nt{) 'coui ·o ,l=lre~idente da.. Re­
xnese~. ·antes, fl;~ado no artigo 25 rW ent.t·e Q.S paslamsntares que llào . ta~ que o Ato Ad!eiona.l. só !oi aprovado pública. ~te Pais nã_o OOmite, náo 
Ai~ Adicion~L. · .~ . : _ . ! zlarn Aarte da Comit;.são Especial Que porque obtevP o voto de duas qualL tem· ainda con.dições ·de adrr;.itlr ·Que 

se o plebiscito é obngator~o. êiiSl\.l! estuda:,•a o Ato Adicional, era que o dade.S: o voto ·dos verd'adeftos pa-r4 0 seu Chefe principal que o p.omem 
:nov~ 11_1eses antes .. n~o. Podem %.1.-ai I regime. parlamentarista serta 2ubn1e- 'e.ment.."tri.st,as, dos parlamentaristas que mandou para presidir . . seu~ · des­
~ubmetldü.) ao dlscncloD;aliSJl!O, c.u tido ao verertito pQpUla1•, isto é, ao por convicção, e_ o voto patriót.!c~ e tinos Jique pf:sHmeiro de mn .dos ór-~ 
arb!trio, à facuid~de .oplhatlva ctus 

1 

p.lêbLscito. E, para Sl.l,rprêsa no;;sa, POlitj.coNds- oolabórncã-o dos preS1den.c: do Poder Leg!slat.ivo que, no caso, é~ 
leg\sladorez, que, exor"t;llte.lJ.do tlu E:.eú . Isto é, dos wue não faziam parte da ciaUst.as, que assim proc~rl~ra.m par!;!~ a Câmara dos :Deputados. 

, mandato. íerirnm a Constitulc;f:t.1, ~'<l~ Gom~ssãa Esoecia:I que estudava~ a~ que o País saísse da crise em que se T.ermino -.sr, P.residente, 3.g7ac1e-
ta.ndo o Ato ... ~diciollal. . . \ el'lboração ctêste ALo, soubeino.s à "O:L eh<"onh'aya. cendo a aténçã~ de v. F.xa. e do se. 

Então, se fos.>em·N adtn1t.tr q~_c ·"l tin1a hora.. que se haviu acregcentado o Sr. triValdo Lima _ A dicoto. nado e sust:entando a IJI~se de que a. 
sobe1·an!a do povo estav\l subarmna- ~uma gerutldiva dizendo· · · m·,·a estã correta, P.rufeifa. t · b 
ua. ao. arbitrio. do" 1egi.c;lado1· de- hoje; ' . · • Emenda de nossa nu oria viSa a u:.>~ 
~>e. accitãssemos qUe _sê 1 a~c legislador "Devendo, eni tal hipót~t;e, fa- o SR. ~bduRIRA DA .GAMA - cs.r uma. soluçM de apaziguamento 
i:em corúpetêücia constltucional par~ 't.Pr ..se a. Cbr1suHa p!ebiscitã~·ia E tanto ossim fol que o nobnf- sena~ dos ânin1os e_ de paz para o BrasiL 
votar wna lei complementar dô Ato nove meses antes~ do têrmo do do~ .Victorlnc Freire Se Ie.mbroti d~ (MÍI.ito bem! Muito bem!·,-P~m.as). 
Adic.i;,naJ, para tix:w êst-e pra.~o df: atúal perío:.itlo prês.jdei1Cia!'' ~ !111."-er· ·~a res..s.a.lYa po1· "um .plebJsclto 0 SR·. PRESIDENTE: 
llm,e meses, cn~~o sr.~ Presictent~. t.,~ F.i'ft. nm.:l CamiSa- de fôrça que q!Je~ QU~ viessE", dt>.<>d-e lo~, eo.nsult..'i.r a . _ 
t a best1maurlo o exc:esto ue tJpJrúfv) do PQ",·o. -Quanto ao nohri Tem a pa1avrá. o nobre Senador Ruy 
.an mDs s~ 1 ~ • ~ riam-dar ao pov•>, legitimamente re- St'rtador Paulo ·Fénder, agiu também carneiro, inscrito para fn,lár nos têr­
~n:an~ato ~pt:.\ticado, es~ana.moiõ ~ripu~ p,..esentn.do pPlO S:. Jol'io Gou:an. D! per.. eMa ro:rnu:, dando a sua cc.r>pe.., mos· do art. 163, pa. 1'{?-g.r..lfO 2.~. d.o 
thancw sobre _os pl'lUClplos constltU 0 c•:!l.Seg;.1Ir?.m. I I t Ex lê 

:- eion.ats que dao sobet•aml;t. ao tJ<n~ I rtt~ó -para que n crtsc da-quela épo~ R~gi~en'to . n en19. StlR: ce. nela· 
:para oota<Jelecer tóeU :-1etf'tna de Oo- ~ SR. 'N"oaur-.JRA DA GAM.A. ca t~sse ct?n~ur:.td?: ;po~ meios retru. ~:Usn~e de· 9nmze· m~Ut{IH para ~s suas, 
1-vfo.r:r ••• o :sr~s-ll esta1w., na· conet~pção A-fuit.o obr:gado a 'V. Ex~J. ·1zl,t"Lll'. ~~ Sr. · Presidente; ~es 1 consldernÇ?e~. · 



O SR.' RUir ()AaNEIRO: 

(Sern revisão do o:·ador) - Senhor 
1 Presidente e Srs. St nadares, na. ses· 

são do dia 5, em fLce dos aconteci· 
mentos que então st• 4esenro1a.vam e 
da indi&!á~ável ter são nervosQ. rel· 
-.nante no Pais, oCUP'!i a tribuna para 
diJ'iglr um apê1'o ao:; homens de · boa 
vontade, onde quer que se encon· 
trassem ·:-no- Ser.ado,.na Cã.mara, 
nas clas~;:es armadas, nas classes tra­
balhador ~s e conservadoras. Exortei­
os a que rertunciass·~m às suas an\b~· 
ções e r;ontos de v ~sta e que collSl­
dera.ssem, apenas, OE g1·aves problemas 
em curr·l na ·Nação independente"' 
mente ct~· crise poiítlca posterior à 
renúncia. do Gabinete e formação do 
novo Co"is-elho de Mi.rúsb:os. 

Coro Efeito; a êss ~ episódio, normal 
e cxpliclvel na sistema. parla.menta· 
.. ·ísta de aovârno, nlo podet'ia ser de· 
bito.da a exclusiva responsabilidade 
nela. instaurcção da crise. outros paf· 
?1es com idêntico regime de govêrno, 
-vtv'em crises sem. e I tlantes de quando 
~m qu<tnà'o, sem çue, entretanto, as 
t-uas instituieões se veja~ ameaçadas. 
E' que Sr. Preside :rte, as razões não 
er.)m ap~nas de natureza polUica. Ao 
laJo destes, eclodia uma crise de gra· 
ws proporções- a de natureza. .social 
- em cuja motivação imediata ~igu­
rava a crescente d fícutctade tlo abas­
tec.!m.ento e da obtenção, Delo povo, 
do..~ ~ént>tos de primeira necessidade. 

Ora Sr. Preside:1te exatamente no 
d~a 5,' quando pronuriciei o mau rUs· 
mm,o na ocasião em que o PresJdenl;e 
.Mot<rÀ Andrade havia desistido do 
euc.urgo de instituir o ~1inete -
f!>.to, alhs. que .tanto dePlorei, atrl· 
buindo-o, conforro1: pessoalmente con· 
:"essei a S._ Exa., ao enorme cansaço 
necorrente de seguidas noites inüor· 
midas - eÃS-tamente naquele dia dl­
VuJga-va-'Be· que o Presidente da ªe· 
J>ú.blica não CUIDilt'iria o disposiabvo 
•:onstitucional de 1mvio de novo nome 
:\ consJder.aç.ão da Câmara dos Depu· 
tados. Foi fãcil a disseminação de tal 
"±lOtícia ouvida em todo o ·terrHório 
:mcional através tias. emissoras, ge· 
rando inquiotação e intranquiUdade. 
tal_ a gravidade (e que se revestia. 
.Jamais a:credítei r:a ·veracidade da no· 
tfcla. abJ:olutamente certo de que o 
t'résidt>nte João Goulart cumpriria o 
nrevisto constitucional. E êle reai­
menre o fêz,. na iata de ontem. 

Aqui se inicia, sr. . Presidente, a 
perspectiva do Pdtl retornar a serenl~ 
(láde. Ainda b ~m que isso q_corre. 
J'az-se mist-êr ob ~tar ·o sofrimento da 
povo. com a.alta do cmto d'e vtdn. E' 
eYidl"nie, ao ladc da cri:::.e politica, a 
Crise social. Solucirmemos rlp imedia· 
to a primeira, para no)J dedicarmos 
inteiramente à .superação da segunda, 
trabaJhnnC'..o- com afinco e patriotismo. 
equaclonando e wlucionan4o as ques~ 
tões. Nes<;"a bl!.Ulha devem ingresf.ar 
todos os patriotas, desde o !?residente 
da Replihlica até o mai1;1 humilde dos 

· braslleiro~. 
Poi indicado .11ara presidir o Con· 

~elho de -Ministro o Prote~or Bro· 
<:hado da Roclla. Não o conheço, nem 
tenha- acamnanhado a vida do ilustre 
bta..<dlejrn_ Fui apresentado n S. Exa., 
rerta vez. na s~:de do P:1rtido Social 
De-mocr?tico. no Rio de Jat'lejro, prJ·o 
insigne Presidente de:;:.ta Casa, o ::mu­
dos:o 8enador N ereu Ramos. Foi~ me 
aprE>sPnt~do c a váriOR rpnrf!Sentqflte~ 

da Pai'-fliba, qu:mdo. alL nos encon­
trávamos. 

Posteriormentf•, aquêlP ilustre bra~ 
rilelro· e patrlófa convidou O Senhor 
Bmchaflo da Rccha para colaborar· no 
~eu gf)v:>rno. no RJto- cnrgo-Oe Con~u1 _ 

che se aDrefenta la. Câmara do.s Depu~ fl.l!:çõ~s de Pre.siêente ·da Conselho~ No expediente lido figura m::nsag-"~ 
tadofl a cujos ilustres integ_ru.nt.cs não Supe110.r. -contendo as razões do veta p'·e.-;;..-f{>rt­
deve 'sensibilizar, por isso, apenas o l!spirHo altrunente bondoso . e in te· j cial ao ProJeto de Lei (n? 2 .57~· a, õe 
fato de colaborar com o Governador gro sua pr~sen~ç:a se':TIP.!; f01 co:cs- ~961 na Oâmal"a e nQ 71. de 1962, M 
Le:mel Brlzola. t~nt: em dn~e:t_: ... ~ ffil$~OwS ~e ~ass_ls- 'Senado) que dispõe sôbre a in:cornn ... 

Por tudo quanto disse até a_gora. tê.n.C.m. buma!litar;.a e de m{;du:.~ao 1n- .. a cão ao Pat,rlmônio da União. âe 
Sr. Presidente, perc·ebe o Senado que ~et r.am.Qllal.- - bens da. Faculdade de Direit.o de S,~r-
nüo atendo a qualquer solicitação com ~Eni 1945 e ~WC, teve re_I.:mmte at~a- :ripe e dá outras providêncjas. 
estas palavras, nem do Sr. Presidente çaJ na Grécia, logo apcs o térunno ~ -
da República, nem do, Sr. Br.ochado c~:t grande gut>na p"':s.sada, quando, na A apreclaçPo dê.<:s! veto re-Pllzi. .... 
da Rccl1a. Apenas delendo uma tese fu:tção de conits.sar:o dd ·eruz verme· se·á na se~ são conjunta cc~wocaâa. 
e esposo um principio, eom 0 exclu- ;m, Inte nacicnal, .3Upe:'v:Sionou o pro. para. o dta 26 do mês em cu.,.so. às 
sivo propósíto de que a paz retorne à ',:rama de a)"uda. ár-~e·e -heróico pais, 2-L3"0 horas, Sem pre,il:.izo da maLé·ia. nossa Pátria tão amargurada: " 

FotmulG desta tribuna, ao.s srs. f!c.::it..cndo pouc-o clrpcis, em 1S4·7, as pan. ela já anunciada-. 
árduas tarefas de p-r~id:r a Comissão Para a Comissão Mí"ta qu1• o d<>4 

Deputados, OS meus votas para que ua O.N.U. na PalEstina. verá rela-ta-r esta Pr-esidencia# d.siJnJ. 
ponham #de lado as paixões e façam Ainda. .solicitado, face à .sua reco-~ os Si-s. S€nadores: 
justiça a êsse político de tão bom nheciQ,à repu4.ção de jurista em 1~4, 
nom-e. exêl'Cem co!". e1e'.'ad.l con.pc<>tura e Menezes Pimel,ltel 

O Sr. Victorino :Freire - Pc<rmite "' v. EJcq um aparte? s1il-edotia., a p.residêncla do Comitê de Dix~Huit Rosado 
O SR. RUY CAR..l'{EIRO _ Com Codifica'Xão da 01·ganização das Na~ L 
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F 

1 ções uncida:.s. _ our va on es sati.s!ação, . f 
O Sr. Victorino Freire - ~ a;pP.nDs . A cúpula da Cruz Vermelha Inter~ Sôbre a IJle<:a requerimento que .. n 

mn apm-te esc_lareccdwr. V. ~-(lisse nacional, em um dos seu.s mais im~ ser lido pelo Sr. }Q Secretário. 
que não vamos votar nêle devido ã. portantes órgãos, a Liga da.S Socle· 
nossa qualidade de Senador. dsdes da Cru:<! Verme:l1a, teve ná pes~ 

O SR. RUY CARNEIRO - Cl;'!rta. soa do culto .s:uéco um dirigente à àl~ 
mente. tura do momento, de grandes dific•J.l-

0 Sr.· Victorino Freire - Entreta::1~ d:1des, aliás, para o seu próprio mun~ 
to, V. Ex" deve-.se lembrar de qué O.·O, em cujos_encr.rgos re'lelou mérito.s 
temos uma, Bancada na Câmara.... apreciáveis e espírito empreendédOl'. 

O SR. RUY CARNEIRO -· Muito Hâ- -bom pouco, declinou de ncwa e 
_srato a V. Ex'i\ honrosa reeleição imposta em nhm<'-

Est.ou certo, Sr. President~ •. de au~ roso plenárJo da últüUa reunião do 
a Câlllara pOl'á de lad.o quaiSquer Co.r!Selho dos GQvcrnad.ores da Liga 
paixões para. pensar no Brru;il. .se das. Sociedrdes da cruz Verm~lha, 
aprovado e o sr. Fràncisco B.rochndo rea1i2ada em At::::.1as, metrópole grêga, 
àa Rocha não se conduzir bem, esta e~n. 195a. 
mesma. Câmara se reunírá e, através 
do voto da desconfiança, destitulrll, o 
Gabinete: - · 

ó Sr. Nogue!ra da. Gama- Permite 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. 'RUY CARNEffiO - Coll\ 
sat;sfação. 

O Sr. Nogueira da Gama - Quero 
felicitar a V. EXII- pel'a atitude q~e 
f'...swrne nesta Casa. M.a.ís ·11.1'113. vez 
V. Ex• se revela o homem equilil:ltado, 
sereno, de conduta política trrepro­
châvel, semPte pr-opensO a formular 
ap•·los para a pacificaçil:o dos es-piri-

Foi exis.tência proveito!la e beneme~ 
r.ente que acompanhei, vessoa!mente. 
durante o seu quartel .<;l; df.>dicação e 
preciosO!; serv:.ços à causa da C\'UZ 
Vermelha. untversa.J, de.:de 1948 até 
quendo resolvEu r€tlrar-se das ativ1• 
Cade.s fora de s.;u belo e organizildo 
pais. a fim d ~ podcl" dasobrlgar-.s.e de 
Clutras mmsões também im~ortantes 
fronteiras a dentro no confõrto ·do 
Jor e no a~onchl\io de .sua nobfe. pró· 
·e, que de suPs re.stnnles energias Iiin­
da lhe exigiam -- c não saberia reCU· 
H! r - os setores do Direito da Cultu-
ra e da Filantrcpia. ' 0 aR, RUY CARNEIRO - Com 

tos, intf'fVindo na oeas~ão pre-cisa, co­
mo· agora, a.o dirigi'r·se a~ Srs. DeP'J· ~i e.s~á. _sr. Presidente, em b:·evf's 
tadJ.."' par.a que deixém de lado as "' smge!as !mhas, o pcrfii do JUfz &nll 
paíxõ.cs que tanto p:('rtu .. bam a polt- ~_and~~rOi'm, not~vel e arguto tnterna­
tlca do BrasiL v. Ex~ feriu Ume. te- r-Iona.ltsta, que:. 1ao bem so.ube consa­
cla com m11Ha prrc;<>ãr) e autQ.lid'l.cie. ::rrnr altr.lifs~cn e d .. ,•otadarueme 
·o SR.. RUY" CA.rtNEJ.R-0 - l\Iuit-o ·Oportnna.s e:apa;, C·e sua longa e ope-

grnto a v. Ex~." ro~a vida tambf'm, entre outra.s, à 
- ·)bra de solidariedJdf' e cordial1da/le 

8r. Ptesid.ente, os m~mbro..<~ da PRD llumana, a que, mfstl~a -e obstin \)a~ 
CQlll assento na .Câmara. do.s Oeptlw ·nente. se entrpp·am os missionário.;. da 
t.aàa.s votarão no Sr. '"prencis~o B-ro. c~uz rl;> GeJJebr3 Em ~odos fincões da 
c:Q...1.do da Rocha - e õls.to. estou cer~ rerrn. 
to - abs;:,Iutarnente eouscJentf's dp qu(' 
pl'estam- um serviço à Na~o. nesta Que os frcur dus e belos e-pisódios 
hora gra-ve·. Espero. que, as--im, ces.se de uma extstênl!ia ca.r.reta e benfeito­
a cr~se poUUca. para <tue possamos, ra se fixem nas perenes pãg!nàs dos 
Câmara e Senado, cuidar da outra auste,ros Anais destn. casa, r::>cordadr"~s 
c~ise - a soeial - qUé estâ lavrando neste instante como o melhor p::elt.o 
no País. . de homenagem póstuma, e1~, Sr. PI"'-

.:\s famílias brasilelras qm• vtv('m .sidente, em sin~'f'Se. o ú,.,ico e sL'tceto 
mna. dM -horas: mais. ctil'íceis d·e 'tôda d"signiQ desta "i P~"!af().<::as pq]ayrBR. 
a exi.s~ncia desta. -Rf"P(!'bU_ca.. prf>C''.Rflm ·Ern o que iinha a dizer. (P·\if:O 
de Paz e de Tranqüilidade, cJJ.Iuito be-m.) 
bc.m! Muito bem!) . O SR. PkESIDr::\'TZ: 

O SR. PRESIDENTE:' 

'rem a palavra, ainda de comorm!­
dude com o art. -163, § 2~;t, do Rerri .. 
mento Interõ.o1 o nObre Senador Ví· 
vrJdo Lima. 

O ~:t. VIVALDO LI~!A: 

Ach.:.m-se dist.rih"Jidos os avu:so<: d'l.S 
s~guint"Ps Snbanex'1s c:o Projt•to de Lei 
Orçamentãfia referente ao exercício 
de 1963: 

2 .r2 - Senado E'·d,oraJ 
3.(11 --. •.rribl..nfiJ de Contas 

t lido e aprovado o seguinte 

Req'uerimento n~ 393, de 1962 
Nos têtnlos do art. 39 do Re~imento 

Interno, reqoJ.e!ro licença pa-ra ~e 
afastar dos trabalhos do Senado pe~o 
prazo de 95 dias. 

Salá da3 Sessões, em 9 de Julho de 
1962. _ 1\!anoez. do Nasc~men.to Fer­
nandes Távora,, 

O SR. PRESIDENTE: / 

De acôrde> com o nrt". 43 ao a.t>gl ... 
menta Interno, não tendo o requ::>rL 
mento estipulado outra data, o pr!lzo 
rla licença _se contará a part!r da pu­
blicação do ato da sua concessão, ISto 
é, a pa.rt.lr de amanhã. 
_ Será convocado o suplent~ do sr. 

senador Fernandes Távora, Sr. c;u·· 
los sabóla. 

Sôbre a mesa requerimento que vai 
ser lido.. 

E' lido e npfovado o se:;uinte: 

Requerimento n~ 3!J';., de 1 S3~ 
Nos têrmos dos arts. 211, letra -o. 

e 315, do Regimento Interno, requei: o 
1ispensa de "lublicação para e imcdta­
~a diScussão e votação da rcd:t.Çqo fl­
nal do Projeto de .Lei·· da Cünara nú­
mero wo; de 1962. 

~aJa das Sessões, em 9. 7 .19S2. -
FiFnto M illler. 

O SR. PRESIDEN'!':=: 

Em face da '3.novatf.o ·do r~aueti~ 
then1o. passa~~e -A -lrocdla 1 ~ r.i•cll.:::"-:'IC 

·e vot-ação da redaçi'to final do Pro_jet.a 
C.e Lei da Câma:P. n9 1\K', de 1!?1~. 
cons ante do Parecer nQ 2H9, lido no 
expediente. 

Eni- discussão. 

Não h9:vendo quem quch a u~ar cia 
pulav1>a, enceuruei a discu:);:;ão tr'uu 4 

sa) _ 

Está encerrad::.. 

Os senhores Senadores que anrova'll. 
a redação finfl quelram pelmanecer 
sentados (Pausa) 

Está aprovada: O. prOjeto vai à san-
ção. · 

c-omparecem ma~s os Sr~. Senado 
res: 

tor .Gen~l da Reptibllc•a. E quem co {Lê o seguinte discur-SO) -Sr. Pre: 
nhecnt o tlustn catarinrnse dp:::apa- ~ente, des.pachos telegráficos de ~­
recido ~al"lfl que ~1e nllo convidaria o "tc~-Olmo, capft~ da Suécia., informam 
prof. J:!rochado da Rocha a e:::~a _co· q11e anteontem, dia. 7, falf'(:eU, aos 76 
l~bm_-ar.ao se nlo i\'E' rc-conheces~e anos, 0 magistrado Emi1 Sands.trõem, 
qualld<~Pes _Para o Pfl':tNo. , oue foi presidente da cruz VFrmelh'\ 

3-.P2 - Const!lho Naciona, ·de E:oo­
nomia 

4.02- DASP 
4.03 - Elitado Mnior das Fd1·cas 

Armndas. 
4-07 ..,.... Con~~lho de Segurança Na·­

cfon:-L 

~!ourão Vieira. - Vivaldo Lima. -
Zacharias de Assumvçáo. - Lobâ1J (Jl! 

Silveira. - Remy Archer. - Joaq'b..m:. 
Parente. - Fernandes Tárora. -
Sérgto Marinho. - Regi-naldo Fer­
nandes. - Dix-Nuit Rosato_ - RU1J 
carneiro. - Banos Can•alho. - Ltma 
Te~xeira . . - Del caro. - C:ilbr;rt<J 
Marinho. - -Benedito Va 1adnres, 
José Feliciano. - João \"tllasboas. 
Filinto Muller. 

Ainrl'l J:oJe .. elO reunmo c'lo nle1,1.Pa.,.- d:tquelé .pais escandinavo durante ,..o 
tldo, onVl o de·1oimei'Ito do DE'l1Ut'"'riCl 
Hermes t3e- Sou ·a sôbre as qualidn"'e•: P~rfodo _de 1950 a ,1959. . 
do Sr. Rrochado da Roch~. cuja vida lfra o saudc~o ..-~nnto .?l-"',nt!'C'c:! _d(, 
acompanha' det:de a Rdo1P ... ·c~ncJa, Jn- rr:ribm01_ SuperiOr de -~Usliça da ..,ué~ 
tando, como o. fêz na RevolucH.o df' C<tl. e Já, e.nteriormeme. em 1948, se 
1930, ao. seu hdo. Af:sím coih. tais destacava no .seio da Cruz Vermelha 
. Qlla1i!1r.a~6es, o St. Brochâdcr do. :no- de seu pais, ocupando, pai eleição, a.s 

·• 

De acôrdo com o disposto nO art 
:IJ9, ktra b de R~girtHnto Internô, Of" 
meymos Suba:J.exos começarão._ Ime­
·ctíatamentP, a ·rbl'"ber emPndas pe­
:ante a -comissão de Finanças.- \PIJI.l· 
sa) 1 

0 SR. PRESl:lEN'f":., 

Está fin<fit R horR dO :r-..._:-;-jJ!:'Ilte • 
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~a.ssa-se a 

ORDEl\1 DO DIA 

Inegável, em· nosso entender, a ne- tado de São Pau1o, firma.do em La paz 
. 'Ce.ssidade de criação dêsse novo órgão com a República da Bolívia em 29 de 
'técnic.o, . tendo em vista depen·derem março de 1958. 
os problemas do Distrito Feüeral, 2. conforme se depreende da :gxpo­
como bem assinala o autor da pro~ sição de Motivos do sr. Ministro de 
posição, Senador Lino de Mattos, de EstB.do das Relações EJ.:teriores, o pre~ 
l~gislação federal. Ademais, é de as~ sente convênio foi firmado em cum:. 
sma!~r-se _que, atendendo a . êwe fa. primento ao ajustado a 25 'de junho 
to, Ja a Camara dos Deputan·o.s cons- de 1943, quando o Govérno brasileiro 
titui ComiSSão com as mesmas. fina-• declarou ter ·o propósito de estabele­
lidades. . .cer, no põrto de· Santos, un;:·· Entte. 

Nll, so:t. nE I9ti2 

Da Comissão de Relações Ex­
teriores sõbre o projeto de decreto 
legislativo n<? 27-A-59, (na Câ· 
mara), ZO, de 1961, que aprova o 
Convênio àe "Entreposto ·de De­
pósito Franco'', em Santos, no 
Estado de São Pavio, firmado com 
a República da Bolívia. 

Discussão, em turno único, do 
PrOjeto de Resolução nv 9, de 1962, 
de autoria do Sr. senador Lino de 
Matos, que cria uma Comissão 
Permanente incumbida de estudar 
e apreciar as proposiç6es relatíva3 
ho Distrito Federal (em regime de 
urgência, nos têrn1os do art. 330, 
letra ••c·, do Regimento Interno, 
em virtude do Requerime-nto nú .. 
Plero 364, de 1962, aprovado na 
:sessão de 4 do mês em curso), de .. 
pendendo de Pareceres das Comis-. 
sões: de Constitu_ição e Justiça e 
Diretora. 

Relator: Sr. Afrânio ·La.g~s .. 
Somos, a.ss1m, pe1a. aprovação do posto de oepós}to Franco -para as 

proJeto. - Aura Moura Andrade, mercadorias exportadas da Bolivia ou 
Presidente: - Argemiro de Figuei- por êste importadas. 

O projetg d-e decreto legislativo 
nQ 20-61 manda aprovar o convênio 
·do "Enitrepost,o de Depósito Franco'', 

3. O Convênio a..ssínado ·encontra-se em Santo.s, no Estado de São Paulo, redo, Relator. - Gilberto Marinho. 
- Novaes Fílho. - Guido Montlin. 

O SR. PRESIDE:NTE: 

Em discussão o projeto. (Pausa) 

anexo por cópia ao projeto. firma{io :pelo Brasil com a RePública 
da Bolívia em 2:~ de março de 1953. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôhre a mesa -pan~Ceres das comis .. 
1ões técnica<> que vão 'ser 'lidos. 

4. Do ponto de vista jurídico e cons­
titucional nada ex:is!'e que possa. ser 
argüído- contra. ·o projeto, razão pela 
qual 'Opili.amos pela. -sua aprovaÇão. 

, Se nenhum áos Srs. Senadores· de­
sejar fazer uso da, palavra encerro a 
discus,são. · 

. Sala das comissões, em 21 de teve-

o co~vênio em referência, confOl'~ 
me esclarecimento do Ministério 
ctas Relaç6es Exteriores,. é o cumpri­
mento do ajustado a 2'5 de junho de · 
1943, pOr troca. de notas assinadas en­
t.re os Ministérios das Relações Ex- · 
tt·riores das duas Nações, e nas quais São lidos c;s seguintes: -

Paréceres .ns. 3do e 301, 
• · "ile l962 . . · 

• · N9"300, de· 1962 

Da Comissão de constítuicã,o e 
Justiça, sôbre o Projeto de Iieso~ 
lucão 11.0 9, de 1962, que cria uma 
Ccúnissão Permanlmte int;mnbida 
de estudar e apreciar as proposi~ 

· ções relativas ao pístrito Federal-. 

Relator: Sr. Nogdeira da Gama 
Da iniciativa do nobre. Senador Li~ 

no de Mattos, o: 1Jrojet.o de Resoluç·ão 
em exame cria·\1:·-:a Comissã-o Perma~. 
nente, inctunbida de estudar e- dar 
parecer sôbre as proPosições relati .. 
vas ao "Di..::>trito Feci'eral. 

O novo órgão .compor-s-e-á.- de sete 
membros e será. constituída na: iofma 
do Regime_nto .Interno .. 

A comissão do Distrito Federal -
dispõe o art. 29 do projeto - pode~ 
rá ser constituída imediatamente 
após a data de sua promulgação, dis~ 
pensada. a exigência estatuída no ar­
tigo 62 do Regimento Interno, qu.an~ 
to à constituição das comissões pe-r .. 
manentes no cnmêço de ooQ'a .sessão 
legislativg. ordinária. 

Ao justificar a proposição, o seu 
autor lembra que cs prob!emaS de ad­
ministração do Distrito Federal, no 
que dependem de l-egislação federal, 
Então a exig·ir, ch parte da Congres­
so Nacion"-1, cuidados especiais. Dai, 
a necessidade· de órgão técnico,- com 
e.trihuições específicas, tal co!l1o jã. 

s'" ~ na Câmara dos D_eputados. 
o projeto, cuja opo:·tunid<:tde. não 

precisa ser mais\ressalt.ada, dQ ângU­
lo que a e.st.;~. Comissão cabe exami­
nar, nada. a.presenta. que obste à sua 
ap:·ovação. senào-lhe, pois favorável 
o nosso parecer. 

Sala das Comissõ-es, 5 de julho de 
1962. - Jefferson de Aguiqr, Presi­
dente. - Nogneira da Gama, Rela.;. 
tor. - João. Villasbôa.s. - Siluestre 
PeriCles. - Lourival Fontes. - Sér­
gio Marinho. -·Ruy Carneiro. 
.Milton Campos. 

Esta encerr·ada. re-iro de 1962. - Jefferson de: Aguiar 
Eni Votação. · -Presidente_. ~ Rutrçarneiro -:- Re-

l
lator. - He1"1baldo Vlelra. - Rut Fal­

Os Srs. Senadores que o aprovam meir.a. -Nogueira da Gama. - Lou­
queiram permanecer senta.ctos. (Fau- rival Font~s. - SHves.tre Péricles. --
sa). . . Barros Carvalho. - Milton _C(lmpos. 

o govêrno brasileiro comuniea:ya que, '"' 
no desejo de facilitar as relações CO· 
merciais óa. Bolivia co mo Brasil, e 
outros países, .contribuindo, por essa. 
forma, para o desenvolvimento eoonô· 
·llico da nobre nação vizinha e ami· 
,1a, tiuha. o prop~i to de :(azer es· 

tabelecer, no pô1·tq de Santo.s, um 
Entrepo.sto de Depósito ·Franeo para 
as mercadorias exportadas da Bo­
lfvia. _ou por ês_!..e importadoo, que 
.seria 1n.stalado tao depressa estivesse 
em trâfego regular a Estrada de 
F~rro Brasil-Bolívia, oca-sião e~a em 
que a medida. proposta teria a utm. 
dade prâtica. que se· tinha em vlsta. 

Está aprovado. - · 'llj. . . N' 30l, DE 1os2 • • 
O projeto vai à comtssao d.e Re­

dação. 
lt o seguinte o Projeto apl'Ovado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N<? 9,~DE 1962 

Art. !9, Fica criada, em caráter pê-r­
manente. a Comissão do. Distrito Fe..,. 
derai, à 4._ual incumbe estudar ·e emi­
Mr parecer sóbre as proposições rela. 
tivas ao Distrito Federal. 

Parágrafo único. A cor~lissã.P oom:..­
por-se-á de .1>et~ (7) membro! c será 
constituída na forma eStabelecida no 
Regimento Interno.• 

Art. 29. A Comissão do Distrito Fe~ 
derai pc.derá ser co~t'ituída imediata.,., 
mente após a data da publicação desta 
ResoluçâJJ, dispensada a ex;.gência es­
tatuida no art. 6~ do Regimento In­
ternO quanto à constituição das co­
mtssões~permanentes no comêço de ca,., 
da- sessão legislativa ·m-ctináTia, 

Art. 39. Esta Resolução entrará em 
vjgor nadata de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Discussão .. em turno único do 
Pro;eto de Decreto Legislativo ntJ 
20, de 1961. or_:ginário da Câmara 
dos Deputados, (n9 27 de 1961, na 
Casa de origem) que aprove. o 
convênio dO "Entrepôsto de Depó­
stto· Franco", em Santos, no Esta­
do de São· Paulo, firmado com a 
República da 'Bolívia <em Regime 
de ur~ncia, nos têrmo.s do art. 
330, letTa· c, do Regim'ento Interno, 
em · virtude do· Requerimento nll 
368, de 1962, aprova.do na sessão 
de 4· do corrente), dependendo de 
Pareceres das Comissões: tU cons~ 
tituiçúo e Justiça, de Economia, de 
R.Jlações Exteriores e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

_ Dt1i Comissão de Econonuu~ so­
l)re o _PrOjeto de Decreto Legisla.~ 
tivo n9 20. de 1961· (Projeto de 
Decreto Legisl<ttivo, n9- 27-A--59 na 
Câmara), que aprova o Convénío 
de "Entreposto de Depósito Fran­
co", em santos, no Estado de São 
Paulo, firmado com a República 
da. Bolívia., 

· ~A J?~dida_ ~~ de alto-. alcance P~I;.a 
Relator: Sr. ·Alá éuimru:ães. a :Bohv1a e va.t ao encontro dos prin-

··cíP!.as estabelecidos na Resolução sô~ 
· o presente proie~"" de ·decreto Jeg~ ... bre zonas francas aprovada· na con· 
lativo aprova 0 Convênio dê ~'Entre:. ferência Regional dos Países do· Pra· 
posto_ de Depósito. Franco", em san- ta, em 6 de fevereiro de 1941. 
tos, no EStado.de são Pâulo, fümado ·o,Brasil, nação líder do continén­
eom a República da Bolivia em 29 de te, deve estreitar cada Vez mais os 
março de 1958. · Jaças que o une ao.s povoS da Amé .. 

rica Latina e, no ca.so em espécie, o 
ajuste celebrado com · a Bolívia irá 
d~certo concorrer para o desenvolvi­
mento- econômico ·ne um país vizinho 

O convên}o em referência apresen­
ta por sua natureza e pela dat1a em 
que foi firmado, estreita conexão com 
dois outros, tafubém negociados no dia 
29 de março de 1958, entre nosso Pais 
e a Bolívia: oo convênios de comércio 
e o de comércio interregional. 

Pela ~xposição ..,de motivos ·cto Minis. 
tro do Exterior, f~amos sabendo que 
o acôrdo, cuja aprovação pelo congres-~ 
so, consti~Ui o obietivo dêste projeto, 
leva a efe1to os princípios esi'abelecidos 
na Resolução , sôbre zonas francas, 
ap~ovada na conferê!lcia Regional dos 
Patses (!o :?rata, em fevereiro de 1941 
e cop9retiza o projeto do entreposto de 
dep~tto franco nara as mercadorias 
exportada da Bolívia ou p.or est'a- im­
porta-dos, em santos - cuja instala ... 
çào seria providenciada t.ão- depressa 
estívess-e em tráfego r'i':gular a Estra­
da de Ferro Brasil - Bolívia. E fica­
m~ sabend~o também que a· int,f:Ução 
de 1nstaJar esse entrepõsto fel· enuncia· 
da pelo Govêrno b1:asileiro em Nota 
de 2~ de junho de 1943. 

e. amigo. 
Não se de-verâ desprezar ainda os 

beneficios de ordem econômica. que 
o Brasil recolherá, pOEsibilitando uma 
maior movimentação da Estrada de 
Ferro - Bl'a.sil-Bolivia e do própriV> 
pó"rto de Santgs. 

E' de ,la-mentar, porém, que ato de 
tanta significação· para as nossas re­
lações· políticas e eeonômica.s com a. 
B-olíVia, sOmente agora, possa s ~ efe. 
ttvado, em face da demora. de sua. 
aprovação pelo Poder LegiSlativo. 

Observadas a.s formalidades perti. 
nentes à. espécie e tendo em vista o 
altO alcance do convênio em aprêço, 
somos pela aprovação do projeto de 
decreto legisla ti v o n9 ZQ-61. 

sala das Comissões - Vivaldo Li­
ma, Presidente. - Afrânio Lages, 
ae!atOr .- _:.. Heríbaldo Vieira. - Gas­
pdr V ellosa.. - AlO?Jsio de Carvalho. 

N9 3~5, DE. 19~2 

v~.o .t:€-t NtJ 301 de I!J62 . Sôbre 9. mesa pareceres .que 
'" . ' l:.dos pe1o ~sr. 1 o Secretáno. 

O estabelecime'nto dê um entrepos-~ 
t'{> boliviano em Santos, :S~tua.--se, as:.. 
stm, dentro de tôda· uma poJitica de 
boa vJzin~ança que estamos procuran­
do ·desenvolver, com relação a Bolívia · 
E observaremos, -ainda, do Ponto dê 
vista. do interês:se econômico do Bra.~ 
síl, tratar-se de inic:.ativa que s6 po­
derá trazer bons proveitos .a nosso 
Pais. Em primeko lugar. explicamos, 
porque assegurará o indispensâvel vo­
lume de carga a transportar pela Es­
trada de Ferro Brasi1.:.Bolívia,- possibi­
litando a amortizacão do capital bra.:. 
slleiro nela investido e, em segundo 
lugM', -porque criará as condições que 
poderão incentivar futuramente o pró­
-pl·~o comércio Bra.si1-Bo1fvla. 

Da Comissão de Finanças, sõ­
bre o Projeto de Decreto Legis­
lativo nv 20, de 1961 (n9 27-A~59, 
na Câmara), ·que Q.prova o Con­
vêni-o de "Entrepostos Franco", 
em Santos, no Estado de. São 
Paulq, firmado com a República. 
dft Bolívia, 

Da Co11tlsSão Diretora, sôbre o11 
Projeto de Resolução _nQ 9, de 
1952, r1ue cria uma. Comissão Per­
ma-nente, incumbida de estudar e 
avreciar as· proposições relatiVas 
ao Distrito Federa.l. 

Relator: Sr._ Argemiro de 'Figuei~ 
l'edo. 

o Projeto 'de Resolução ·em ·exanle 
cria. uma comi.ssão Permanente, in­
ctunbida de. estudar, dar parecer sõ­
bre as propo.sições relativas. ao Dis· 
trito Federal. . . , 

A referida Comissão ... serà C9nstitui­
da ~e 7 (sete) membros e, imerJ:a. 
tamente, após á data de sua promul­
gação, dispensada a ~xigência.. ·do ar­
tigo 62 do Regimento Interno. 

D'.spLe o citado art. ·62 do Regi­
mento qr;e as Comis.Sõ::'s Perm"lneh­
tes úevem constituir-se no início de 
C?-da ses::ão legi:;lativa oTdinária. 

São lid_os ?s seguintes: 

Pareceres, ns. 302, 303, 304· 
e 305, de 1962 
NO 302, DE 1962 

·Da ComissQo de constituiçrio e 
Justíça, sôbre o projeto de Decreto 
Legislativo n'?. 20, de 1961 (n9 · .. 
27 -A-59 na C~man:.), que aprova 

0 Convênio de "Entreposto de Dep6~ 
·sito Franco", em santos, no Es­
tado de Süo Paulo. firmado com 
a RepJLblic:. da Bolívia,- Assim. pe1as r-azões expostas, opina-

Re.Jatôr: Sr. Ruy Carneiro mos ravoràvelmente ao projeto. E' o 
1. Trata--se d€! projeto .de decret'o parecer· 

legislativo, oriundo de Mensagen1 do s'a1a das (X:nnis.sõ~;s. em 15 de maio 
Poder Executivo apresentada em con~ de 19Q2. - Gaspar venoso - Presi­
cordâne~a com o art.igo 66, inciso I, dente. - Alô Guimarães ..:..._ Relator. 
da Constituição de "Entreposto de - Del r.aro. -Nogueira da. Gama. 
Depõs1to Franco", em Sant~ no Es- Fernandes Távar~ ( ' 

Relator: Sr. Lopes da Costa.. 
o- presente. projeto aprova o Con­

vênio de 11 Entreposto- de Depósito 
Franco'', eM Santos, no Estado de 
São· paul o, firmado- com a Repúbli­
ca da Bolívia ·em 29 de março de 
1958. o c<mvênio a que se refere o pro-~ 
jeto em estudo concre~iza o qu_e foi 
ajustado a 25 de junho de 1943, em 
not~ trocadas entre as chancelarias 
da Bolívia e do Brasil - quando o 
Govêrno brasileiro manifestou ex:.. 
pre.s.samente o propósito de estabele­
cer. no pôrto de Santos, ·um Entre­
posto de Depósito. Franc~ D<.\1'13. as 

.. 
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' mercadorias el{J)ortada.s pela 
ou por esta ünport..adas. 

BoJívia, 'tabe·ecer, no pôrto de Santos, um en .. 
treposto de depó:.ito franco para as 
mercado:-ias expor tada.s da Bolfvia ou 
pür esta importadas. entreposto ê-"se 
que saia instalado tão d:;pre~sa l'!sti­
vesse em tráfe5o regular a Estrada de 
Farra Brasil-Bolivia resolveram cele­
brar o teg:uinte corivênlo e, com ês!.e 
objetivo, nomearam seus Plenipot.m­
ciãrios. a saber: 

O entrepo.sto citado CJ.l1Stituirá umn. 
nova realiz·ação, na línha. antiga e 
certa da poJitica de npr()x1mação e 
de cooperação brasilio-ooliviana, pre­
sente, wbretudo, na ptópriã constru­
ção da Estrada. de Ferro BrasU-Bo­
líYia. 

O funcionamenlio -lo entreposto. 
.sem dúvjda, asS~gura··á 'Volume de 
cargà para a Estrada de Ferro Era­
sE-Bolívia transportar e .a utilizaç-ão 
econõmlca da me.sma •! o único melo 
seguro para no....~o p'ris recuperar 
em breve espaço de tempo, os 
capibis que investiu no as~en. 
tamento daqueles trilhos que hoje 
levn.m composições ferroviárias bra:,i­
leira·; até Santa Cru:: de la Sierra, 
no cora-çã 0 da Re11úbHca vizinha. 

Cada uma das Partes Contratantes 
pode, á denunciá-lo em qualquer mv­
mento, m::o.s s-eus efeitvs só cess.trão 
um ano apó.s a denúncia. 

Em testemunho do qtie. os Plenipo~. 
t~nciário.<; acima ·nomeados fir~am o 
presente CJnvênio. em dois ex~m'J.a­
re!'=, nns linzua.s espanhola f' po:.~'l· 
guê·?. ap"ndO em amhos 0 <; Sf'Us se os 
~ JOsé C(t-'.10.<.: de Mac-edo soares 
Manuel Barrau Pelá"z. 

Está aprovado. O projeto vai à .s:tn• 
çJ.o. 

f: O SEGUINTE O PROJETO 
APRGVLCO: 

PROJETO DE LEI DA CA:\lAilA 
. N"' 85, VE 1962 

{N'l 306-E, de',..,t359, r:a Cà:llar~) 
Isenta dos iwvo:;tus C e Dl,- n ... 

tação e de con.<.umv equ.;am m.o 
dest.inado à in. tah:u;~o de 1.1.1. 1, 

e:;iação de telcvwâc, pe1~ RU:t .. J 

Clube de pernambuco S.A. 

Pronunciatam-se fat·oràveJment.e- ao 
projeto as Comissões de Constitui· 
ção e Ju.stiça, de Eco11omia e de Re~ 
lações Exteriores. Nada encontramos. 
outro.ssbú, que invalicte ot\ contrain..: 
dio_ue a matéria, do ponto de vista 
sob. o qual êst-e órgiio técnico deve 
pn>cêder a .seu exa.mf. 

Opinamos, a.ssim, a favor da pro­
posição. 

Sal-\1 das comissões, em 7 _de julho 
de 1962. - Daniel K~ieger, Presiden­
te. - Lopes da Co_;ta, neiator. -
Barros Can:alho. - Lobão da Sil­
veirtt. - Ettoénío Berros. - Faw~to 
Cabral. - D-el Cato. - Dix-Huit 
Rosado. - Jrineu Bornhausen, 

O SR. PRESIDENTE: 

Os parecer.:>s da.o: Cç>missões de 
C&nstituição e Justiç~t. EcJnomia. Re­
lações Exteriores, e :~n~mç;as, são fa· 
v orá v eis. ., 

Em discussão o ptojeto. (Pausa) 
Nenhum Sr. Sena<lor dP.se_la.ndo fa~ 

2:er uso da tJalavfa, ieclaro encer.:-ad-1 
a discus.,""àa. 

Em votação. 
Os Srs. Senador~; que aprovam o 

J)rojeto queiram permanecer s-entados 
(Pausa). 

Está nnro"'l'ado. 
O projeto vai à Comi&:ião de Re-

<f~ção. . 

~ o .seguinte o Projeto apro­
vad:l: 

PROJETO DE DECI\ETO 
LEGISLATIVO 11' 20, DE 196! 

à~9 27-~, de 1961, na Câmara} 
A"'1rovct o Convl!nto do "Entre~ 

posto de De1Jó ~ito Franco". ·em 
Santos, no Estc4o de São Paulo. 
firmado com a .Repúb:ica da Bo­
livia. · 

o Congresso NE.cional decreta! 

Art. 19 Fica aprovado o Convênio 
do "Entreposto de Depósito Frane.o·• 
em Santos, no E~tado de São Pa•tlo 
firmado corn a Ii,epúblic!l <ia Boli­
vla em 29 de marçü de 1958. 

~Art. 29 bte decreto 1-egtslativo f·n­
trará em vigor na data ele sua pu­
blicação, rev-ogadas as dis:Dosições em 
contrário. · 

CONVJl:NTO PARA O ESTABELECI-
MENTO, NO PORTO DE SANTOS, 
DE: UM E:NTRE?OSTO DE DEPó­
SITO FRANCO PAI\A MERCADO­
RIAS IMPOI\TADAS E EXPORTA­
DAS PELA BOlíVIA. 

Os Govêrnos da Repliblica dos Es­
tados Unldo.s do Brasil .e da Repúbli­
ca da Bolivia desejosos <ie estr~itar 
ainda mais os 'taçns de amizade e boa 
vizinhança que unem os dois povos 
E> e<,nimados do propósito de levar a 
efeito os princípío.s estabNecfdos na· 
Re:>oluçã0 sõbre ::on.a.s francas e.p"o~ 
vada na Confen!ncia Regional dos 
Países do Ptata., .~m seis de tevere!ro 
de mil novecento:l e quar~nta e um, 
assim como de ccncretizar o ajustado 
em Nota de 25 de junho de 1943, I\ tra­
vés da qual o Govêrno brasil?iro ma-

~ ni!estou a sua ir.tenção de fazer. e.s~ 

Sua Excelêncin o Senhor JUscelino 
J.-·ubitschEk de Olivf'ira. Presidente da 
R~púOlica dos Estados Unidos do 
Bt'asi1. a Sua E:tcf'':!ê'ncia se'nhOr ,To3\'> 
Ouloo de 1!:-tc!'>do Soar->s, MinL.::tro 
de E' ta do das R'3laçõ!'>s Ex.teríorf'!l e 

Sua ExC"e!ência o Senhor lfernán 
'21Jes zuazo, Pre~id"nte Comtituclo:ta1 
da República da BO ivia. a Sua Exc-e-
1êtlcia Senh:Jr Mannei Barrau Pa!á:oz, 
Mil1l.stro Do Despacho das Relações 
EJtte:·iores. 

Os quais. depois de havereln exib1.do 
os seus Plenos poderes. achr~dos em 
boa € devida !orJ:na ccnvi~raffi no se-
guinte: ' 

Att.ígo I 

O Govêrno dos Estar~os Unidos do 
Bt·asil compromete-se a conceder no 
pórto de Santos, pa,..a recebimen1o, 
armazenagem e {>xpedição das mercs.. 
darias de~tinadas à Bolívia, um entre .. 
posto de depó.sit0 tranco, dentro do 
qual, para os efeitos aduaneiros, se· 
rão tais mercadorias .consideradas em 
regime livre_ petmltindo-se a sua.·li­
v:re circulação, 'reenvazam ~nto, "e.l~ 
condicionamento, subdivisão e outras 
e>p·erações comer~itlis. 

o Govêrno da Repüblica da Bolf· 
via instalará- o ent-reposto, comiJrome~ 
tendo-se a dotá-lo da capacidade iil· 
di;pensável à quantidade das m~r­
cadorias qu~ ali tenham de ser depo­
sitadas, satisfeitas as exigências da 
legislação brasi -eira. A fiscaliza.ção 
do entreposto, na que se refere ao re-­
eebiment.o e expedição das mercad()­
rias. ficPrâ a cargo das autoridades 
alfand~gárias brasileiras. Desde o mo. 
menta do ingres~o das mercadorias 
no entreposto de depósito franco, _até 
a sua posteri{}r saída. as mesmas ff~ 
carão sujeitas à .Jurisdição, r-e._c;pon­
sabilidade e contrôle do..o:; repres-entan­
te:, do Govêrno da Bolivia. 

Artigo ·llt 
O Govforno da República da Bolf~ 

via pod :rá manter no entreposto um 
ou. mais delegados seus,. bem como 
agent~ comerciais. os Quais reJ)resen. 
ta:rão os proprietários das mercado­
rias ali receOidas, em suas relações 
com as autoridades alfandegárias bra~ 
sil~iras com a Adminh.tração do Pôr .. 
to de Santos, os transportadores em 
geral f' com o cornércin br::u;Ueiro, par.a 
a subdivisão, reacondiclonamento, re~ 
envazamento, venda ou embarque das 
rnérc~rlorins procprientes e originárias 
da Bolívia ou para o t"cebimrnto das 
República da Bolívia, inclusive as 
de importação e sua expedição para a 
adquiridas no Brad1, 

Artigo IV 

!='ara a mf'lhot apHcação ~do, nre~ 
sente convênio os Governos dos E~­
tfiCios Unidos do Brasíl e ~da Repúbli~ 
ca da Bolivia regulamentarão, no 
mais breve prazo pc.ssíve1, a utilização 
do entr"posto d-e depósito franca, de 
modo a serem resguardadas. as ne~es~ 
~át·ias cautelas flscals e atehdidas as 
r'li:=:.,o~içõ""~ leg':!í-" ·dgentf's: que re~u~ 
tarn o intercâmbio comercial com o 
ext-erior. · 

- Artigo V 

lJisctzssfio, ~m turno único. do 
Piojeto de LBí da Câmara no ~.'l 
de W62 cn9 3'J8~E de 1959 na ~·a­
sa de origem.) que isen'a do~ ;11'1-
po'?tos dft import ... ç"o e de cni~su. 
mo eqtt.i1Jamento desfinntJ.o à ;..".S'"' 

ta7açfln d~ uma esfaf'ãO dr:! tefP,f,;. 
são pela RãdiO Cl1·h-~ de Pern.arn.­
buro 1 em reqime de urqênda ".'"ll' .. 
têrmos do nrt. 330. zetra ''c", de 
Reg:mento Interno, Pnt virtuae ':.r 
Requ:>.~ímento nq 369. de 19S2 
ap-rovado na s~ssf!o de 4 do C"T. 

ren..te), dependendo de Parecer da 
ComisSão de Financas. 

O parecer da ComisS5o de Jnstica 
já se encontra na mesa. Vai s~r !itÍo 
pelo St. 1<:~ s~cretário, 

1t lido o seguinte: 

Parecer n~ 306, de 1962 
lJa comissão de f"tnanças, sôb;e 

o Projeto de r,ei ela Cámaru n! 85, 
de 1962 Cn<J 3fl6 B~59, na Cânlara), 
que ise11ta dos impostos de im~ 
pol'tação · e tte com:umo equipa­
mento destinddo à instalação de 
uma estação de tele".;isõo, pela Rá­
dio Clube de pernambuco. 
Relator: Sr. Barres carvalho. 

o projeto concede iEenção dos im­
po.:;~os. de importação e consumo para 
o equipan1e:1to constante da licença 
nQ DCi-59-11 ~1S'J~l67. emitida pe1a 
carteira de comérc10 Exterior, a ser 
unportado pela Râdio Clube de Per­
nambuco S. A., para instalaçãO- de 
uma cotação de trlevisão na Cidade 
do Recife, Estado de -Pernambuco. 

Fica esclarecido, ainda, na propo­
sição, que o favor fi.scaí em referên~ 
cia não abrange o material com simi­
·Jar nacional. 

Diz a exposição de motivos do Mi­
llisté..I:iO dà· Fazenda ao senhor Pl'!;!~ 
sirten'te da República, sôbre o assunto, 
que o eq:Jipament.o importado pela 
Radio clube de Pernambuco, no valor 
CIF de USS 742 .oo~,{W, foi objeto de 
financiamento estrangeiro, ~prcvat1o 
pelo Conselho da Superint€ndência tia 
Moeda e do Crédito, conforme certi­
ficado de Registro de prioridade Cam~ 
bial n9 380. de 22 de agõ.,to de 19f;7. 
E o Conselho de Política Aduaneira 
manUedou-se favorà'velmente ao de­
ferimento da solicitaÇ-ão feita parrt a 
dispensa do devido lmpõsto de im· 
p.ortação. 

O congresso l\üc;onaJ c!ecret<:: 
Art. 19 É concedic',a lS""r.çã::, .10, i:r-. 

po.stos de imporb~ão e de can5'1I'J 
pr.ra (l equipv.mer.ta con.":an~e u1 J

1
-

c:ença nQ DG-r:9~11.1E3·161, et!1;1 •• Ll. 
pela carteira. de Comé.cic Ext.:e~tr:t·, .1. 
ser importado pela Rádio Cl•tbe c~ 
Pernambuco S. A., para ir:st2 1·::!C'àO ..; ~ 
uma estação de televisão na CidJje 
do Pecife, ESü:do de pe;nam\l':'=':J. 

Art. 29 O favor, a que se refe~~ -0 
;a,rtigo anteriol', n~{) abran-ge o m::.­
tena: cem similar n-:1cional. 

Art. 3'-' Esta lei entrará em virt:>r rn. 
data de sua publicae§~, revog·ada.:. ~s 
dispof-:!ções em eontrárlO. 

Discussão, em segundo turno r29 
dia), do PrOjet.o de Emenct.a à 

· Con.<:titHirõo 17? 2, de 196 r, de au .. 
toria do Sr. Senador Joito V•lun; .. 
bóas e o1ltro8 Sr.o;. Senadrnes, n• e 
altem cs artums ':'6. 511. flB:. 60, 11!), 
e o varácrafn t2PiCn dn art. 11~. 
da r.'onMituicfio F'ederol toronm~ 
zacáo o.àministratira dn Distrifa 
Federal), cm:crm'?iCfio· da Câ111ara 
doo; Denntadns no Sen"dn 1i'P1,~rnl, 
rJo Tribunal - S11verior Eleifnrn~: . 
processo de escnlha do pr~>~id~nte 
e do Vice~PrPsidrnf.e dn Trih1!T>fll 
Reai"inal Ele;torfll e rrntic!'l'câ., rl.a 
cnfC! (!o imnli.'~-fn Or. rPndn ri,.~tin-7-
do nos Munic;nfn_,..\. fPr>•h) P""""'"t" 
favor8.v~J. sob n? 3~:'. de f9tiT. ifa 
Comissr'io P.sr>"cinl tf'O"n F"~'O-~ 1len­
cirJos do~ c:ors. ::;:nn"'Irlrf'~ A1n4 !'";0 
de Cflrnnlho. Nf1f11I"Ífll rifl r:arn.a 
e resfr1r-iíe.~ do Sr. SenadO? Silves· 
tre péricles) . 

E'll d~.«eP"'""'O o ?t'c,E>to d~> Em"~'n~!l. 
Nf.!'ht•m Sr SPnad0,. dr~.,;~l'"'nn '"'lt'" 

da n:>l~vra, dPrlRro PnrPrrada a di.;::­
"l'~~qo ,o f;egundo di.a de aPreciayão 
da matéria. 

O Pro-l. E> tO ''olhlrá à Orde-m rio· Dia. 
N'lrl'l o f.prt'"!~~ dia ,:~., n;~, .. ~.,flo 

Edã esgotada a matéria da ordem 
do Dia. '"' 

Há oradorE>s ~nscritos. 

To:>m a l)"'.lavrn o nobre 
P?'•ln FendPr. <Pausa). 

Nilo .está presente. 

Sen3.dor 

Tem a paJmra o nobre Semo.dor Li .. 
''l'H\. Teixeira. (Pau~a) . 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Sr. Preddente, de!'.isto da p9.1ana. 
O SR. PRESIDENTE: 

A matéria está, assim, em perfeih 
ordem, sejo no que se refere a Sti'l 
tramitação pré-legislativa, seja no ro-
teiro percorriõ.o m1!'= duas casás do Tem a palavra o nobre Senac:.or 
CongrP~so 1Jf'lo projeto de lei no qual Lobão da 5ilveira. 
ela ~stã. contida. O SR. LOBAO DA SIJ.VEIRA: 

LevPndo. pois, em con+::~ ê?Ees fatos 
e, ainda, o inegávE'l inlerê,<;se púhli<'o 
de que se reveste o émprecndimer.to 
a ser beneficü1rlo r:o111 a is::Pnci"o tri .. 
butáriR de qne trata o projeto, opína­
mos pela sua aprovaÇão. 

Pala das Coml~.c:õe~. 7 de .fulbo de 
1962. -· Daniel KrieQer, PrE>girJE>nff'­
Borras ·carva1ho. Relç,tor - Lobán da 
SiÍveíra. - Euqêtrio Barros - pn.,sto 
Cabral - T~nne,q tln Costa - n,! r:aro 
- TJi.-c-Huit Rosado - rrineu "}lor­
nhausen. 

O SR. PRESIDENTt: 

Em discussão o pro.ieto de Lel da 
Câma;·n. nQ BS, de 19132, iá ~'U'ln";-"d(). 

Sr. Presidente, de::; isto da .Palavra. 

O SR. PRESJDENTE: 

O n~b--:e r;onoaâor Lobão da Silveira 
~!esi:te da p<llavra. 

Não há mais oradores insr.ritos. 
N;~da mais havendf1 que tratar, vou 

f'ncerr::tr a ~es.c=-ão. Designo pua a de 
amanhã a seguinte. 

ORDEl\l DOI DIA 

BESSAO D!': 10 DE .TULHO DE li)Q2 · 
TERÇA -FEIRA 

lllA-TI:RlA EJ}f REGIME DE 
URG~NCIA o pr:>sente Convênio será ratificado 

de:poit: de preenc~idas s.s formalidades 
constitucionais vigentes em cada uma 
das Partes contratantes e entrará em 
vigor sess-enta dias após- a troca dos 
!n.strumentos àe 1'fltjficacão. a efetuar~ 
s~ na cidade do Rio d!' J::meiro, no 
mais breve prt.:<:O J'C.3.:.ívei, 

Nenhum sr ~E>naf\f>r deEejnneo U!'ar 
da pdl\vra, dechro encerrada a dls~ 
Ct'ssão. 

. PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NQ 6.:3, DE lg6z 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 66. de 19112. 
{n~ 2.189. c~ -1960, na casa de orJ .. 
geu1) que t.umforma c Depa•+:u--non.4 

Em votzcão. . . 
os Sr.s. senadoreE Qlle n ~.orovam. 

queir.em. permanecer s~nt-ados. (Pausa) 
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-to Nacional de Estradas de Fer!'Ó em 
autarquia, cria o FUndo t'taciono.l de 
Investimento Ferroviário ê dá. outi:a.; 
providências (em regime d~ urgência, 
nos termos do art. 330, l-etra "c", -a:o 
Regimento Itlterno, ent v(rtude do 
Req11erimento ?ti? 370, de 1962, a,Jro­
·rado na sessáu ordinária. de 5 do cor­
rente). dependendo de ·.eareéet-es l1~:1s 
Comissões: de Transportes. Co:nuni­
c!lções e Obras Públi~a$; de Sei'Viço 
PUblíco Ci~;il e de Finanças. . , 

PROJETO DE LEI DA CAMA"il.A 
N9 '70, DE. 1962 

Discussão, em tm:no único. do P:-::>­
jr-to de Lei dà. Câmara n<;> _ 70, de IH62 
(n'9 1.831, de 1960, na. Casa d.e ori­
gem) que au.totiz!l o Poder ExeCilq­
vo a abrir.· pelo M-inistério da Ejd-
cgção. o crédito especial de ...... . 
Cr$ 5.{)00.003;00, destimH'lo às ·c.iJmc­
moraçõe.s do cinqüentenárió da P'.Jn­
daçáo de canoinhas. Santa f'Att:tri~ 
nf! (em· regimé de urgência, nos t&r­
mos do art. 330, letra "c··, do R.~Qi.J' 

menta lnterno, em virtude do lU!­
querime?lto nll 377. de -1962. t;pr.Jvrulo 
na sessão e:rtraordinária de: 5 ·do c.;,-­
rente), dependendo de Pa!·eceres d:1s 
Comissões: de ·Educação e Cultura e 
de _Finanças. · 

. MATl':RIA. EM TRAMITAÇÃO 
NORMAL 

ELEIÇAQo DE COMISSÃO ESPECIAL 
I ·, . 

·Eleição da Comissão Especiat des ... 
t!nadá a emitir parecer sôbre o P:o­
jeto de Emepàa à Constituição nú~ 
mero 3, de 1962, que autoriza. o T~"i­
bunal Superior Eleitoral a fixar rl3.ll 
}:'arP, a realização do plebiscito prf'­

. vi."to na Emenda constituchmal ,·nu­
mero 4 (Ato Ad:cion f ; • 

PROJETO DE LET DO SENADO 
N9 51, -DE 1961. 

·DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IJ Julho de 1962 · 

1961 (de autoria dos Srs. Senad'lrffl' 
Rui Palmeira e Padre Calazans)' que 
dispõe sôbre o exercício- do magi..st-é­
rio pelos formados em curso de Fi­
looofia :._ de seminàrios. e dá outras 
proVidências, tendo pareceres~ \n'Íl"" 
meros 166 e 167, de 19621 das Comis­
sões: 9e Constituição e Justiça, pela 
constitucionalid-ade; de Educoção e 
c"ultura, pela rejeição. 

Est-á encerrada. a S?ssão 
(Encerra-se a sesSão às l6 ho­

ras e -tn minutos) • 

DISCÚRSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR GASPAR VEL­
WSO NA SESSAO ORDINARIA 
DE 5 DE JULHO DE 1962, QUE 
SERIA PUBLICADO POSTERIOR' 
1\:!EN'l'B:.~ I 

o· Slt. GASPAC '\'Ei.OSO: 

(Nao joi revisto pelo Orador) - Sr. 
Presidente, a. Comissão de Re!a<,;ões 
Exteriores do Senado da RepúbliC-3, 
não podia faltar, com sua palavra no­
momento: em que mais um Pni.s, no 
concêrto• das Nações civili:-J.a'as, en­
contra a -suâ dlre-triz e se trRnsfor­
ma de Pais vassalo em PaíS indepen~ 
dente. ' --

~ 

cida.s pelos países colonialistas ~ p~·o~ so!ene cc:l.S:ão. desejo expressar :t v. 
curam exercer livremente o .seu papel Sx~. sr. Pr€s1dente. os protuna.Q.') t!l 
de povos livreS num mundo livre. sinceros desejos que·eu.e tõtta a Fral\• · 

As lutas ~r-uentas · qué ~assinalaram ça. sentimos pelO futUr-o da Argélia''. 
as independências- g,os diversas povos, t: bem de ·vei-. Sr. Pl-e.iidente, êsfe 
no passado, é bem de ver, Sr. Presi- deseJO.. manif-estadG- tão s1nceramen\s 
dente, contlnuam nos nossos dia.s ma.t.-:; pelo Presidente De G-auUe, não terit\ 
amezHza.da.s,' e grandemente, Pela to- val1datte objetiva. não fô&!!e êle aéom­
lerâncis. dos países que prOcuram. tel' panhado de. ont;·as medidas, .necess"n· 
a seu· lado, ao ínvés de -povos colo"ni- rtas à sobreVivência dQ Pã.ís indepel1-
wdos e eScraviVldOs, povos indepen- dente. 
dentes, cooperadóres e · colRboradOres, AO solicitar n. coop_ei·açâ:O do pov;) 
alguns dêles pà-"ti.Cipando das comu- a'rgelino, .declarou s·. Ex~ que a F'ran­
n1dades dos -Estados que antes os do- ça, ·sempre imor-tal, d-es,~java propot~ 
minavam! . . . clona.r à Argélía ajuda substancial,.. 

lt ·o exemplo dos países- atro-asiáti- ec:mômica e financeira., s~rn à qual a 
cos, libertados pPla Inglaterra, o-u· com Argélia indep·end€nle não con-seguiria 

·a. cola.bm·a-ção da Inglaterra-; e que. sob:e-viver. E que essa ajuda substar.­
neste instante, fazem parte da Comu~ cl.al representava "a g~rántia das g[l .. 
nidade Britâôlca. . rnntias do pOVQ argelino". E di-sse-·, 

No :caso da Argélia. há a c~mslde- bem. Sr. Presidente.· porque. df'poí-., 
re.r-se mri ponto in'lportante. Essa in- · dbs imens~ sacrifícios que represen­
dependência ·fora prômetida pt!lo Pre- tam Para a l):.)li_Hça· fi'ancesa e poli .. 
sidente ChaTle.s De GaUll~. há quf!,tro ticamente para, os dirigen~ Jrana­
anoo. a-o a~umir o Poder, na França. se:s, a independência da Argélia, n~tJ 
como êsse estadi.sta, que passatá' ne- era justo que os àrgelinos· ficassem ·a'J·. 
cessàriamente à História, cumpriu sua desampa:ro. v-indo a ·morret de inani·· 
promessa, e de todos conhecido. Cum- ção. ou desnutrição. ·oai ter o Govêrrio 
priu-a com 0: sact;ifício talvez da pró· fraricé.l! propor.Cl.onado à Argélia irtdl:·­
pria sa,úde, e jogando à' tela das dis- ptndente a. ajuda. substancial a que s:, 
cus.stíes, pa luta política, o seu próprio refere· o Presidente :Oe G'a.Ulle. 
destino po:litico, Intransige-nte, forte. Sr'. Pi·esidelite, é J)lil•». ilós motivo 

DelegQu-me o Pres!dente da referi- serihor de uma sitURçáo, fêz que a sua de satisfação, motivo de alegria, -d·~ 
da Comissão, o nobre S-enador V.ivaldo promessa· fôsse cumprida., trazendo ccntenta.mento e ufania Q'ue o Sêt:UJ,, 
Lima, poder-es para, neste plenário. pn-ra. mBhôes de mur;tilmanos mn dl- XX, na: sUa segUnda raSe, ass4;ta ~\ 
declarar ·a· s!itisfaç.ão da Coniissão já reito a que êles aSp~-:avam, a liberda- gestos como o do Presidenté De Gâullé 
citada em face deste grande aconte- de que.álmejavam: ' que honrosa e glorlo!atn1::nte saCr!tt~ 
cimeli.to histór-ico. · D~ S. ÉX'. O Si". General 'Cl1aries co u-se em tudo, e por tud-5>, para de 

Sr. President-e. é tre.di~ão do nosso De .Gaulle, ao· declarar, n-r> dia 3 do UtÍl pOvo_ colonizado fazer_ um_povo .in-. 
rtamara-tL _tradiçã-o que vem desde a . d d' . d • ']ia dependenfe. . , 

corrente, a. m epen <::llt':Ia a .nrge , 'l'•rmt•a:nd~. Sr. Pre·~id~nte, -•u.éi'o-nossa ·Jndei)enrlêncJa o respeito ·pela 11 p 'd t :Abd n v ., "~ 
iibe'rdade, pela nã-o-- inte•·venção e tJela ein .carta: .escr ,a ao .resi en e · er me con.rrtttu!al', en-1 nomg da G<Hnis~Ü.·} 
autodeterminação dos povos; atraves- Hama~ Fare.s: . . dê RelaCões EXteriores.do Senado, ron\ 

Discn~S§o. em pt·imeiro turno, 
P•o.~eto de Le1 ~.? Senado nv 51, 

samos ~Sse- mOmento dll vida d-n nos- ·"A autotidwde e a soberania sõbrel o po-v-o. a:::-gelllÍO, rel)tegetltado m1 ff .. 
sa CivÜifftCl\0, estágio promissor. que o território dos antig-o-s departamentos gura e.ustei.'a e_ pa-triótica d5 Sr. Pre ... · 
passará. à H!stória como um. dos seuS franceses_ .da Argélia fJcam ·trans-feri·. sidente Abdér Altl'nan Fàl'~3 e do HUS·· 

do zrandeS 1J}'J-T11t1ntos. t qu,e as Nações dos, a partir de hoje, ao E-xec~,tiv.;l tre chefe do gabinete Sr. B~n ~t1eda. 
. J'b ' d t t ' 'b ele e ·Préi~'o'!'io- .d:o Estado· arr...,Uuo. -Nes-ta 1-,. <.Muito bem/) .- ·· ' "' de .se-:. 1 a·~,r:.m . a u --e.a .so r-e s xer.,. -.-., ~ - . _ • _ 
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